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Un documento del Prímado 

«Un programa común da inmediata reaíización.'UniónperfeC' 
ía, mejor organización, ciara definición del fin inmediato.» 

B a j o «1 título «Acción socia l . 

cli tóiiJbo-obrera.—Comurntoación 

dei e i a m e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i ' 

Ca rdena l P r i m a d o , d i rec tor , da 

l a Acción Social Ca tó l i ca e n E s ­

p a ñ a , p o r delegaoión pont if ic ia , ' 

a l ©xcelentÍEámo señor pres iden­

t e de l Conse jo Na c iona l d© las 

Corporac iones . cafcóiioo-obreraa», 

h a pub l i cado el Boletín Oficial 

del Arzobispado de Toledo, A 

siguieflifca iDiporsant&j d o c u m e n ­

to:, 

E x c m o . S r , : : 

' l i o s E s t e tu tos (lal Consejo N a c iona l d e 
íag Corporaciones Ca tó l i eo -Obra ras d e E:s-
paña le e n c a r g a n r ea l i za r c u a n t o s t raba jos 
l e e u g i e r a eu celo p a r a e l mejoraanienfco 
moral y m a t e r i a l d e las a lases o b r e r a s , : y 
por eeo t engo el honor d e prdponei ' le q u e 
examine y a c u e r d e el mejoír m o d a de ce-
lobrar u n a r eu ruón , conferencia ó a sap i -
blea para t r a t a r d e c u e s t i o n e s e s t r i c t a -
mi&nte obreras . 

N o es festa idea insp i rac ión d e l m o m e n ­
to , siüo detal le d e u a va s to p l a n , qu© ha­
ce añoí3 vengo e l abo rando y r ea l i zando 

^.aniro dificultadea á. veces i n s u p e r a b l e s , 
.y man.fefibaiido r e i t e r a d a m e n t e o r a ©n 
p á b i b o s d o c u m e n t o s , o ra e n confe renc ias 
privadas, oon la ene rg ía q u e p r o c u r o p o ­
ner e n el c u m p l i m i e n t o de m i s debejres y 
ocrn la c l a r idad y leal tad q u e d e b o á m i s 
can vioc iones. 

H o y , e s t e a c t o lo c w a necesa r io p o r 
la gravedad d e los m o m e n t o s a c t u a l e s , 
I<or la urgencia i nap l azab l e con que d e ­
m a n d a n sa fe lacc ión m ú l t i p l e s neces ida ­
des del pueblo y po r l a fi^m© c e r t e z a q u e 
abrigo d e q u e h a ¡ legado l a h o r a previs 
ta . 

ind ica r l a e o n v e a i e n c i a d e quie la c o n v o ­
ca to r i a s e inspi re e n n n ampjilo c r i t e r io , 
p a r a q u e p u e d a n c o n c u r r i r c u a n t o s ofrez­
c a n e s p e r a n z a f u n d a d a d e q u e lo hai-án 
f r u c t u o s a m e n t e , y, d e t a l m a n e r a q u e los 
obre ros congregados y s u s re ipresentaatee 
tengan, l a s e g u r i d a d d© qu» p r o c e d e r á n e n 
t o d o m o m e n t o librea d e t o d a i nge renc i a 
e x t r a ñ a ©n .sus deübeiracioines y a c u e i d o s , 
q u e a j u s t a n ü j , co ráo n o d u d o e s s i e m p r e 
BU desea , á l a s n o r m a s y a u t o r i d a d d© l a 
Ig les i a . 

N o se mes o c o j t a n l a g r a v e d a d de l p ro ­
pós i to y 6U8 m ú l t i p l e s d i f i cu l t ades ; p e r o 
e s p re fe r ib le a r íos t ran las á c o n t i n u a r e n 
e n a l b a n t e s vac i lac iones , ' e n pe rezosa len­
t i tud ó e a m o r t a l inacc ión . Confiepios e n 
e l auxi l io d e Dios y e n la c o r d u r a d e d o s 
h o m b r e s ded i cados á l a • acción catól ico-
o b r e r a , p o r q u e con es te aCto inicial s e i rá 
derecJ ia jnente á c u m p l i r u n d e b e r a p r e ­
m i a n t e y sag rado , e l d a a p o r t a r á los p r o . 
b l e m a s obrei-os en ia angns t io sa h o r a p r e . 
ean te l a s g r a n d e s r e a l i d a d e s d e l ca tol i ­
c i s m o . 

E l m o m e n t o , a d e m á s d e inap-lazable, 
aparee© ©1 m á s o p o r t u n o qu« n o s d e p a r a 
la a juorosa p rov idenc ia de Dios. Por fin, 
t a s c l a ses e l e v a d a s d e la soc iedad , á cu--
y a s p u e r t a s h e m o s v e n i d o l l a m a n d o h a c e 
afios i n ú t i l m e n t e , sadvo h o n r o s a s y valio­
s ís imas co laborac iones , a b a n d o n a n y a r e ­
celos in just i f icados ó pa s iv idades i l ic i tas , 
y ven q u e n e c e s a r i a m e n t e h a n d e reco­
r re r u n o de estos d o s c a m i n o s : ó el d e 
l a j u s t i c i a y c a r i d a d c r i s t i a n a , ¿ e l d e la 
d e m a g o g i a ; el c a m i n o de l d e b e r a ínoro-
s a m o n t o c u m p l i d o , ó e l d e l a d o m i n a ­
c ión t i r á n i c a de l a plebe. L e s h o m b r e s 
q u e t e n g a p o r n o r m a d e vida el catol ic is­
m o , y a u n los q u e sólo a t i e n d a n á s u s 
v i t a l e s in te reses propios , se d i s p o n d r á n 
con g e n e r o s i d a d á p r o t e g e r 1% aociÓQ ca-

LA CUESTIÓN 

e n q u e d I t o . d o p r o U m . ob re to ^¿•¡•¿^ j ^ l , j „ „ „ , i g „ i „ . ^ . ^ a . 
afecta n o sólo a l b ien d a m u c h o s indivi ­
duos y' Corporaciooi'&s de te i -minadas , s ino 
al b ien-genera l de la sociedad. 

L a s clases p o p u l a r e s ^n todos los pa í ­
ses e s t én decididas á influir p r e p o t e n t e s 

; 6a la p roduce ón y d i s t r ibuc ión d e l a ri-1 
queza y e n el m i s m o gob ie rno de la n a -

"'^ÜBiwji^ q"* '̂ El&paila h c y a p o d i d o eos -
feuOTBe á, este m o v i m i e n t o generail d e i n -
superable fuerza : y e s do loroso recoiao-
oer que el pueblo obrero , á pe sa r d e los 
CTandes trabajes l levados á c a b o po r mui-
chos hombrea abnegados , e n t r e los q u e 
figuran á la cabeza loe m i e m b r o s de l 
Consejo Nac iona l , n i e s t á b a s t a n t e p r e ­
parado, n i c u e n t a con o rgan i smos ade­
cuados p a r a Uenar su difícil mis ión . 

Mas a b a n d o n a r el c a m p o s e r í a insigne 
cobardía. A m u c h o s invade el pe s imi smo 
ante la m a g n i t u d deil p e l i g r o ; ; p e r o los 
más esforzadofe sientein con la íproximi-
dad del m a l c recer s u s p r o p i a s e n e r g í a s . 

Todos loa q u e estaimos e n a lgún con­
tacto oon el pueb lo , á t ravés d e s u ind i -
farenciá. religiosa y d e s u fa l ta d e p r á c ­
ticas c r i s t i anas , s a b e m o s l a s riquezas d e 
fe q u e yacen d o r m i d a s e n el. fondo d e su 
alma; todos sabemos q u e son legión loa 
abreros q u e d e s e a n a r m o n i z a r s u s creen­
cias oon el logro d e s u s legí t ímae reivin-
dioaoionesi; todos s a b e m o s q u e a lgunos 
han sacrificado h e r o i c a m e n t e s u v ida e n 
aras del ideal c r i s t i ano p a r a l a r e s t au ra r 
ts5&i d e l a s o c i e d a d ; p e r o los brazos de l 
fcerribls d i l ema , q u e a n t e los ob re ros p l a n ­
tea el social ismo, van cerrándose , y e s t r o -
chÁndose m á s y m á s : ó en t r ega r se en s u s 
manos, ó s u c u m b i r do mise r i a . ¿ Q u i é n n o 
sentirá angus t i a s dte m u e r t e a n t e el p e ­
ligro, en que h a n de cae r , t r a s largo r e -
eistár, nues t ros a m a d o s ob re ros? N u e s t r a , 
obra respecto de m u c h o s n o e s sólo d e 
reparación, sino d e r edenc ión , j Cuáfi tos 
Boo ya esclavos del soc ia l i smo! 

Espe ro conf i adamen te de e s a r e u n í a n 
obrera el p r i n c i p b d e r r e m e d i o , si los asis­
tentes á ella, depon iendo con e levac ión 
de miras t o d a s las p e q u e n e c e s q u e divi­
den, fijan su vista y su corazón e n los a l ­
tísimos pr incipios que son f u e n t e de sus 

fe,- doctriuas y deben informal- s u ac t iv idad 
p . Bocial; si s u m a n colaboraciones y coordi -
*']' aan esfuerzos, d a n d o u n p r i m e r e j e m p l o 
' . ' en sí mismos de, esa c r i s t i ana c a r i d a d p o r 

cuyo t r iunfo en l a t i e r ra t rabajan , d e n o -
\ dadamente. Vendrá,n c o n ' e s t a un ión d e 

CMidad todos los b i e n e s ; p e r o s ingula r ­
mente la creación ó pe r fecc ionamien to d e 
organismos a-propiados á la acc ión , f ruto 
dd sabor y la expe r i enc i a d e nues t ros" 
doctos y prestigiosos sociólogos, y u n 
programa, oonuin d e i n m e d i a t a rea l i za -
món, a rmon izado con, todos los l eg í t imos 
interesos y el b i enes t a r gene ra l . E i obre -
ío católica, al re iv indicar su d e r e c h o y 
ootnbatir el capital ismo,, n o c a e r á , e n el 
abismo o p u e s t o : s u v ic tor ia será l a de l a 

¡ I justícáa. y el b ien , y s a l v a r á á la soc iedad , 
• j A ia famil ia y al •m ' smo ' ob re ro d e loe 

hoffiOTes d e l a a n a r q u í a . Unión, per fec ta , 
meJM organización, c la ra definición de l 
fin Inmediato: h e , a h í , e n esos t r e s g r a n -

( dea bienes, la h a l a g a d o r a p e r s p e c t i v a de l 
: i triunfo. . ' 

: La expe r imen tada s ab idu r í a de l Con-" 
B6Jo Nacional d i spondrá cuanto" e s t i m e 
pertinente p a r a el mejor áx¡to d e la r e ­
unión, que lo soi'á de t r aba jo c o n c e n t r a ­
do, rehuyendo toda so!&mn'dad a p a r a t o - ' 
ea y lai3 retoricas exhibicioDes t a n vajias 
,(Wmo eístériles. S é a m e penn. i i ido t a m b i é n 

ció, po r debe r do h u m a n i d a d , p a r a e v i t a r 
eJ r e g r e s o d e la c ivi l ización á la b a r b a r i e . 

D e b e r es del Conse jo Nac iona l recoger 
y eaxjauzai' t o d a s e sas a d m i r a b l e s enef-
gía/s, y yo espero e n Dios n u e s t r o S e ñ o r 
q u e l o sa t i s fa rá ouanpl idamente^ . 

D í g n e s e , señor p r e s i d e n t e , p,valoír!te' naia 
deseos a n t e los dignfsimos m i e m b r o s del 
Conse jo , p u e s e n su p r u d e n c i a y ac ie r to 
fío l a s g a r a n t í a s del éx i to , a3 t o m a r con 
m a d u r a de l ibe rac ión e s t a in ic ia t iva . 

Dios g u a r d e á V . E . m u c h o s afios. 

T o l e d o , 1 0 d e F e b r e r o d e 1 0 1 9 . — t El 
Cardenal Guisasola. 

« » « 
L a i m p o r t a n o i a de l d o c u m e n t o q u e 

p recede a p a r e c e r á á log e sp í r i t u s reflexi­
vos con eu sámple l e c t u r a . 

E l emiaentieDiÜo C a r d e n a l P r i m a d o se 
p ropone q u e s e r e ú n a u n a Asa inb l ea , c u . 
yos f rutos c o n s i s t a n étn la u n i ó n p e r f e c t a 
d e los e l emen toa cat^ l ico-eocia les d e E s ­
p a ñ a , s u m e j o r o r g a n i z a c i ó n y u n pro­
g r a m a c o m ú n d e i n m e d i a t a rea l i zac ión . 

' L a s ven ta ja s y l a n e o e s i d a d d e l a u n i ó n 
y é& la o rgan izac ión son n o t o r i a s . L a t r a s ­
cendenc ia de l programa min'mo. etxii^ 
q u e e n la A s a m b l e a h a b r á d e def ini rse 
será t a n t o m a y o r c u a n t o qu© setrvirá d e 
b a s e á Un p r o g r a m a poMbico, p u e s las 
r e f o r m a s sooialesi neces i t an u n c a u c a l e ­
ga l , p o r el qu© p u e d a n correr y d e s e n v o l ­
verse . 

L l a m a la a tenpión e l i l u s t r e C a r d e n a l 
d e E s p a ñ a sobre el h e c h o d e q u e e n t o -
d o s los países l a s clases p o p u l a r e s e s t é n 
d e c i d i d a s á influir e n la p roduooión y dis­
t r i buc ión d e l& riqueza p r e p o t e n t e m e n t e , 
y a u n á gobernar. Y c o m o el ex imio P r e ­
l ado cons idera q u e E s p a ñ a n o cons t i t u i ­
r á u n a ©xo&pci5n e n e l m u n d o , fi& h a c e 
c a r g o d e l a imprepaj-ación d e n u e s t r o pucu 
blo obrero y d e l a n e c e s i d a d d© p repa ­
r a r l o . '. 

E l Arzobispo do To ledo h a c e c o n s t a r 
q u e h a l l a m a d o i n ú t i l m e n t e , d u r a n t e v a . 
rios años , á las p u e r t a s d e l a s c lases ele­
v a d a s d e l a s o c i e d a d ; p e r o q u e b o y , p o r 
fo r tuna , a b a n d o n a n d o reioelos in jus t i f ica­
dos -y pa s iv idades i l íc i tas , se d i sponen y a 
eBaa c lases á p r e s t a r eu c o n c u r s o , pe r ­
s u a d i d a s de q u e las t ra j i s formaciones so­
ciales h a n de operarse según l a s n o r m a s 
d e la jusfeicáa y car.idad er i s t ianag á s e ­
g ú n IOQ d ic t ados de l a d e m a g o g i a d e s e a -
f r enada . Esipera e l B r o m o . Sr . Gu i sa -
sola q u e «los h o m b r e s q u e t e n g a n p o r 
n o r m a d e v i d a el ca to l ic iámo, y aún los 
que sólo atiendan á sus vitales -intereses 
propios, s e d i s p o n d r á n con generos idad á 
p ro t ege r l a axíción ca tó l ico-obre ra , i costa 
de cualquier sacrificio, po r debe r d e h u ­
m a n i d a d , p a r a e v i t a r ©I regreso d e l a ci­
v i l ización á l a ba rba r i e» . 

E n l a ú l t i m a p a r t « d e l d e b a t e p r o m o -
y i d o p o r la p ropos ic ión i ao iden t a l d e los 
c a t a l a n e s pa rec ió i n i c i a E e a y e r u n a solu-
cáón,, d e concord ia . E l d i p u t a d o de rech i s ­
t a Sr . E o j a s MarcOá p r o n u n c i ó u n d is -
o u r s o a d m i r a b l e , e n e l q u e n o sobró u n a 
p a l a b r a , y t o d a s fueron precisafi, e ioouea-
tes y—^ío q u e val© m á s y n o a b u n d a en 
esba diseusáón—-sensatas y p a t r i ó t i c a s . 

E l ' d i p u t a d o po r Sevi l la d e m o s t r ó la 
poBÍbilidad d e u n a soluoión d e concord ia , 
y abogó por e l la . N o 'heonos d e ana l i z a r 
a q u í e s t a n o t a b l e o rac ión p a i i a m a n t a r i a : 
en o t ro lugar de e s t e n ú m e r o p u e d e n los 
l ec to ras leer e l t e x t o ín tegro . Q u e r e m o s 
s u b r a y a r t a n • sólo el i n t e r é s , l a t r a s c e n ­
denc ia pol í t ica d e ese dJEcurso, y a u n 
e s t o c o n b r e v e d a d , p o r q u e l a gente_ co­
m i e n z a á san t i r , con r a z ó n , c a n s a n c i o y 
h a s t í o e n e&tft c a m i n a r fa t igoso i iac ia u n a 
solución q u e n u n c a Uega. , 

•Esa t r a s c e n d e n c i a poÜt i ea e s t r i b a e n l a 
acogida q u e el d i scu teo d e i S r . ' B o j a s 
M a r c o s e n c o n t r ó e n . la m i n o r í a reg iona-
l i s t a . - L o s Srcs. C a m b ó y V e n t o s a , e n loái 
pas i l los , rio ooul teróQ l a satisíax!OÍón con ! 
q u e h a b í a n oído al i l u s t r e pol í t ico sevi­
l l ano , y a u n s u c o n f o r m i d a d con no poco 
d e c u a n t o di jera . A l a b a b a n , -aobro t o d o , 
l a b u e n a fe , l a p a t r i ó t i c a i n t e n c i ó n , los 
t é r ín inos conc i l i a to r ios en q u e ' s e produjo , 
b a s e t o d o ello d e u n a pos ib le in te l igen­
cia . Y a u n Emunció el Sr. C a m b ó siu pro-
p5s : to d e habilar hoy á p r i m c i a hora , p a r a 
recoger el d i scurso d s ! Sr . Bojr.a Marcos . 

Not i ib le y convincent i* fuó el dii^cuiso, 
es v e r d a d ; p e r o creemos. inbo]*pretar tín 
er ror la a c t i t u d do las c a t a l a n i s t a s p e n ­
s a n d o q u e és tos , conocodoroa do su difí­
cil y p&Ligrosa s i lucc ión , d e s e a b a n q u e 
a lguien- les t e n d i e r a xm cab io q u e les per­
m i t i e r a , asados á él , s r l i r d e sus r e d u c t o s 
y ¡avanzar hac i a u n a so luc ión d s concor­
d i a . D e todos modo,^, si é s t a va á ser l a 
t á c t i c a d e l Sr . C a m b ó , n o s feLcit iaríamos 
m u y d e veras , y h u e l g a p o n d e r a r él s e ­
ñ a l a d í s i m o servicio q u e a l i n t e r é s nac io­
n a l h a b r á p r e s t a d o el Sr . E o j a s Mareos , 

L o q u e sea , h o y h e m o s dei ver lo , 
ft * •* 

L a in t e rvenc ión de l Sr . A n d r a d e , e n 
n o m b r e del, p a r t i d o confjervador, fué por 
t o d o e x t r e m o dep lo rab le . Áfií-mar q u g los 
conse rvadores n o e n c u e n t r a n la so lución 
legal d e es te p r o b l e m a , t^ l c o m o e s t á 
p l a n t e a d o ; desconocer y n e g a r la rea l idad 
d e l a s peíBonal idades regionales , o m i t i é n ­
dolas en la e sca l a q u e a r r a n c a del i n d i , 
v iduo , p a s a a' Mun ic ip io y d e éste s a l t a 
a,l Ef íbado; a segura r q u e el p r o b l e m a d s 
C a t a l u ñ a n o ofrece" pecu l i a r idad a lg ima. 

llsonanmcía su regreso para ei 17 de Marzo . 
iiiiyiiinii|iiiM>miiiiiin» iii't"iiiiwiiiiiiiiiiMii iiiii'iiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiLiiirni"iifiniiiw'rBiTTiri.iirtirnpi''i""^™*"in , 

Los bolchevistas^ reanudan SU ofensiva contra Kíev 

CONFSBENCXA SE LA PAZ.—Con motimo del atentado contra GlemeBceau, Jas sesiones de los éistjaios Comités se sus­
pendieron (Lyón). Hasta, ahora, la úiiica Gomisión qws terrainó su trahajo és la de la Liga de NaciooBs. Wllson iia asiun-
Ci'aáo su vuelta á París psra el día í7 de Marso (Gai-nsrrúa). A fines de la semana próxima regresa de Londres á Pai-ls 

,, ' . Lloyd Georffé (Poris). 
SN FRANCXA.~M. Clemenceau continúa mejorando; hahiéaáose áescarlzáo la idea de proceder á una operación quirúrffica. 
Las heridas que el jete dej Gobierno francés recibió hieron tres. El agresor, 'que es un anarquista militante, resultó herido 
por la muchedumbre, Ha declarado que sintió no sceriar, porque Glemenceau es un tirano. Según se despi'eade de las dili­

gencias policiacas, cl golpe se preparó psra el martes, por ¡a noche (París). 
'EN ALEMANIA.—En virtud de la prórroga del armisticio, ba cesado Is lucha entre alemanes y polacos (BasíleaX EinÚea-
burg fia llegado á Kolberg, siendo recibido con grandes aclamaciones (Berns). Casi todo el distrito rural está en manos 

. ' de los espartmjuistss, (Londres). 

L o a serbios es d e p r e s u m i r q u e t e n g a n 
la b u e n a eos tumbr© dg n ó leer per iód icos , 
p o r q u e ¿ s e conc iba s i n o q u e igncras.viu 
q u e lüs i t a l i anos d e s e n v a i n a r o n i^i e s p a d a 
p r e c i s a m e a i e p o r c o n q u i s t a r Tr i a s t e ' / Sí, 
sedlores berLios ; sej.iai.lo s. lo ií^ioi-aban : 
TiiüSle y T r e n t o son dos booatios qu© los 
itaiíanofi ape t ec í an . A q u í , e n i i s p a ñ a , 
h a s t a ios CUÍCOS son c a p a c e s d e Yecitai ' 
d e coro l a s aspiraoioue& itadana. ' i . P u e s ­
tos i pet í i r , ios eerb-Ob pideu cacía m a s 
quei Tneí/i-e ( ¿ q u é h a c e D ' A n n u n z i o , qu< 

clrán e n u n p l e b i s c i t o : « D a r sin tardanza 
á Alsac ia y L o r e n a Cue rpos e legidos ló­
cale» ( m u m o i p a i e s ,y oaa tona lee ) , n o con­
vocando á csfeas e lecciones sítio á los al-
saciarws y lorenesog de origen...-» Terce­
r a pe t i c ión , qj ie va á c o n f i r m a m o s lo q u e 
y a s a b í a m o s po r les sooiaJistas f r a n c e s e s : 
q u e obreros y í u n c i o n a i i o a a l e m a n e s vi­
g ían bajo el r é g i m e n a l e m á n mejor q u e 
bajo el r é g i m e n f rancés . «Conf i rmar los 
cstafcutoe," t r a t o s y o t r a s v e n t a j a s d e t o -

_ ^ dos los func ionar ios a l sac ianos y lorene-
no pu lsa a i r ado l a bra '?) , l a p e n i u s u l a de ! ses , c o m p r e n d i e n d o e n es tos ú l t imos á los 
l a t r í a , F i u m e , la D a i m a c i a , I t y g u s a , Ca-^ sace rdo te s .» 
t a ro y An t iva r i , a m é n d e M o n i e n e g r o ; ^2oi q u é t i e n e n t a n t a o r i s a los fran-
y c o m o Croac ia , B o s n i a y H e r z e g o v m a '-
á Se rb ia se h a n un id» , qu ie re dec i r q u e 
si efcta nac ión r e a L / a suai asp i rac iones n o 
podrá , c i e r t a m e n t e , que j a r s e d e s u íor-
t u n a . 

I t a l i a , apoyándjose e n eü T r a t a d o d e 
Lona ree d e i i d o ( d o n d e deso l la ron al oso 
anbesi de m a t a r l o y aKíiudicaron u n a bue­
n a t a j a d a á ÍOB ¡ t aü^noB; ; en las n e c e s i . 
d a d e s d e s u de fensa i i a c i o n a l ; toa q u e los 

ceees e n q u e conse rven los beneficios q u e 
d i s f ru tan esoa c o m p a t r i o t a s q u e , ingra tos , 
po r lo vis'^o, ,en s u m a y o r í a h a b l a n a le­
m á n ? L a so luc ión q u i z á nos l a d é L e 
Journal d'Alsace et de Lorraine d e 13 
del a c t u a l : <(La s i t uac ión e c o n ó m i c a d e 
n u e s t r o país- eimpeora d e d í a e n d ía . E m ­
peora n o á consecuenc ia d e k g c i rcuns­
t a n c i a s e n qu© v iv imos , sino porque nues­
tra administración tiene las manog atadas 

croatae fueron loa q u e con m á s e n c a m i - y está obligada, á recurrir á París antes de 
z a n u e n t o -se b a t i e r o n c o n t r a I^bafia; e n ' tomar una decisión cucJ,quiera.y> ¿ N o res-
r aaones h is tór icas ( q u e y a a p u n t é h a c e i p i rá i s u n cier to tufillo d e a u t o n o m í a in­
dias) , y e n q u e h a y n u m e r o s o s e l e m e n t o s ¡ í e g r a l ? ¡ O h , i n g r a t i t u d d e Alsacia y d e 
i t aüanos e n las r e g ó n o s q u e ios serbice Lorena ! . . , . T a n t a s a n g r e ve r t i da p a r a 
a p e t e c e n , .protes tan d e q u e se les q u i e r a I a coge r á e s a s reg iones , " d o n d e a h o r a r e 

correo M n o f u e r a a b ¿ a i d o p e n ^ ^;^ ^i é^xmíiT á^ lo qug e^iUmKieu cfüi>e^ s-aha^ salta qus .dom^^ e n e l , s e n o 
-• • • - • •• . Ĵ , , . ^. ™ ifela.de g u e r r a . ¡ Seiwjres a l íanos i . . . ¡ Q u c ^ » ' ^ ma/ii-a r^at^a » ooh^ «., -hT, AC^ confl icto s ea i dén t i co en A n d a l u c í a ó E x -

tren' . .adura qu© e n e l P r i n c i p a d o ó e n la6 
V a s c o n g a d a s . . . t o d o eso , á m á s de sflgni-
ficar u n a a b s o l u t a y t o t a l inoomprens iós 
del p rob lema , vaile t a n t o c o m o i n c a p a 
c i t a r a l p a r t i d o conse rvador p a r a ooupaí 
e l P o d e r . Y a u n p u d i e r a ocu r r i r que ést* 
8© disol-vierá ó, a l m e n o s , suf r ie ra e s c í 
s iones d e g r a n i m p o r t a n c i a ; p o r q u e e> 
e v i d e n t e q u e son m u c h o s los políticos 
conse rvadores q u e d i s c r e p a n r ad ica lmen t* 
d e l cr i ter io del Sr . A n d r a d e . E l Sr . S a n . 
chez d e T o c a es u n o d e eUosi; y á vanos 
conse rvadores ' d e a l t u r a los oímOg dolersí 
aye r mis.mo de . la d e s a c e r t a d a interven-; 
c ión del e s m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n Pú i 
bl ica . 

B u e n o ser ía qiie- a l g u n a o t r a voz au to ­
r i z a d a d e m o s t r a s e q u e ei Sr . -Andrade n c 
acer tó ; á e x p o n e r s m o su p rop i a y perso­
n a l convicc ión. Ocas iones n o h a n de 
/faltar. . ^ 

• EN TERCERA PLANA' 

Contestación 
. ai Manifiesto 

de Don Jaime 

La política inietnacional de Don 
'Carlos.'Leciu'ras y comentarios 

de su Testamento político 

LOS JAIMISTAí 

La primera Asamblea^ 
el día 

tísp&otáouio estáis d a n d o ! . . . ¿ N o veis q u e 
los q u e c r eye ron q u e os ba t í a i s p o r i dea ­
les .van á a c a b a r p o r d a m o s la r a z ó n á los 
q u e t r a s d e D o n Q u i j o t e v e í a m o s á S a n ­
c h o ? . . . ¡ A y d e m í , q u e y a m e d i spon ía 
á m a n e j a r el i n c e n s a r i o e n h o n o r d e los 
a l i a d o s ! ¿ Y d e m í ?—dirá e l rey d© M o n ­
t e n e g r o — . ¿ N o es s e r r a n a la p a r t i d a q u e 
m e q u i e r e n j u g a r e n t r e unoa y o t r o s ? 
¿ L leg ' a rán & l a s m a n o s italianoaí J serb .os ? 
N o lo o r e e m o s , p o r q u e le ap l i ca rán a] con­
flicto el u n g ü e n t o d e la Soc iedad d© Na­
c i o n e s ; y c o m o , a d e m á s , a h o r a todos so­
m o s h e n i í a n o s , gegún nos h a d ioho Wi l -
son , f ra temalmen 'be a r r e g l a r á n s u s d i fe­
r enc i a s serbios ó i t a l i anos . U n d iabLl lo 
m e a p u n t a a l oído q u e h e r m a n o s e r a n 
.Caín y A b e l . . . L o p e r e g i i n o d©! caso m 
q u e los serbice s igan p r o t e s t a n d o d e q u e 
86 p i e n s e e n j u z g a r s u p l e i t o a n t e el a l to 
t r i b u n a l r ec i én sa l ido de l h o r n o . ' A u n n o 
asamos. , y ya p r i n g a m o s . Si IOQ al iados 
comienzan, p o r d u d a r d e l a r e c t i t u d d e l a 
Sociedad d e N a c i o n e s , d í g a s e m e q u é he ­
m o s d e p e n s a r d e l a m i s m a los q u e a u n 
p e r m a n e c e m o s al m a r g e n . ¡ Marav i l loea 
Soc iedad , q u e c o m i e n z a p o r a m p a r a r ha s ­
t a e l a t rope l lo de l i d i o m a ! Armis t ic io sig­
nifica t r e g u a , suspens ión d e h o s t i l i d a d e s ; 
pero n o d e s p o j o . . . N o fa l tan , d icho «ea 
en h o n o r d e la v e r d a d , f ranceses q u e p ro ­
t e s t en d e e s t e desva l i j a r s in t i n o n i m e . 
dida, y d e la f o r m a e n q u e s e c a m i n a 
hacia la p a z . L u c i a n o I^e F o y e r , e n L e 
fotírnal du Peuple, s e e x p r e s a a s t : « H a ­
béis n o t a r q u e A l e m a n i a p i e n s a y a e n e l 
¡.ee-quibe, y hacé i s lo impos ib l e p a r a obl i -
;arla á q u e l o t o m e . E s c u c h a d m e : e n 
ugar d e t e n e r o s por dioses y t o m a r á 
mesbros e n e m i g o s p o r b á r b a r o s , j u z g a d 
i los d e m á s po r voso t ros m i s m o s . ¿BeB-
}etaríais u n T r a t a d o e n e l q u e n o h u -
)ieseis consen t i do ? Si fuera is los venci-

: S e ñ o r dhreotor d e E L . D E B A T E 

M i quer idc ; a m i g o : C o m o |)residenteí' 
d a l a J u n t a I feg iona l L e g i t i m i s t a d e Cas- | 
t u l a l a N u e v a , y en n o m b r e d e los dig-i 
nosí c o m p a ñ e r o s q u e l a c o n s t i t u y e n , fir­
m a n t e s d e l a fe l ic i tación á D o n J a i m e 
e l 25 d e J u l i o ú l t i m o , i n se r t a e n El Co­
rreo Español, r uego á us ted h a g a p ú b l i c a 
n u e s t r a a d h e s i ó n a l man i f i e s to y a c t i t u d 
d e Mel la , que c o n t i n ú a s i endo e l «verbo 
d e l a Trad ic ión» , «el c a r l i smo e n l a t r i ­
b u n a » , c o m o le Uamó d e s d e l a s c o l u m n a s 
d e El Basco b a c e m á s d © ve in t i s i e t e añc®. ^os, ¿querr ía is , ra t i f icar l a p a z qu© h a -
E s t a .adhes ión espero s e a ra t i f i cada p o r ;é is? . . .» B ien se p u e d e a s e g u r a r q u e s i 
l a A s a m b l e a r eg iona l q u e . D i o s mefl ian- J c o n c e p t o d e l a nac iona l idad no s e p i e r 
t e , c e l e b r a r e m o s e n l a i m p e r i a l Toledo Be, y es difícil q u e t a l o c u r r a «n m u c h o s 
el p r ó x i m o 1 d e M a r z o . __ feiglos., los a l e m a n e s , e n e fec to , n o respe-
• An t i c ipando á u s t e d l a s g r a d a s , reibé-^fcaráji e l T r a t a d o q u e h a n d e i m p o n e r l e s ; 
r a l e el t e s tómonio d e s u vieja amisbadfy los q u e p i e n s e n e n l a indefénfiión «n 
s u afec t í s imo, q. 1. e . 1. m . , ¡que A l e m a n i a q u e d a r e c u e r d e n que ,des i -

. EL CONDE DE DOfSA MARINA Ipués d e J e n a y A n e r s t e d t , e n 1806, n o 
19 F e b r e r o 9 1 9 . íquedó b ien p a r a d a , y á p e s a r d e l a -vigi­

l anc ia napo león ica , los a l e m a n e s , se, l a 
j u g a r o n d e p u ñ o al a s t u t o corso , vieoado » « • 

BAECELONA 
Ha ha causado enorme sensación. Los númeíoí 

2 0 . - E Í manifiesto d d Br. Mej ¿^^g, c ó m o IOB q u e c reyó venc idos y a n i ­

de EL DEBATE eran disputados por el público g ^ ^ ^ ^ ° ^ p a r a ^ ^ e m p r e c o n t r i b u y e r o n á s u 
llegando 4 pagarse hasta una peseta por ©jota 
piar. 

El manifiesto ha sido Mdo con grandísimo ir 
teres, ix)r cuantos se ocupan Je cuostiones, pol 
tioaa, esj)^ialmente por los tradicionalistas. Clí 
ro es que ha dado lugar á muchos com'TÉtario 

La maijor parto ¿el elometito joven profesa di 
voción hacia la persona de Don Jaim-p, y lamerií) 
quG £8} haya suscitado la cuestión, culpando de *1] 
al Sr. Melgar, á quien consideran cxsmo iñsp 
jador de Doíi Jaime. 

Acaso con Psto aumenten las divergencias qu' 
desde- antiguo, existen. entr« los jaimistas caü 
lañes, ÍTOT acentuar unos más que otros la nota e 
cuanto 4 la autonomía. 

íío he podido recabar la opipión de las figt 
ras jaimistas catalanas, por encontrarse casi t 
dos en Madrid, y el Sr. ,Junyent, director de «' 
(joireo Oátalári,^, cn Piera. 

Los '-p-r̂ sJdB-ntes do • algunaa entidades íradíc^-
nalistas BB han ratificado en su criterio, que |a 
adelanté; esto es: en considerar quo el plejto (.0 
afecta ái la doctrina del partido, sino que ea asiti-
to aor¡dental. Su. actitud sa expresó en el ti^-
grajxia do adhesión á Don Jaime, que r-initiepn 

, á D. Pascual Ctomín, á Zaragoza. , i 

den-o ta ©n 1813 , 14 y 1 5 . . . ¿ Y , s í loa alsa. 

eianoa y lorenese® c o n t r i b u y e r a n un d í a 
á la c a ída d e F r a n c i a ? j H e r e j í a ! ¡ Absu r ­
d o ! . . . [ D i s p a r a t e ! P e r d ó n , s e ñ o r e s , per ­
d ó n . . . M e h a b í a p e r m i t i d o h a c e r esa p re ­
g u n t a p o r q u e e n Le ,Matin de l 17 del ac ­
tua l , per iód ico q u e n o s e r á sospechoso 
p a r a los n a c i o n a l i s t a s f r anceses , l e o q u e 
u n g r u p o p a r l a m e n t a r i o q u e s e o c u p a del 
e sk id io d e la<s cuestionesi r e l a t i v a s á Ai-
sac ia y L o r e n a h a p r e s e n t a d o u n a n o t a 
oidiendo u n a pronta r eo rgan izac ión d e los 
iervicáos a d m i n i s t r a t i v o s d e e s a s regió­
l e s . L a p r i m e r a pe t i c ión e s la s i g u i e n t e : 
¡ «Colocar á l a c a b e z a d e Alsao ia -Lore -
l a u n a aJta ' persót íaJ ídad q u e res ida en 
J t r a s b u r g o y q u e r e ú n a fua r t emen t© e n 
iU m a n o todos los poderes, i nc luso e l 
íoder , m i l i t a r t e r r i t o r i a l , TJ asistida por 
uncionarios que' conozcan perfectamente 
a lengua aleniana-y> H u e l g a n los c o m e n ­
tar ios . . . S e g u n d a pe t i c ión , q u e v a á de-

a e la m a d r e p a t r i a , ^ s a h r , 'en' fin d e 
c u e n t a , las h i jas p ^ d i g a . s ' po r el r eg i s t ro 
d e q u e - e s t a b a n m e j o r " e n ^ o d e r d e los 
b á r b a r o s y r e c a b a r u n a a u t o n o m í a q u e 
e s el p a s o ob l igado p a r a Uegar . suave­
m e n t e á la i n d e p e n d e n c i a . . . Al miar tes 
no se l lega s in p a s a r por cl lunes . . , , Wils-
son d i rá p a r a s u c a p o t e , p e n s a n d o ©n 
és tas y o t r a s • i m p u r e z a s q u e r í a rea l idad 
h a p u e s t o a n t e sus ojos, q u e n o e s t a r e a 
fácil l a d© a r reg la r e l m u n d o á g u s t o 
d© todos . S u ide íca d é l a Conferencia e n 
la i s la d e ¡og P r ínc ipes s a b i d o es q u e fra­
casó , p u e s el 15 d e l a e t u a l e s c u a n d o 
e n el la se h a b r í a n d e r e u n i r t odos los 
c o n f e r e n c i a n t e ! , y n i n g u n o fué á l a isla 
e n c a n t a d a . A t i e m p o se lo a d v e r t í . Y v e d 
c ó m o n o rñe e q u i v o q u é t a m p o c o ál ob­
se rva r qu© los f ranceses , qu© rec ib ie ron 
c o n g r a n j ú b ü o a l p r e s i d e n t e d e los E s ­
t ados U n i d o s , n o ven y a h o y c n él a l 
s a l v a d o r d e l a h u m a n i d a d . « E l p a p e l 
— d i c e G u s t a v o H e r v é e n La Vic^oire— 
del p r e s i d e n t a V/ i l son h a ba j ado u n poco 
e n F r a n c i a . ¿ P o r q u é n o confesar lo ? D e s ­
d a q u e so vio e n l a Conferencia d e l a P a z 
q u e bajo l a insp i rac ión d e a q u é l s e t o m ó 
con r e spec to á B u s i a t i na a c t i t u d q u e nos 
pa r ec ió á noso t ro s , e n F r a n c i a , t a n h u ­
m i l l a n t e y t a n extravagante...•;> [ A y , 
señor W i l s o n ! [ L a s g lor ias d e e s t e m u n ­
d o son erfímeras 1 

A r m a n d o G U E R R - A 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de • un álbmn con croquis en 
colores. Número de ejemplares, limitado. 
Los que deseen adquirir ia obra, diríjanse 
al autor, armando Gueara», á la Redacción 
de EL DEBATE. 

LOS APÓSTOLES DEL BIEN 

LA DESMOVILIZACIÓN 

ingi^ter/aconservara • "'• 
un ejercito de . 

900.000 iiombres 
LONDEES 20.~Lord Churchill t a proann-

ciado en Mansión House un importante dJBU' 
curso sobre la desmovilizaoin. Dijo que el <3o_' 
bierno se propone consejrvkr sobre las a,tTa^m 
SOO.OOO hombres para la defensa de loe mt»í' 
xt£.m británicos y aliados duranf-e 1919. 

D© cada cuatro hombres que sa haUabaa e a 
e] esr¥Ía-.o ef día 11 de Novimbre, ĵ i-es eeráiw 
devueJtoe á sus hogares^ y ¿i cuar to coúatiaaa-
rá eobre lag armas y percibirá doble sueldo. 

Dia,riament8 69 presentan mil reol-atas, la" 
-mayor par te d» log cuales ha servido dos 6 
tres efios. 

íNingúSi ejército británico namerOiSO—afia^ 
diá lord Churchil!—otmbatirá en Rusia. E-u. ' 
sia- debe! salvarse por eí miema. 

No podemos deearmar el Ejército aateg da 
constituir otro de Troluntarios, y ^e imposi-, 
ble qn«i este afio este ejército voluntario p-oe-' 
da guarnecer el Kliin..» 

Lord Churehill termánú diciendo: «Son. ver--
d'sderas ilag'ones creer que pqd.emoB haoer 
pagar BUS deudas á Alemania y deemovili. 
zar al mismo tiempo.» / -
•"""•'?• — — — . . í ® . . ^ - ^ . ^ — . . . - . . . - . « 

MOVIMIENTO - BOLCHEVISTA 

La ofensiva ' 
contra Kieft 

o 
BEENA 20.—Comunican de Poloa£ q a » ' 1 ^ . 

Ijol-cheviistas recibíepon ¡nefuerzo» iB-jportanBee 
y han resuindado I3, ofensiva contra Kieff.,' 

—" • • « ^ - ® . ^ * ~ ' , 

EN NORUEGA' 

La -crisis, resuelta 
ORISTIANIA 20.—El Gabmete Knudkeu ha 

quedado reconstituido con tres nueros minis-
tro«. 

E l ráinistro de la Guerra es un paisano. 

EN SEGUNDA Pl-ANA % 

SITUACIÓN INTERIOR 

El Ayuntamiento de Madrid, 
contra la subida del pan 

No consentirá que sa venda & más de 66 
céntimos.—En Cataiuiia siguen ^ pi« to­
dos los conflictos, aumentando el número 
de obreros que secundan aa ffu^a, de bra-

. | zos caídos.—En Tarraea se aírrava, la. cri-
als por falta de trabajo. 

EL SR. MONEDERO 
• EN VERA 

Una conferencia femenina en Olvera 
H Ü E L V A 2 0 — E n el veoino pueblo de Al-

oarquo ee celebró un mit in grandioso, al que 
asistió numerDso ptíblioo. Hicieron u&o de la 
palabra ' los propagandistas Sres. Mínguez, 
Maisterrena y Ayala, que fueron ovacionados. 

Después fce celebró u n ^ conferencia, y se 
eonstiíuyó un Sindicato y una Caja rural con 
más de eicín socios. 

a » * 
VEEA '20.—En caravana au-tomovilista, acom­

pañados por dietingnidas personalidades de 
Cusvas, Il'igaron loe propp,gandiistae d e la Cott. 
federación Nacional Católico Agraria á Vera. 

Celebraron un gran mitin, en el que hicie­
ron liso dio la palabra lo» Sre». Herrero, Her-
nándcü y Monedero. 

A.«ÍEtió mimeroso público y las anferiedades, 
quedando constituido el, Sindicato. 

El Sr. Monedero salió en automóvil para 
Olverá, acompañado d© sue hjjae, Anita y Lc-
üta, que darán una conferencia «n la. capital. 

. — • • ^ ^ - ^ ^ ^ — — . 

D E P A R Í S 

Desmintiendo ¡a boda 
• Mei Principe de Gaíes 

P A R l S 2 0 . - - E ! embajador d e ' I t a l i a des­
miente formalmente la ncíticia de la próxi­
ma boda de la Princesa Ycüanda con el 
P r íac ipe de G a t e s ; declarando "que la Rei­
na de I ta l ia vino sólo á Par í s p a r a ver de 

¿ m o a l a coa f i anza q u e los f r anceses t a n - rnievo al Rey y á la Reina de MOTitsnégro, 

EN TERCEBA PUANA 

•Regaios de EL DEBATE 

EN CUARTA PUMA 

' ^^QTAS POLÍTICAS 

El ministro de Abastecimientos 
aplaza la dimisión 

El Gobierno prepara medidas muy enét-
gicas para reprimir la agitación provocada, 
en Cata.iuña.—Se ratifica la decisión de ' 
que «i Ayuntamiento establezca ¡a 4-ase¿ 
del pan.—La actitud de loe conservadores, 
em la sesión de ayer, disgusta al jefa <Jei 
Gobierno.—Paretoe quo fiios regionalÍBtaa 
han acogido bien el criterio del Sr. Bojaa 

Marco®. 

EN QUINTA PLANA 

SESIONES D B C O B I E S 

importante debate 
sobpe l a i l a t o n o m í a 

«AJ dOTooho deben eome^e3:^ todas tes f 
volunta^eB.» «CataluSla no debe pedir lo 
que p^ jud ique á ©trae regiones; éstas 
deben con«>derle cuanto no les caus^ d a . 
fio.» (üojas Marcos.)—El Sr. Andrade com­
bate € ,̂ Estatuto.—El Saaa4o acuea-dia em­
pezar hoy la, diácuisióa del Presupuesto. 

EN SEXTA PLANA 

FIESTA MILITAR 

Los alumnos de la A cademia General 
Puneralaa por los ooimpaíiciroa zn-aertos.— 

Visita á Paiiacio. 

E L T I E M P O 
' (Predicciones del Ubservatono.) 

QaJieia y Cantabria; Vieintos modera., 
dos y tiempo Uavioso. 

Le<5n, centro, Extremadura, Altó Sino, 
cuenca del Guadalquivir' y S u r : Víáñf*^ 
moderados y tendencia & mejorar. 

Catatofta, Levante^ Sureste, y Oanaráast 
Vientos fuertes y cio'.o nubogo. 

Temperatura €fn Madrid: 
Máxima, 10,8. 
Mínima, 6,2. 

ES el r«;to .de E«í)aíS-a: Máximai en 
Bilbao, 23.°, y mínima, ©n AviJa Segtma 
y Ciudad Eea l : 2". 

sej.iai.lo


: ' MADRID Año íX.Nám, 2,954 
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(2) E U D E B A T E Viernes 21 de Febrero "ie 1919 

La Confemncm de ía Fa; í 

Hoy se tratará 'de! reconocimiento I 

t 
Aysr no se reunieron /as Comisiones en seña! de protesta 

contra ei atentado MÁ^ 

C SjOíHDiÜBS 20.—^Da r e s a l t a s d e l afesatado 

« o n t p a M . í l e i a e n o e a u , h a q u e d a d o ap l azada 

l a CcBífeaJeinoia d » l a T?az. 

P o r l o tentó b o y a o imbará s e d e n . P o r a b o -

' ra . xio «8 p<0Íbtó asegursa ' Á iáa. g u e «í*é re»-

tftblecftdo M . d e m e c o e a u ^ ¿1 c u s í dosoaosftj^ 

p a r r a h o r a , y m a n d ó u n manaa-j© á m t e t e r 

H o y d G e o r g e , «o, el oua l d k a q u e ee e n c u e n ­

t r a m n y bian,. 

Estado de |/ss gBstionss preH-^ 
min¿sres 

C A B K A E V O I T 20.—-El ootre&ponsal p d i t i c o 

deJí «T imes» e a P a r í s c o m u n i c a : 

5 « la , ( V i á t é doi l a C o a f e w o e i a d e 1» P a z 

esiíá m u y jantereeado « n q u e «i t r a b a j o d e l a s 

CkanMoQe m e a b r e v i e t o d o lo p o s i b l e . 

H a s t a abora^ í a ún io» q u e b a t e r m i n a d o 

BU tónaa <S8 l a C o m i s i ó n d e l a lÁga d e las 

N a c i o n e s . 

L a Ootni i i iki d e l I ^ a b a j o e s t á tasbaj jando 

todeiTÍa em e l p l a n d e l esquemea q\m s e 1» b a 

Bota«(¡ido p o r M r . Baamcs. 

I L a Comisflón d e P u e r t o s y r u t a s d e a g u a 

' y l a d e Beepoiosabi l idades d e los c r í m e n e s d a 

l a g u e r r a a o h a n psísaido d e l a e t a p a d e iu-

v««Éga<3Íoaí«s p o r Ice S u b o o m i t é s . 

,í SUr^omigáón . mee « trasaida «a s u s t raba jos 

' «9 l a -da E e p a r a c i ó n . É6k> n o s o r p r a n á e e i ee 

' c o n s i d e r a l a « a á t j d a d d e m a t e r i a s qu© h a h a ­

b i d o q u e coJecoionar a n t e s d e q u e p u e d a a s e r 

esfeudladss l a s cues t i oaeo d e p iunc ip io . 

I Tiaanhi&a ®e a s e g u r a qi ie «s. p r o c e d e r é %¡tta 

' e ap ídez p a r a Eegaír á conci i is ionea a n t e s d e 

i 

f u a jjegreset M r . W á l s o n , q u e h a fijado BU 

vwá^a, p a r a el 17 'd'3 M a r z o . 

L s iaxea, d e l®s ComÍBÍoneB espec ia ] e s q u a 

©atleRdeía e » laa r e o l a m a o i o n e s d e v a r i a s n a -

cksaaá idaáes 'e»U, baatant© adeJaj i teda . L a Co-

m i t á ó n ití B u B i a a i a i i a Uegedo 4 u n a d<jeisióm 

eobce l a c\3mMu d a B u k o v i a a , d e Besa rabva 

y d d B a n a t o . 

H a eü 'coñt rado q u e ^ h s y r a z o n e s sufiGÍ>entes 

ewoaóinioa* p a r a fcidir e l Bao&k) e n t e e r s«r-

r i o s y nañesaau. I<a U a e a d e ifi front<»a quw 

p r o p o n e n d e j a á B í r v i a aque l los distaritos eai 

k a cualfcs r e s i d e n los s e r v i o s e n m a y o r í a . E s ­

t a región^ q u e e s oapeo ia lmen te agrioultora, , 

perte2<»íft á ios s e r v i o s a u n d u r a n t e la. i n v a -

BÍÓB t u r a a , y ' á H i n i a m e n t e fué r e u n i d a á l a 

Vfi laquia , t ^ esa d u d a aigui!i&, par tonec© á 

R u m a i á a . 

Hay continuará la labor 
P A B I S 2a.—Ett el oird'Mi d e l d ía d» l a eetáán 

que ha d© ca l ib ra r mai lüna la Cmstier&uAa, d e 
la P a z figura lo eigcúente : 

1.0 De jac ióa ¿ s 1* ^oaa fe TraDEJlvania, 
qui3 h a cía q u e d a r desoei ipada por hángaro» 
y niTaanoE. 

2.» Reconociünieato d e l GobierBO polaco. 
3.» Audieíacia d e l min i s teo d© DiBMnaroa e u 

Pa r í a , aais t ído d e wn técoioo inilití!.r, «sobre la 
caeetión d e Sthi«swio. 

4,o A u d i e n c i a d® T i a r k i n Baja., «ep reeM-
ta,iiit6 d e 1^ DdegaciÓH alb-meBa. 

5.» Iiiform© d e l a Comisión ecoBÓmica en­
ca rgada de l aproT-iisio.n6Miiier.to en lüe reg ión-B 
devEiitadES, polí t ica oQfnercial con loa a e u t r a . 
fes y r e l ac ioaes eooaómicaa e n t r e log a l i ados . 

BH ALEMANIA I L A S E P I D E M I A S 

DE PORTUGAL 

CoBtiBÚaii praticáadose deteaoiones en Oporto 
O P O B T O IS itpoe eosrrfo).—El G o b i e r n o h a 

jptíblieado e l eiguieaite maiiJ^fiesto: 
«El Gtíbierno d© l a Eíspilblioa p o r t u g u e s a 

e a l o d » c o a e l TO^S TÍYO cs i t^e iasmo y l a m a y o r 
e m o t í ó » «u p r o f u n d o reconocí i t i ienio i l a ¡rra/o 
üajpítal d e l N«trte y á todos cusMxm, ooa *d-
iBÍ rab le c i rá ja jo , a b u e g a c i á n y valor^ s u p i e . 
,r<sB. l i be r t axea d e l a op re s ión mi l i tAr m<Hiár-
^ u i c a e u o d u r a a - t e Teiatóclnoo d í a s les fué jm-
pu-SBta, h a e i é a d o s e f u e r r s s c o a t r a l a v iolencia 
y l a provocaoiá t t d e l advejrear io . , 

B l G o b i í r p o h a de i^^edo a oiiwso d e «n» «aoaefi 
^laiíimbnjs p a r a c íon i ia l igar l a v i d a d a 1» c iu­
d a d y a p o r t a r p r o n t o r « n e ^ o . é, ta.Q.K>8 maie» 
i iesí i i l íantes d e ^ e p e r í o d o d g humillaoi-cMíee 
y d a a m a r g u r a i s ; c o a S a m o s ©u Qua todos los 
v iordaderos p o r t u g u e s e s y t ó d e s los r e p u b ü c a -
.tíx¡& ' d ignos d a <»teí!-t»r t a l n o m b r a a<w a y u d e n 
' e a e s t a l a b o r , coojjaraiido oon e a t r a b a j o y 
m a i i t e a i e n d o u n * a c t i t u d esrena^ firme y ge-
agrí&ai, eooi 1* p l e n a coaSaniza ©u «1 preseni-e 

,» Í3iq.u8braitabia fe t.n e l í u t u r o . 
jU I x » ya r roa de l p a s a d o acaban, d e «ser rasca-

tedoa p o r los actoe d e l raás e a n t o gncriñoio y 
.«IB l a m á s nob l e va l en t í a . 

I j a Ee<púbiica a c a b a d e pur i f loare^ con. «l en-
írÉmieB-to y for ta leoorsa con. u a a unc^n e s -

. t r e o h a d a 'to^^a BUSI Mjois. 
N a d i ^ t enga teimor. 221 puab lo , l a M a r i n a 

y tí. B já re i to^ i in id«s , víJa®, p o r l a Ropi ib l ica . 
E l Qobier ' i io s a b r á p r e p a r a r con- decis ión y 

cnarigia loa n i sd ios d a l l eva r finaJmeute A ca­
b o l a grasx o b r a inóciada. e n -Oecubre d e 1916. 

Adeliante, puas^ y q u e el l e m a ún ico d a t o - ' 
floe cuaDitoa a m i t o á jiuasf.ro quOTÍdo P o r t u g a l 
e e » : «Todo Por l a ralt i- ia, p o r l a E e p í b l i c a , 
p o r (A o r d e a j p o r l a justicial.» 

Juste manif ies to e s ' á filmado p o r .cinco lai-
m i s t r o s : Couoe.iro Cofita, J u s t i e d ^ ; P a i v a G ó . 
m^, Haioiímda.; Fr&i tg* Soei-es^ G u e r r a ; T i t o 
M o r á i s , M a r i n a ; P l a t o Ozor'io, Comercio . 

O F O E T O 20 ( ro i ib ido OOQ peta-aí»o),~Bki L e i -
xoes doa traraspu-ie» bao. deseiabarcadio fuer­
za® da in fan te r í a clciatiisada® á Braga , Gu ima-
raeo y o t r a s localida£Í.e!B. d d N.í?rtíe, oon ob j e to 
d e w f o r z w k a guarn íc ioaas ¿ ^ djchaa « o d a -
d e s . 

H a n c f s a d o I M m e d i d a s d e precauc ión que 
hab ían giáo toir.sdaB e u los diísfcntsaa b a r r i o s de 
Opor to . 

T a n t » e n «ea cáudüd como «¡B o t ros pua to s 
dis-taates has^ s ido roaJisadas mxiohas de tau-

E n l a b a r r a d e l D u e r o n o h a h a b i d o moíd -
m i e n t o d e barcos , por es ta? e l n i a r m u y ag i ­
t a d o . 

» » » 
L I S B O A 1 9 . ~ E i pe í iúdioo A Mtmha d ice qa^ 

P a i v a OoTioeiro h a logrado re íag ians» e n B-fsa. 
ganza, d o a d s coneta qtís se e n c u e n t r a ai f r ea te 
d e u n a p e q u e ñ a guan ' i l l a . 

w * « 

M S E O A 19 .—Rr Sens.'io eligió o p r trasnimi-
dad preeiíient© a l Sr . Machado dos Bantoe. 

-~~—^ ^«t.-»~*» — 

' E E S P U E S D E L A T E N T A D O 

emefíceau mejora 
o — ^ 

Las heridas fueron tres 

O P O E T O IS. .—Cont iaáam l a s manifestac-io-
itt«s p o p u l s r e a d o r ^ a c i j o ^ c o a m o t i v o d e l a 
Tos t aunac i áu dal r é g i m a n r í p u b l i c a n o . 

En, el e u a r t í l g e n e r a l eo r e i i o i ó ^¡ üorasejo 
ée Mia J s tw»^ asíst i ieado ee i* roiitaietrc®: e l (•«-
txiess^ oorOTial P r e i u s s Soa re s , da l a G i i e r r a ; 
d o c t o r Ckmienlv'a' dmi&i d e J u s t i c i a , é i n t e r i 

P A E I S 2 0 . — d e u i c n s e a u rec ib ió tí<ss h e r i ­
da» : una , q a s e s la que a ; arcía la ánipa , o t r a 
ba jo e l brazo izquierdo y o t r a e n e i l ado i a . 
qu i e rdo , las cualc» s» c re íaa aj. prin<spio p r o ­
d u c i d a s p e r kss t r o c i t % dal cr is tal , pe^o q a e 
en r.'íilida.d lo fueron por la» b.-slae d e la'bro-v*--
n ing , y qug no presea,ían g ravedad . 

A i anochecer , ©1 es tado d e l he r ido e r a ©s-
taa ionar io , descansando e l cnfeamo que t en ía 
listera tos y la tenperatura algo d evada . 

E i e.^üirr.cai radiográí ioo ha fiido aplaaado por 
ahora . 

Quien es e¡ agresor 
P A R Í S 2 0 . — L 1 au to r de l at-antado costKi 

Olemanoeau l legó á la Jt;ai-a¡i-a dg Segu r idad 
con e l ros t ro oabier to d e Eaii,gre. IdeatifiíJado, 
rCEu].tó Ilama,ríe Knr iqu^ E m i l i o Cot t ín j iac i . 
d o en Oxeua « a 1826. H a b i t a b a «n el l í o t d 

Híndenburg, ac lamado 
en Koiber.g 

B A S I L E A 2 0 . — D i o e a d e M u n i c h q u e e l 

m i á r c o l e s dedar tó l a A s a m b l t » N a c i o n a l q u e 

e o n a d s r a r í a te ina iBadaa a u s t a r e a a ««líwnento 

ü u a a d o f u e s e n r e c o n o c i d o s k s Conse jos d-a 

Obre ros y So idados c o m o partie i n t e g r a ñ t a d « 

l a C o n s t i t u c i ó n y s e h u b i e s s d a d o sa t i s f acc ión 

á s u s e>xigei!.oia8 r e l a t i v a s á l a s ouest ioneB 

m i l i t a r e s . 

Hostilidades suspendidas 
B A S I L E A 2 0 . — C o n jm-eglo a l o o n v e n ' o d e 

p ró r roga d e l ai-mioticio, e l d í a 1 7 , p o r l a m a -

l i ana , fue ron suBpísndidte las h&S/tilidades 0^. 

tr© A l c m a E i a y Po lon ia . 
-» * * 

C O P E N H A G U E 2 0 . - J o a q u í n d e Prus ia^ ©1 

m á a joven d e loe h i jos d e l K a i s e r , hjv sifto 

d e t e n i d o ' « n M u n i d h , p o r s o s p e c h a r quQ s© 

e n c u í i i t r a ccmp- l ieado e a d e t e r m i n a d a s intrf-

g a s . 

La Asamblea aprueba la devo­
lución de instalaciones indus­

triales 
• W E I M A R 20. — L a Asa-nablea N a c i o n i í l 

A l e m a n a h a a p r o b a d a e l p r o y e c t o d e ley 

r e f e r e n t e á l a d e v o l u c i ó u d e l a s i n s t a i a c i o -

nes i a d u s t r i a l e s , m a q u i n a r i a s y d e r a á s e fec­

t o s a r r e b a t a d o s á F r a n c i a y B é l g i c a , d u r a n ­

t e e l t r a n s c u r s o do ia g u e r r a . 

' E l m a t e r i a i a c t u a l m e n t e e n p o d e r d e los 

a l e m a n e s d e b e r á s e r i n v e n i a r i a d o , a n u n c i á n ­

d o s e p ú b l i c a m e n t e e s t e acuerd-3 p a r a q u e s e 

pro 'ceda á l a d e v o l u c i ó n d e esíDS b i e n e s p o r 

c u a n t a s l o s p o s e a n . 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r fijará p o r e l 'ulti­

m o , e i p l a z o d e n t r o d e l c u a l d e b e r á e f e c ­

t u a r s e a e n t r e g a . 

Híndenburg, á Kofkorg 
B e r l í n q u e fia 

n e g a d o á K o l b e r g e l g-eneml H i o d e a b u r g . 

F u é aioogido p o r u n a m u c h e d u m b r e Lmnen-

s a , qu® íe a o J s m ó . 

L a m u c h e d u m b r e e a t o n é e | « D e u t s c h l a n d 

u b e r a l ies» . 

» » » 
L O N D R E S 20.—SegtSa u n n»n«i j ia d « Bor . 

Un, oaási todo el" d i s t r i to r u r a l eetá « n pode r de 
los osp«.rt.aK}uietae, qttg imipidea p o r l a fuerza 
tjodo género d e tuauspor tcs . 

E l Gabineí i j aieanáa • celobi'ó ü a Oosjsejo BO-
b r e la s i tuac ión , y dec id ió « i v i a r 30.000 hotn,-
hrm si d i s t r i t o , con obje to é& a c a b a r con el 
tenTOirismo ospairtaquiste. 

D u r a n t e los nltia)c» día», loe cspartaquieíjffi 
han ocupado xnáe d e cían mina«, y o a a r - s t a 
ad.micletracion«B oosnunales equ in t e rven idas 
por eiloa. 

. 1 i i ^ ^ ^ ^ ' • ' ' " ' ' 

E M m G L A T B R R A 

Aumentan ¡33 invasiones 
en ;ataiLina 

— o 

117 defunciones en Barcelona 

Ocurren casos en Huesosi 
o — — 

E N M A D B I D 

E ¡ goibemador, 8 r , R o m e o , mani fes tó , ayea-
m a ñ a n a que «© hab ían d a d o algunos oasos d « 
t i fus en mend igos , deb ido á la ab&olTlta fa l ta 
de higier^e. 

Se qií . ' jó d e qu© algtinos facui ta t ivoe no pu­
s i e r an XÍÁQ e l oelg debido on ¡a vatranacdón 
antávariolosa. 

E N P K O V Í N G I A S 

B A B C E L O N A 20.—Sigue -estacionada ia epv-
d e n j a d<» g r i p e , c r e c i e n d o d e fundamen to toe 
rujnore» a l a rman te» qitij circuld.ii. E s o no obs­
t a n t e , fse bají obse rvado focos en los c u a r t e -
1<^ cdTC<¿ y otroE d t o o . Tsaabián en l a p«>. 
v iuc ia g j h a n denunciado varíes fooga ieipor-
t a n t e s . 

D e Tarragona, comunican quc Ss h a r e p r o d u -
eádo la ep idemia .«n Esp luga d e FranccU, e n 
R e a s y en alguna, otra, poblacdón, p e r o s in ce,. 
ract»res gTa.ves y <xm poca in tens idad . 

D e &¿VB dioejí que los caec« regi*tra4oB e n ­
t re 1<^ rechi tsü l lagadoe al reginiüÉrato d e T e ­
t u d a Ro ofrecen gr.u'e-lad. 

E n Barcelona-, en t ?^ oti-cs a tacados y falle-. 
cidos á cond:<ruencia de la g r ipe , figura la. t i ­
ple Enr ique ta Gorjzález Gasas, que. h a b í a ac tua­
do en Baroeion» e n el L iceo y en va-rioe tea.tros 
d e l N o r t e y Andaluc ía . 

"Deüdf. las doce de a y e r á i^aal Iiora. dr; hoy 
I i in í a í lec .do 11? a.tacf(dcs, isin e p a t a r los d s l 
d i s t r i to d e Atr i rasanas , cuyo d'^ío no £o ha pseni-
t i d o a ú n a l G o b i e r n o oivU. 

# » •» 
H U E S C A 20,—Se rexaiió e l Colegio Médico, 

p a r a oficiar al a lca ldg que adopte- las jnedidae 
símitft.ria« preciíKís ante 0I rec-rodecimiento do 
la ep idemia gr iya i . 

» -» » 

T O L E D O 20.—Se b a a r eg ia t r ado hoy S3 in -
vas ionM y d o s d!8fímcio.nee áie, gri{>6. 

TI riS'̂ „ JL.'Km»m.«á^ i S "fTI 
I H U i ^ t«3rxajíl^ 

Día 20' de Febrero 

R ' l i V D R I D , 

- « ^ H ^ - " ^ ^ 

BIBLIOGBAFIA 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 
^ '/por roo /nterior 

Serie F d e 50.000 ptas . n o m i n a l e s . , i 
» E 25.000 » » 
» -D 12.5*10 » » 
» C , 5.000 » » 
» B 2.500 > » 
^ A 500 » »• 
» G y H looyaoo » 

E n diferentes sei-ies 
4 por 100 JS^ttsrinr 

Ser ie F d e 24.000 pta,í. nomina l e s . . 
> E 12.000 » .> 
,» D 6.000 » » 
» C 4.OC0 » » 
» B 2.000 » . , » . . 
» A i.ooo » » . . 
> G y H iooy203 » 

E n diferente,? series 
4 por zoo Amorti%ahh 

Serie E de 25.000 ptas. a o t a i n a l e s . . 
» D 12.5DO » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500. » » 
» A ' 500 * » 

E a diferentes series , 
j) por Joo ArnorthízhM 

Serie F de 50.CXX3 ptas. n o m i n a l e s . . 
> E 25.000 > » •' . . 
» D 12.500 » » 
» C - 5.0C0 » » . . 
» B 2.500 » » 
> A 500 » » 

E n diferentes series 
S por 100 AfiwrtkaiU (igi'j) 

Serie F de 50.000 ptas. non i ina les . . 
» E . 25.000 » » 
» D ia.500 » » 
» C 5.ÓCÍ0 » » . . . 
» B 2.500 í » . . 
> A 5C0 . » » 

E n diferente.s series 
OBLIGACIONES DEL TESORO I5F3BP.ERO 

DE Í 9 1 8 AL 4 POR ICIO, A tJN kíiO 

Ser ie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
fej. B %.<XO » __„ » . . . 
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CBLICvCIONES TESORO I . " JDLIO TglJ"^' 
AL 4,75 POR ioO, Jl CINCO itóOS 

Serie A. de 50;̂  ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B • 5.000 » > ' . . . 

En diferentea se r ies . 

AYÜNT.%iIiei-reO DE KACRID 

Resultas . . ; . . . . • 
Emprést i to de 1868 
Expropiación Interior al 5 por i c o . 
Cédulas de l Ensanche, serie B 
Idéra id id. Emisión de 1915-... ' 
ObUga,;ioae3 paní Deudas y Obras . 
Emprésti to «Vilia d e Madrid» 

CÉDULAS mPOTECAKLiS 

D e 500 ptas. nominales al 4 por i co 
D e 100 » » a! 4 por 100 

i D e 500 » » al 5 por 100 

TALORBS DB SOCtEDADES 
Acciones 

Banco de España 
Comp," Arrí:ridataría de T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . , . 
Ídem Hispano Americano 
Ídem Español de Crédito 
Ídem Central Mej icano 
í d e m Espa,iol dei Rio de la P la t a . . 

! Soc. Gen. Azuc. de España, Fref.., 
Ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m «Altos Hornos de Vizcaya». . 
tlnió.n Aicohoiera Españoia 
Ferrocarri l dei Noríe 
Ideni de M. Z. A . . . .•>. .• 
Unión Españoia de E x p l o s i v o s . . . . 

i Hidroeléctr ica Española 
I Cooperativa^Electra Madrid. Serie A 

í d e m id. Serle />'.• • . * 
Unión Eiéctrica Madriieña 

' ' Ohllgaciones 
Soc. Gen. A z u c , EstampUíaias.... 
Ídem id. id. No estampiíladus . . . 
Sociedad t^ijüro l' 'eU;nera».— . . . . 

i ídeiii Españoia Const. Naval. J5'I7,'20Í. 
' Coop. EÍectra Madr id -Chamber í . . . 

Unión lUéctrica Madrileña . . . . 
Ferrocarril "íliSL.K.Pnmerahiéoteca. 
í d e m del Kórle . Primera sene..... 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos soíjre París . , • C h e q u e . , . 
í dem •» ZuricK. » . . . 

' Libras > I^ondres' » 
Liras » Roma » " . . . 
Maicos » Cerlín, , » . . . 
'Dólares , . j? . i . Kev,' \'QA.-M.K.^Í»' 
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85 P L A Z A S CON 8.C80 P E S E T A S 
: - : : - : PAl íA Al íDOB S E X O S :-: : - : 

P a r a obtudiai' el Programa, de Estedís^tioa, ro-
comotidamos k a «Conttciaeicnes» da texto en e! 
«insti tuto Beuc-.». Cciitro do preparacióa. Pteoia-
doo, ec, Madrid. Ti ' léírao 4.«a8-

BOLSA DB. B A E C E I / O N A 

Cairobios rec ib idos d e l a Soej^ded ArnÜB-Oa. 
rí , da Barcfelona: 

In t e r io r , 7 8 , 7 5 ; Eí i lpr ior , 88 ,80 ; Amor t iza-
h la 5 por 100, 95 .70 ; N o r t e s , 68,05 ; . M Z. A. , 
74 ,40 ; And;;]i:íC<3¡s, 60 ,00 : Oronm; , 2 5 , 1 0 : Hia . 
piuio Goloriial, 63,C0;, Oró-dito Mercan t i l , 60,65 

TabacoB da 
brae , 22,93. 

lipiaais, 0 0 ; F rancos , 83,26 ; .Li . 

BOLSA D B L O N D E . E S 

Francos , 2 5 , 9 3 ; F lo r ines , l i , S l ; Francos Bai-
20», 23 ,22 ; L i r a s , 30,31 ; Dólaree 4 ,77 ; Pe­
se t a s , 23,6.4; Escudos , 3 , 5 5 ; •Coronas nom.i-
gstií, 17,Z17Í; íffijcíiB, 1 6 , 9 2 ; diníi.>n*irqiie«S&, 
10 OÍ; *. 

$ 

Situación interior 

, ,1 .¡'"."í.í-, i 
i «3^^^ iá^*'íá<* ^ ^ ^ , 

íia¡Hl«?lí-« d» Negocios e s t r f t i x j e ros ; d o c t o r D o . | Grafid IXont Eouge . E s a n a r q u i s t a r n ü i t a n t * ; 
_ . ! , — T , . _ . í . . j T,.,.í.„.„„-,t_ . T,.....- ^ ¡ Se Ic^ ocupó u n a b rowning d e 10 t i ros , ca rga-

l í la . En el bol^illu l l evaba un eaarucdo car!?a<irtr. 
bala, 

wiíngo Per©i ra , dg I n s t r u c c i ó n ; P a i v a Gomfs , 
d e H a c i e n d a ; c a p i t á n Tiit« Mor®,is, d e litcri-

'tta,, y t e a k i a t e coronel P i u l o Osor io , dg Co-j oon ñas 

i n e r v o : j E l o t ro indiv iduo, Uaraado Dreyfus , qa-^ t a m -
I Wóa f aé dí, tenidQ, ©ra luto dg lc« de-iíniovílí. £ 1 Oonisejo iprné 1<« g igu i sa ta s a o u í s d o s ! 

P r i m e r o , fíaludar á l a criludad dg O p o r t o ' 
, p o r so. a b n e g a c i ó n y t r a d i c i o n a l he ro í smo . 
J Saguasd®. Felioítftr «ar i f losa taenta á los p r e . 
tódenÍB® ém 1» l i e p d b l i o a y d»! Osb ica te^ co_ 
s a n n l c á a d o l M la® raan i f f l» tac ion« d a «satus^a-

! ino> á q u e ái6 o r i gen 1» reBt».uraclón d e la. Ee>-
' piúblioa e n O p o r t o . 

Twcelro!, T o m a r conoc imien to d e l a isitti*-
i i f ia po l l t i ea y miU' i»? , «doptiando Ja® m«ili_ 
fi«fl acijeisarias íw-ra j-«RolvBr ^ ,Bn e<tneecu«i-
Ü a . . 

CuRjsto. Abas tece r d e t r i g o y ina ia i. 1« oiu-
Badi d o O p o r t o . 

Qfflittito. At&nder á 3a Bl tueoién m o a e t a r i a , 
Bol io i taado el «nvfo i n m e d i a t o d o 5.000 eont f» 
0!í p l a t a . 

S«£t<>- A b i i r «,1 trófioo m o a d i s l lo» p u a r , 
fes d e l N o r t e q u s e s t a b a n c w m d o s . 

S é p t i m o . I t e g u l a r i z a r los ís?,rvicios púb l i cos 
y a o r i a a i i z a r l o B iniaediktanie ía i f . 

Oc tavo . H a c e r u n ínforin© eobre los d i f e r en ­
t e s s a rv io ios y e u m o d o d s í u n o i o a a r d u r a u h s 
ij* avanfUTO m o n á r q n i c a , para , p r o c e d e r Wi 
j u s t i c i a . 

En, ousínto a l problsaxia. pol í t ico, con6Ídea-4n-
•ddlo ©1 G o b i e r n o a b s o l u t a m e n t e soluoi 'onado, 
' p u e s n o d o b e a p r f o c u p a r los poqueñc» nd-
cl«n8 d e r*«i8taitcia moa&rqujosis q u e ftíin « s i a . 
t e a <5 puede i i e u r g i r g^i el Koirt«, v i s t a l a ini-
p o s W i i d a d ' d a difuflióa y BU fáoS o a i q u i l a -
m i e a t o . 

« » • 

O P O R T O 20 ( r e c i b i d o cíon r e t r a s o ) . — H a n 

' e n t r a d o e n e s t a c i u d a d , c o n b a n d e r a y t n ú s i -

c a , l a s t r o p a s q.ue co ins t i tu ían l a c o l u m n a 

d e l S u r , y q u e h a n o p e r a d o c o n t r a l a f u e r z a 

^tk ' j i ánquica e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e A v e i r o . 

i C o n s t a n a p r c x i m a d a m e n t e d e u n o s 6.0G0 

h o i a b r e s , y h a n s i d o o b j e t o d e u n a r e c e p -

c i n á e n t u s i a s t a . 

. E Q L e i x o e s h a n e n t r a d o : e l t r a j j s p o r t e 

' « T r a s o s M o n t e s » , l l eva j i do á b o r d o 1-600 

s o l d a d o s r e g r e s a d o s d e F r a n c i a , y q u e es t a ­

b a n e a L i s b o a , y e l ' d e s t r ó y e r <iE)ouro», t a m ­

b i é n c o n t r o p a s . 

i. E s e s p e r a d a c a fereve p l a z o l a c c J u m n a 

' q u e , á l a s - ó r d e n e s d e g e n e r a l H i p ó l i t o , o p e ­

r a b a Cont ra l o s m o m i r q u i c o s c o n t r a l a s i n -

'med ia , c iones d e L a m e g o . 

i S e d i c e q u e , c u a n d o e s t é n a q u í r e u n i d a s 

t o d a s l a s t r a p a s , c u y a l l e g a d a es a n u n c i a d a , 

s e r e a l i z a r á u n a g r a n p a r a d a m i l i j a r , á l a 

q u e es p o s i b l e q u e a s i s t a ©i i p r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a . 

zade» racie'iitismeiHe. Die^ qu© sg opisro tan 
«ólo á 3a d e t - n c i ó a r e Co'itin y no BErcoe te­
n e r n a d a qu^ ver con el í¡,¿ret^r. 

Ei agresor ¡arneñtd no haber 
compí'Jado su t'bra 

P A E l S 20.—A 1.J, u p a d^ es t a « l a d r u g a d a , la 
PrcsKÍMi-ña de i C o n e j o í a . e f o a e a ; «Lae no-
t :ciao eou b u e t a s . B¡ p r e s i d e n t e d ^ Ckessejo 
desTOESffi. L a t e í n p c r ¿ í u r a ^ d o t í s i n t a y «eis 
g radea y cobo décüu.as. Es.ra maf lana *,& h a r á 
a i p r t á j d e n t s *ít &3.aiii?.a radiográít<¡o.í> 

E l ag re so r d e Clma^nceau b a d e c o r a d o quíj 
lamsii-.a n o l i a b t r mat^cio «al pr&sidenttt, p o r . 
q u e i e c o n t i d e r a u a t i r a n o . 

E a d^taUcí c u r i o s o : * p r e s i d e n t a h a b í a en-
o o a t r a d o á u n h o m b r u apostad-;, en un Uigu io 
dn, la. ca-lle («> Prar ik l íu_ «nt-oaaioobe, a l rogre-
s a r á 6u domicio^ y d i j o : nEs te h o m b r e d t S 3 
d e laed'-ltar a l g ú n golpo.!' 

Ayer m a á u n a ib encon t ró m e l m i s m o s i t io , 
y en tonóse fuá caa-ado d i s p a r ó Cot t in BU r « . 
volver . 

ÍA>¿ méJicGs iiiTiftíon.' fiue impcinorsa p a r a 
l o g r a r q u e ei p r í s i d e n t e cougintigrs^a e n dee-
c a a s a r a n o c h e , deepaés d^; r e c i b i r á s n e a a r v 
goe y Colaboradores . 

P A E L S 20.—La inacción é inmovi l idad S que 
es tá ottíigndo, ol p r a s i d o n t s I^ c a u s a a g r a a l ao -
l o s i a ó ^i\ '%^te:icia« e ^ . ' í t . e n d o s e cxta g r a n 
dilieult:;<d e- e i a i n e n í e ee+adista á l a s ordenas 
y prescr ipciont-s d e los médicos . 

A pasaír da és-las, se h a « a p a ñ a d o d u r i a i t e 
t odo efi. d í a en r e c i b i r á s u s co.-aboraaore6 d«l 
Gobi.3rno, y gu o c a p a r s * con ehos d e lae a e u n . 
t o s pend ' 'ents9. 

Es.,a noeho Ka p r e g u n t a ' » H'S. E l e h o n , que 
ve.uía á ve r l e p a r t e r c e r a V02;, s i el ComÍLé 
d e l a Conferenc ia d^, l a - P a z ¿a r a u a i r í a m a ­
ñ a n a á lias t r e s ¿ a la, t a í 4 % S e Q ^ Cpiii'ifi^fo^ 
c s p r e s a n á o oi,.deseo d p dejaír á los d e m á s ¿©. 
l egados el culviaiTo da dec id i r en dcüinitiva. 

E n v i s t a d j ^llo^ ^ e e c r a t á r i o goneraij d e 
l a Confe reac a , Í I . D u e a s t a , v i t i t a r á m a ñ a n a 
á loB rc:i'rE-eeiit.-i-ates de A m é r i c a , Gran Bre­
t a ñ a , I ' .aüa y J a p ó n , p a r a consuj tar ie® sob re 
el pc r t i c i i f a r . 

E s t!í¡ i'reBunriT qne. eeos p lea ipo tenoia r ios 
p r o p o n d r á n qug gg ap lace p o r unoe díaaij p r o -
ba.b'ijíneuto h a e t a la p r ó x i m a ecsaana , i a 
rotittiótt d e d i h o Cont'.té. 

P A B I S 20;—La j u s t i c i a xa t t i í j a ba, mn-psza-
d o á e a t e i d e r t n el eumsTio c o n t r a Cot t in . 

Los mineros dei Sur de Gales 
¥Otan la huelga 

L O N D B B S 2 0 . — E l ¡aesultedo d e l « re fe ren­

d u m » d e los i)iin«i''os d e Quiesawion p a r a ir 

á l a h u e l g a n a c i o n a l e a ¡la F e d e r a c i ó n d« 

G a l í s d e l S u r , h a s i d o d a 84 .000 c o n t r a 9.<¡Ü0. 

L o s resultados ea. ¡a» o t r a s c u e n c a s n o &? 

eo¡K>c€n aúni. C o u v l e u s h a c e r n o t a r q u e ios 

m i n e r o s d e G a l e s r e p r e s e n t a n l a f racción 

¡n-ás a v a n z a d a dio t o d a « las c u e n c a s i n g l e s a s . 

« « » , 

P A R Í S £0.—Lfe hueJga , dg, o b r e r o s d e s¡r-

fcenai y m a q u i n i s t a s d^ B e l f s a s t h a fr&crvsado, 

y y a 8# b a r e a n u d a d o .por c o m p l e t o e l tí"»-

ba jo . 

» » » 
L O N D B E S 8 0 . — L l o y d G«orge n o h a Seei-

dódo Ballr e s t a aoeh© p a r a P a r í s . 

E l p r i m o r m i n i s t r o d e s e a eeta-r ©a L o n d r e s 

p a r a l-gi «.pertura, d e l a g i 'aa Confe renc i a d o 

l a P a ^ I n d u s t r i a l ^ qu© es; oelebraj 'á e l jueve& 

p r ó x i m o , a u n q i J * p a r a e-Uo t u v i e r a n e c e s i d a d 

d e vo lve r á i r á E r a n o i a , 

E i mitiifítro oolt-bró e s t a m e á a n a u p a e n ­

t r e v i s t a c o n e l Oomi tó e j e c u t i v o d e l a F e d s -

rSjción d e m i n e r o s . P r o m e t i ó p r e s e n t a r e l 1 

e n l a Cámara i d e los C o m u n e s u n p r o y e c t o , 

p a r a üjonibrar u n a Comis ión d e e n c u e s t a , con 

j n u y ap.p'I ios pode rea . 

A l g u n a s c u e s t i o a e s rd ' a t i ' r a s á ]m hpiras y 

s a l a r i o s s e í i r reg la rán e l 8 1 d© M a r z o , q u i n e » 

d í a s dfsspuéig d g e x p i r a r e l aviso d e h u e l g a ; 

p»iro e l m i n i s t r o ' p i d e á los minero® que apla­

c e » t o d a ftccida hastft d e s p u é s d o e s t a í eoha . 

Ho consentirá que se Tanda á más de QB cóiitüiios. En Catalriía si­
guen en pi8 todos los cosfiíotos, aumeiilaudo el iiúmorj ¿e obr'.rcs 
que secundan la Ixuélg-a de brazos caídos.-Eii Tarrasd s j a^ra^^a la 

- crisis por falta de trabajo 

D B PALMA 

Sigue la vigilancia 
P.ALMA £ 0 , — U a Tía*!» » u r t o ^s, e l p u e r t o , 

c o n ofi.rgaj3ienio d o j u d i a s , cojí d e s t i n o á 

Ajribonge, sa7¿ó a l «xtc-puerfeo, o» viatfi d e Is^ 

n i a m í e s í i i c i o n e s , pai*a e v i t a r e j « sa í to . 

V a r i o s oonoeiafes p id i a ron i a incautatcíóu 

d e in moRsaas í a d e l b a r c o , á lo qo® l a s a u t o . 

i r jdadc» ooateBSaron q u e e r a inaiposible, por 

Oííta* coAáG^-ada á o t r o p u e r t o . 

F u e r z a * d ^ i E j é r c i t o o o n t i n ú a n l a vigilian. 

o ía e n las oal les . 

DE ?ALE3ÍCIA 

Su i«ír-aecidn h-o, -sido LÜada al c a p ' t á n 

^.p?odos los p r e s o s p o l í t i c o s e s t á n r i g u r o s a - | g u e r r a d e Parfíi , 

¿ ' e n t e i-n-oomuniccdos p q r o r d e n iDÍa i s t e r i a l . - q u e er-a e l ¿nec 

B a u c i u i r d i a , rourji.t.,3 d e l f f r e t r Coiiv-cjo d e 
ó coa DeitíS, <5'uien cou ic re r 

u i s t r u c t o r . 

Colisión entre 
estudiantes 

y g&ardias 
V A L E N C I A 2 0 . — P a r a p r o t e s t a r d e l a con-

diKSta d e l T r i b u n a l d e opos ic iones á p t e a s va­

c a n t e s d o m a e s t r a s , loa e s t u d i a n t e s d e la F a -

oul'ta.d d e M e d i t á u a y o t ee s Cent rog e s t u v i e -

r o a e a l a Ncarmai d e MaQsí t ras ; fo rmándosa 

u n a xoanifestaísiÓB^ qu^ s e d i r ig ió á la E s ­

c u e l a N o r m a l d e M a e s t r a s ^ ÍBBta¡l,ada &a e l 

m i s m o ediflodo q u e e l A y u n t a m i e n t o . 

L o s g u a r d i a s t r a t a r o n d e i m p e d i r e i aoce-

iso áf¡ l o s e s t u d i a n t e s , p r o m o v i é n d o s e u n g r a n 

a lbo ro to , s a c a n d o los g u a r d i a s Joi, ftabks y 

des t i roaando los ee tud iaa i í j s l o s orisfcaLcs d e la 

tísealera, a r r o j a n d o m u c h a s p i e d r a s á log m u -

n ic ipa ieB. 

D e s p u é s s a tr«eiiadar<» i l a ün ive r f i idad , 

i n v i t a n d o á los eHtu/üa,at«s d e DesrCfcho á q u e 

abandonarasa las cla&ss; v i s i t a n d o d e s p u é s a l 

a l c a l d e , q u e l e s p r o m e t i ó f o r m a r í a fispediea-

t ü á los g u a r d i a s . 

N o ot in tcntoa los man i f c s t an t e i s , e n nií inie. 

r o d e 800^ p i d í e r « i 1» inmedá 'ata d e s t i t u c i ó n 

d e lo« g u a r d i a » . 

E l a l ca lde i a s i s t i ó en q u e l e s c o m p l a c e r í a , 

á l s e r p o á b l a , y ge r e t i r a r o n l o s g r u p o s . 

M i e n t r a s s e oe t eb raba l a e n t r e v i s í a , fué 

a p c d i e a d o e l A y u n t a m i e n t o . V s r i a s d e l a s pXu. 

d r a s caubaxon. de spe r f ec to s c a u n c u a d r o q u e 

r e p r e s e n t a u n a P u r í s i m a , y q u e se cons ide -

, r a b a oo-oao i m a joya ar t lsoica. 

E n la, co l i s ión r t t i u l í a ron jon tus ionad .^s v a . 

r i c s S i t u d i a n t o s y.guard ' j íss r a i m i c i p a l e s . 

Aynr mafiajoa, han oi^febrado una oon/a-
rencia los ecáorSs m i n i s t r o 4© Aba.steoiá^ieai' 
tc-s, gobe rnado r c ivi l y a lca lde-preeidént* , e n 
ia q u j Se h a n ocupado de¡ p r o b l e m a dei pam. 
felAiJSiD 

, Bajo ia presJd-encia del alcalde, celebró a^er e] 
A.y«utamioDto saeióa extraordinaria para, t r a t a r d*! 
totiüioto oreado por l a dociaraeién de huelga de 
los obreros i>anaderoe. 
' Leyóse uu dictamen de l a C-omifñóa especial Quí 
fentiende en el aeunií» d«l abasteeimionto de pan, en 
el ousl se lija en 66 y 88 céntimos, respoetivamente, 
«1 preaio de los ptezas d« kilo y mi^dió kiío .de pan 
oaadeol. • 

A eoatinaaoión ^ da i^ctara & nna B w l orden 
i'.Ji i l i a i s i c n o d« Aba#ci inientoa, . recibida en 
el Ayuntamiento minutos antes da comenzar la 
isesión, y por v u t u d d*"! cual, EC faculta á la Cor­
poración para Qua proceda 4 las ta«as c» el pan, 
t r igo y bacina, sfgún lo est ime oportuno. 

Abierta discusión, el Sr . GOICOECHEA se ex-
trafta do io oontrídicíorias qi'o rt 'aultau cuantas 
Eealeg órdenes tmaj ian dei i l lnls ier io d«-.Ábas-
tocimientoa; pues, en su opinión, se coloca a l 
Ayuntaraienix» en (¿tuacióa difícil. 

E a cuaclo se reñere á lo qu» «ra. motivo d« 
iliscuoión, cree ei Sr . Go-cooehoa qus encierra la ' quien i^ corrjunica que l a huisiga d e obrercw d&l 
oonccsióa da un.'is í acu l t ib l^ aue al Ayirntíanif-n.; a r t e t ex t i l ÍBS lialia em vías d e solución, pi i% 
to no gana nada con gozar l i s ; pues que / imp l i - i «e hí(n pueísto a l habí» , o b r e r o s y pajtrono». 
ea, según yo lie interpretsdo el documento ' £ja de La Canad iense cooitinúa len, igual e®-
- Jic-e—, responsabilidades que, en n ingún modo, : t a d o . 
U08 piifedon alonazar. í En ^j restiQ da ha proivincias hay n o r m a ü -

Lií P E E B I D E K C I A : S n iciial sC^ntido la h«|<líid. . • 
iat«rpr&tado yo. Y Uaj sn, si ,mifKio sentido, que ] La hue lga d e paaadeirojj h a s ido a^J^aanía. 
análogas palabras do l i s d e EU wñQría he p ro- : ba s t a m a ñ a n a . 
Dunciado ¡n-ite ei Gobierno, cuando tuve conocí- j — A h o r a a c a b a de Uaimarm*» el a lcalde—dijo 

bró a n o c h e e l a n u n c i a d o m i t i n p a r a p r o t e s t a r l r* ia u r s , h o i a s impreoag convocando 4 la 
dt í i eíioa.re¿íiinieAi)bo de,-risas, 8ub«.>itüiut.JiS. 1 iauü. CJ. ^ a j«, tp„ • i 

, H a b l a r o n p r i i n e r a p i e a t e los 6 'e j j . fiív « , , ' ' ' " " " •'•''''' 

p r e s i d e n t e d.ia l a Ca,Ba d e i P u e b l j , e l Sr . L i t -

néu , p o r i a Asoc iac ión d o Vcomot , <kt M a ­

d r i d ; « i soc ia l i s t a Br. C o r d e r o , y los i e ñ u r e a 

G a r c í a Cortié,3Í A-uguiano y Ot ' e j e io . 

Tod.08 ciioG p r ó a u n c á a r o n difAUífcos, m c u l -

p a n d o a l Gob!fi-r.u,o, . q u e a^aandona e s t e sn, 

p o r t a n t í s i m o p r o b l e m a , y oanfeuiaado con TM 

d a d u r e z a & R o m a n o n e o y a! m a r q u ó s d e la 

C o r t i n a p o r eu d e c r e t o eobr» t j i i la»; t e i r o - , 

v ia r ia» q u a h a a g r a v a d o e l 'problcKiai d e s u b - „, ", „ , , ,_ »„„^ ^ „ , „<-

fl. Ce que, e l m a i t ta.r 
ü e l l i i u o tci.'- í 1 Ca 
c o á q u o . ><í i i> i.\.i,utt 
p a d o cía, i d^^- ^ g-oCK 

a i í^Uc nomfaiBii <íSe 
mj&mci. i i n U ciroular 
c n t i a la cla«« obreí» 

u . iu ja tra g. ,aeial , «¡tbi. 
b i o i'',» (-9 h a n piaoou 

i<i P u f r a r B s <3« 1» 
B l t u a i ' o a dtí cu» o ' j r í io '" , ¡n o í d a por la ís-
cdsez da loa, ] 01 u« es j ¡ j < ,j t!n'"''a «o las sub 
k, t vonota 1 L u l a Lti mu. e i *-^' tJ- «1 oídsn oel 
ü>a d - l a i c u a i ó n del d c a ^ r . ^ . 

L n p i i m c r Xi ̂  r p» f t , i m u U ia t i fuíai ts 
íUs, oon-ven!eíitf> noruLi <(r un* O . 

Bistancifis. 

T e r m i n a r o n p i d i e n d o q u e ol p r o l e t a r i a d o ¿.e 

oa,paoit6 paíai e l a s a l t o al P o d e t . 

S e d i e i j n v i v a s & R w a y á l a r e v o l u c i ó n . 

A l a &.i,;.ida h a b í a r e t e n e r de, O r d e n púb l iao 

e n l o s - a l r e d a d o r e » . 

QOSERN&CION 

E l Bubseca'etario de. Goberoación mojufc^tó 
á lotj periodiB,tu,s e s t * inañaina q le acabs b^ d a 
oonferer.ciar oon el g o b o m s d o r d e B a i r e i J i w , **" '•''^^^ 

t u d i a r Uíia natv<t d e n a u d d d a xi&L&io^ d inm 
q u j IS, f o i m u i o u n a Comiü^on íittaL..0iiits obií»-
l a ' ' !rdan<>id u e Uevar a cu npl ixí «uto el siew 
d o O.UG i t í c í i ¿a t u el e s i<- no antarror . 

~ E i ücu u 1^0 « H í t e n t s -̂rt «d a r t e fíibrü t 
tezc 1 higut» íoc^-íf e a uí..,.. an'.eriorv.a. -Ceaw.i. 
n u u n t n h u a d e b ia ro ' - f^k^íJ«» buea núrne-
10 fit. o b i iCs Se h a i f t ' ab i " ido r<mnion6a ¡ 
f n t r e v s a ® t í o i c s u l a d j , h a c í a a h o r a , pu« 
•>io (̂ e h a o t i u o a tu3x4o , esperándose loar lo» 

rni'"nto da qus se nos enviaría « t a Eeal orden. ¡«I Sr . L l a d ó - que conferenc iará con. e l m i . 
El 8 r . GOICOECHEA «wt-inúa anaUzando la | ni-stro a.wrcíi, de eiste apunto. 

Eoal orden, y d'^fiende la If.ijor que ineuajbfl i \ E e alffftnas provinejíio aniincáaa, e l «av ío d ? 
ka Ayunta,niientos y á los íilDa.idcg con arreglo; tr igo» y hariaat;', y ei .goberiiador d&. To ledo 
á líw leyss y á loa replamentos d« mtbaistenoias.; ™e d i q ; que h a n Kalido pava esta, dortiei, dg d i -
inosírando mi eritcaio de <¡uo iae Corporaciones 
df:b''i!i in fonaar á su.?! peesidectcs, d^j-ándolos 
luoffo íacultBíifg para obraí . 

E l s^Bor .MiCALDE da cuíutA, ec un large 
relato, &o tod is me gestionas Uwaáag, á cabo 
ooraa do ios obrerot» paroidwos dura-nte SEtos úl­
t imos días, para confesar su convioció-a de que 
la hui^lga comenzará después de la, lomada, de 
ia m a ñ a n a de hoy, porque k s obreroe. fi.i aro-a 
<ni dos iwaíea «1 auro ín to mín imo exigido 6 los 
patrottcw, y 

cha provincia , 300 
harina®. 

C A T A t U K A 

vagón ee d e tr igo y 45 da 

SI ferroearpü d© Sm.PPié. ais-
tninaye el s.ervieio 

E n B A E C E L O N A lag emtidadas M u t u a Obre­
r a , F a q u i n e s del CORÍOTCÍO y Sociedad o b r e r a 
d a efitibadorea d e m a d e r a , haio ©cordado. te~ 

»3 niegan & concederlo, -ai no ; aip.aido s a c u e n t a l a car í js t ía dq, la v i d a V ' a 
un nisa-geo ganancial da ,S6ÍS csmiraos ¡ f a l t a de t r a b a j o q u e desde el p r i m e r o d e l 

en l.i íabnoacJÓn. APÍ k a cosaa-d ioe el «««OT ' p r ó j i m o nrce l o s ' j o r i i a i e e s ean d e dooa pesí'-
Üar r ido - . . prevsyendo que no <¡a sólo un pueblo ;ta6^ y los m,edio9 j o r n a l e s , d g s i e t e p w s t a s p o r 
de abastos, sino qna envuelve' qmza una cuca . . 1^1 ^ la f i ana y sai» p o r l a t a r d e . La® hcj-ae ex-
" á n da orden público, porque los patix>no9 t a m - | trax>rdir.a.T!ais (U t r a b a j o sg p a g a r á n á d o s p e . -

560 est&n propicios 4 ayudar á laa a.utor!dades,, ggtas . F u e r a del r a d i o r e g i r á n eondioioaea poao 
h« puesto todo an conociinisíito dnl prEsdente de! 
ConRejo, del minis t ro d» Iti, Gobernación y del 
director general do Seguiidsd. E n mi opinión, 
esta R'°al orden \-ce •<^hcra so nce envía, es fra-
i» ¿e esas noticias que he dado, y t ienda quizá 

A« rosponaabiiidados 

a p a r t a . 

A la, r e u n i ó n e n q'Oa *8 a c o r d ó e s t o a s i s t i « , 
r o n represc iü taa tes dt. Ima ©ntidadeie pa t rona ­
les. 

S i g u e i a deeori!)^.tacióa eoa el oonflioto 
& desprendorse de i-«sponaabaidtóos; i>aro yo no ¿ja L a C t t a d í e n s o . p u h s & cada W m w t o oir-
qaísr.'v responsabilidaíles que no I» qftadree al ^ ^.^i^^^ noí ia iaa oon t rad io to r i a* , .xmae. veos» q u e 
Ayuntamiento. 

E l Sr. GOICOECHEA rectifica. Dice que éj 
Eo quiso nunca que el .Ayuntamiento « h u s » res-
ponsobilidades, n i muolio menos csjgarlaa al aj-
adáo. Sólo quiere qua el sIcaHa se sujete, OT 
beneficio de &u praslilsio y para Balvagnarda de 
su aü ior idad , y no se apar te ¿a io que legalnien. 
t e l e ii^aunibe. 

SI Sv- N O G U E B A culpa do cnan to ocurre al 
Mitiio'cerio de. Abnetecimieatos, quo, e» muchos 
aoüos, fué excesivamsníe toleraíito. 

El Sr. Cf-J/ZADO -es t ima que la htielga, en 
efitos mo'j icatoi, es completamente iaqí>pitnna. 

el a s u n t o í="e va á resolver , y o t r * s q u e aa 
a i j rava. E l hecho es q u ^ o o n í i n ú a l a b-uelga, 
r e s in t i éndose d o eUo le» ser ivc ica . B] f e r roea . 
r r i i da Saj-rilá h a t a ñ i d o q u e d i « ; a i n u l r el ec r -
yioio. a u n q u e «© n iega es to . 

Según n o t i c i a s part ic-alarcB, los o b r e r a s p i ­
den (sl r e conoc imien to dg l a péríioínalidad obre ­
r a , l i b e r t a d d«. todos I03 detenidos^ r e a d m i s i ó n 
da todos los empleados y o b r e r o s despedidos , 
a u m e n t a p r o p o r e i o a a l d e eueldoe, e e e u r i d a d 
d a fiua l a Compafiía n o t o m a r á r e p r e s a l i a s y 
en io e u c m v o 6e f o r m a r á exped ieu tñ 4 los em-

,. _ nnTr<nT-n-rr-nx i - j „ 1 , p leados ¡iiie f u e r a n deepedidoa, á fin de. q u a 
U Sr. GOICOECHEA vuelve a usar de la pa . j ¡̂ ^̂  ,^^^^,^ ^ „ ^ m o t i v a r a » d desp ido m h a -

latirá, para doeír quo ca preciso aefmjr las si í t i- ; „¡^^ p ú b l i c a s '" ' " 
tuács, y que la minar ía maur is ta es completam*'n-! ' . ' 

te opuesta i que el eonfli-to Be resuelva coi)! í-^©anión dC! d e l e g a d o s de l 
aumento en los prooioa. . 'í Qí?fce t e x t i l 

Todos oíñenten. Se dan íaa ccusiguientes faoul-
tadts a l slcald-a, y ea aouwda que, en njodo ' — Una, Coiraisión d e o b r e r o s d e l a r t e t e x t i l , 
a lgmo, el precio dsl pan pueda ser mayor que | eeceioneá ás a p r e e t a d o r e s . Tintoreros , c o n t r a -
el de G6 eíutirnoa el kilo. | m a e s t r e s y tej-6dore,Sj can los Siu-dicatos L a 

El alcalde asumo las i-íísponsabilidad^s en su í Cons t anc i a y E l E a d i u m ^ h a v i s i t a d o a l go-
aetuición, agi'adecií>rdo la conSangfi que " ^ él b e r a a d o r . p id i éndo la a u t o r i z a c i ó n p a r a eeiei. 
í?a deposita, y te IBVKIM la sesión á Iss ¿ « t e y b r a r el prói '-nno d o m i n g o u n » r e u n i ó n d© d» -
iliea jüiiiutos da ln. tdrúf'. legadoa da t o d a C a t a l u ñ a , con ob je to d o t r a -

Un mitin 
E r el t e a t r o d e l a Casa d e l P u e b l o s e cele-

t a r en ella de,l. e s t ado a c t u a l y s i t u a c i ó n d e l 
oíjcio. E l gobe,n}ador ¡a h a a u t o r i z a d o . 

L a Cotaieión h a re^ ia r t ido p o r t o d a Ca ta -

el rcaai tAuo d e 1* peUBi^on d*! do-
m a i g o , 

H«©ÍQ®'d0 brazos eaidos 
~ Ayer go d e c l a r a r o n on, huftlíía dei braM» 

caído» todos lea o b r í r o s d e U i m p o r t a n t » (un. 
dioión d o n o m i n a d a Aceros dp S s a Maritín. £1 
m o t i v o fué ol h a b e r ¡ « t en t ado d piatrono w . 
b a j a r ei jo rna l á c u a t r o obre ros ' c t iyo» trab»-
jos n o r e s p o n d í a n á s u cus ido . Lo® obreros »t 
n e g a r o n , y- eiitonc«9 los deispidid. 

Los- -(!omií.a,fl'0rc6 hicie-ron ca'Uíia ooiqún^ á(b 
d l f i rándoss en h u e l g a dg braao» ca ídos , im» 
•que f u e r a n r eadmi t i doe Icis de,sp©dídos. EJj 
yi«ta d e mía, el d i ieño, e s t a maflan-a., h a e«?r*. 
d o !a f á b r i c a , n o cons in t iondo la. en t rad» á 
n i n g ú n o b r e » . I ' * G u a r d i a c ivi l vigi la Jas i». 
medéac ionss , (ja p r ev i s i ón d e incidant?», ^M 
h a s t a 8,hor«, n o s s han. .or iginado-

E n T A E U A S A gi.tjae la cr ié is p o r f a l t e ¿t 
t r a b a j o y eobra dg ^ i s t e n o i a s en Im fábTÍ«M 
d e te j idos, en w,i»chaj$ d e las cua l e s m h 
s u p r i m i d o el t ra ;bajo n o c t u r n o . Los obrMM 
sa n i e g a n á acceder á l a p c p o i ó s da los p!i.tr(> 
no.9 d e trabaj-aír u n a e e m a n » s í y ~otr» ao, 
. T a m b i é n h a y c r i s i s d e t r a b a j o «ai ia« íiiA 
cas d e géníroi» d« piinto^ a l g u a a a d® la* on. 
l es SÓIQ func ionan por een i s aa s incotapletas 
" • — ^ ^— lüf-m-i»- ^ — 

Sección de caridad 
•Kúrociro 2ff,S.—Jotá Piftaiio, da g í t e i to y té 

años, imjwgibilitEdo p w a el trabajo y con su ee.' 
pe?a paralítiott-, suplica « a socorro. 

CASA BIAL 

mtenano 
benteFerret 

Asistirá á ¡a fl&sta S. M.el Rev 
T a m b i é n rec ic ió «i Sobcla j io la visita ¿» 

la Comis ión d e V'aienoia eaearg i ida d» oes* 
n i z a r laa t ies tas qug e a ©1 ntó* dei Mayo pró­
x i m o h a n d e c e l e b r a r s e ^ n l a c iudad dsl Tu« 
r i a p a r a , o a n n w m o r a r el Cent<9iario dg Sati 
VicMite F o r r e r . 

P r e s i d í a l a Cc£íi.íísi<ía e¡ Arssobi«íiO d« V«» 
lencia^ Br. .Sa.lv-a.dor y B a r r a r a , y i «Ba W 
h a b í a n s u m a d o los sen ador ee y d iputados por 
la m.fn.oioaada provi j ic ia l evan t ina . 

Los eomis.icinados r o g a r o n á S u Ms,je»tad 
qu-e a s i s t a á iag fieata« da l CaatiíiaarJo, y «1 
M o n a r c a ofreció h a c e r l o , a s í coroo c«¿oed« 
u n p re jn io p a r a .el c e r t a m e n l i t e r a r i o qa^ M 
oe l ab ra r á c o n mot}vo da loe feetejos. 

£1 ferrocarril á Algeciras 
P o r ú l t i m o , r«cibió Su Majes t ad ej ÍEíj 

o t r a Com'.igión d e l a s px'oviaciaa do Burgoíi 
A l a r a , Segovia, Saúitaiidei y Guipúzcoa, qu* 
Tdfá a l Sober,^no q^Ug i n t e r p o n a au influ«n«d» 
p a r a q u e e«' mudl í iqu? #1 t r a z a d o d e l fírro-
c a r r i l da i a f r o n t e r a fraacdsia a l p u w t o d« Al. 
gec i rae . . 

aproT-iisio.n6Miiier.to
jiuasf.ro
LONDE.es
Sa.lv-a.dor
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On «Lia, en lyxe^dáa, en la habitan* ón in-
xaeáiaM á¿ ^iLóa da Baodertts, aLrudvdo'r . de 
una nxesa, estábamos el maxquée de C«irral-
bo^ ©1 g^sroj , SacameJl, Melgar j y o ; pero 
no 60Í0S, sino preaidjdos por im griain Rey, 
áe^aimáo^ ooioio m Iraduaióu española, y 
qiie «E. aquel momeato , vcrdadíaríuaeíube bii»-
teioo, píu?dC5Ía más itey qiie a auca. 

NosotJTos tuvimos la áioiia_ que el tiempo y 
la iSiU)eirt<e vielan ahoira con tristeza^ d© oír ia 
ippUira dJei Testiamcaito político da Car­
los VII , escrito de tu puño y Idtra^ y del 
,qBB quiso bondadusameíiitB que ÍTiésémus te»-
¿jpB aaiee de> la<awrlo y eftllajio oon la» & -
loaa de Eepa&a. 

ES graaa ttey y él fiddisimo y nobla Sa^ 
oanell han m.ueirto; pero quedamos ee pie 
ei marquéis de Oearralbo, Meigar y yo, y á 
k meanoria de ésta apelo «paí« que a v v e 
el seso y despiertesij rcüordamio aquella e»-

La política' internacioaal de Don Garlos.-Lectiiras-y comentarios de 
su Tesíamento político 

taír y pone Bu re to i 1» fortifioaoión d« nues­
tras pnopiiae oostaí y ds la costa marroquí? 
¿Quién se,p«,ró a Portugal y le mantiene bajo 
tutdift^ impidiendo su federación oon no«otiX)8? 
¿Quién sublevó laa oolonias americanas, sem­
brando agravios eP*"* la* bijas emancipada» 
y la madra, y qué raza ta'o-ta de substituir á 
la nuestra eH la influencia «obre (pueblos que 
llevafl, con la sangre, ©1 seUo 4© la civiliza-
cióu española? ¿Quién? ] Quién ha de aer mas 
que Inglatie;ira 1 

Den Carlos lo dice d« ^^ única manera qu« 
,, . ., , . j „ „ ¡podía decirse en un documento de la índofe 

c i ^ qua dtebió quedar grab«d^ «n «u es- | ̂ ^ ^ Testamento politioo. Expone como meta 
ptojtíu «ffl, i m «ai-aote..*^ que tienen en ei 1 ^ j ^ , ^^^^^.^ ^ ^ J ^ . ^ ^ ^sp,a<,l.a la «ega-

« 1 - 1. u/ -j 1 u j • j ;_» * j ^ U i ó n de ¡aipolítica inglesa, oon tiespecto 4 . E s -
Melastr habla sido colaborador indirecto a« ^ f /i j •^^ , i ;„„ , i„ 
iUA»g»« — «, V f, „ 1 paña, puesto que «sólo -BS puede reivudiear la 

Mued prodiasoeo documeinto. no porque Oaí- i F " " " - ^ W«»>«̂  M I- -V^C 
7^ „ / ^ ^ ~^ ... • ,. ' ^ , _„ boberan/ia en las dos coata® del Eetr«cho y 
los V i l neccsitasó auxiliares iitedanos p a r a l , '̂ ^ , , , . , -n ^ , , -x 

. . . , .̂.f i„ „„,i , lograr la federación con Portugal y la unión 
la sedacoión, pues poissesia uja estilo víu-onü, \ ^ . , . , . • i w»- ; 
„ , ' f _ j t 1 i con América ncííwnao de cuajo la política m. 
üemo de eraadeza y maiettad, emo porque , ' "^^ f=", / - •• j j -
era Bu'OoLjero y ¿ n f i d l n t e y uaa rm es- ¡ gl*«« °°« ^"^ P''«P'''^« f"«"««. o"'^'^^^ ¿1^™'; 
orito i^cibiá «1 honor de e « ¿ i ) a a r k y, jun- | " " ? * ' ' ^f «"^as y aum«nten \m nuesíras, ó 
tameiifee oo« éí üey , de oorrcgirb, antes de =oa auxÜio de ias ajena* que por otro* mo­
que noeobroB lee «xpusiéaemos auCstro p a r ^ 

tna que nos einancipise del poder marítimo 
de Inglíuterra! 

¡ Plaiabras proféláoae que ejiton<ies parada 
deseos y sueíio de un grsii patnote^ y que' 
dtóspuée 88 ecnrirtieron «n imponen l« reali­
dad! 

1 Cuántas veces, con el retrato de Peral M 
la mano, las oyó pronunciar Melgar, conao 
las oí yo^ acompaiSadas de otras do amargia 
censura á los Gobiernos que deeanpararon 
ol de&oubiidori ¡ Sj basta en k s Econ dd 
destierro «parecíferon e^pf^Baiido l a zozobra 
de Iq-ue cayese <» manos tío Inglaterta é-
d-v-Bcubrimiento, ouajido. porfef^ionj/do por 
no&otrofî  podía servirnos oouira ella. I 

Y e® que en Don Carluü, *;1 Estrecho, Por 
tugad y é.mérica, todo lo que' nos impldí 
realizar Inglat<6rra_ eiwn bi <tmeta» io quF 
dwseaba ardí «itemante kgn.r á Ifspuña^ lo 
que xuos ordenaba, que no olvidásevins jamás 

Pasaron los años. Uamado tcicgráfjcamen-
te por Don Jairno, acudí á. Trieste, uot'dt» «« 
levaata, mirando hacia España, el Escorial 

No quisimos deepedimo© de él ®n su tam­
ba, siüo en lo q u e h a b i a sido eu palacio y 
6ü santuario. De Trieste fuimos 4 Vénecia, 
y un grupo nurnero») d© leá;les reotierda a q u > 
lia escena patética, en que el efiíKritii de Car-
ios VII noe habló por lUiMOa vtz- entre las 
mseñafi de sus batalloiies y «1 cstánidari» de 
la Gonerajíflima, en e l salón die Banderas de 
IxMsedléa. A mí me tocó el alto honor d« leer 
el Tüstam'^nto poUtico qua años aintes, y ea 
presencia, do, Don Carlos, había leído Me!gar 
en d «alón inmediato. Y también ¡ entonces 

continuaron vibrando entre banderas y espa­
da© :' «Gibnaitar español, unión con Portugal, 
Manii&oos para España, coníederación con 
B ú ^ t t a s miiéjgu&s eoloniaa...* 

«No olvidéis que ésa eB la meita...» 

La nueva política iníernacio-
hai de Don Jaime, opuesta á ia 
de su padre y á la üe su di­

nastía. 
Esa era la política de Carlos VI I , en la 

„ ._ „; ^„ , „1^„^- „ io„ li-riniasL <1"C 1*̂ '* ei testamento de Isa-bel la Caió¿ . 
!A8 naspiraciones se cortaron y las lagnmas I T _ 
corrieron como la vez primera, por las me- .ca , ordenando que no se olviae nunca á Gi-
lillas d ¿ locl^r y 1-06 oyeates, y hubo que braltar, r.s la política de la Casa üe Aus-
suspeader te lectura «1 llegar al párrafo en " ^ ; . ¡ ^ <1"« siguieron nuestras Armadas , ea , 
que C^rlros VI I en forma de legado, dio fe : ' « " empos de los , elipes, lo mismo en las 
L la última voluntad de España : «GibraJtar costas de Inglaterra que en las üe Portu-
es.^'añol unión con Portugal, Marmecos para S^l Y Amer . ca ; es la misma que, siguió ia 
España' confederación con nuestras aotiguas = ^ a s a de Borooíi. fitel, en este punto, a la _ __^^._ _„ ^ . . ^ . ™ _ „ , ™ _ 
colonias.. . . «No olvidáis que ésa es la m^-PP^P^^^ antiDritanuia, que la ¡levo a u c n a s c^ ,̂̂ ,̂ ^ ; ^^^^^ ^^^ pa.tidos, d© los Coa-

heoho. En erposioión rassonada omnifestari» 
los motivos de mi lescluoiéa, y si no ^Pim 
aceptados y so m e araenazaba con_ 1» ©scpui-
«ón , la recábíría sin enojo y seguiría defen-
asendo ^la poUtiea, porque la geografía, la 
tradición, los intíoreees, la ind«ipendeiicá» y la 
iategridad de. España &--itósi Por encima de la 
voluntad d© todos ios Reyes y de sus validos. 

El rsbsoíutismo de Don Jaime. 
Su método de gobernar niega-
toda .a üocírinatradicionaliste. 

¡ Juzgar sin oír! ¡ Gobernar sto consejo! • 
¡ Derecho exalusivo í imponer una política, 
inúecnacional i i lianifieatos &eemUys 1 j Desti-
tuoioiües y nombramientos sóa dar siquiera á 
conocer ¡os motivos! Todo esto constituye 
un método de gobierno que t* la negación 
radical de los principios tradicionalietas. 

Hemos pqsado la vida, en ¡a Prensa y ©n 
la tribuna, protestando tiiraaos contra- el mota 

• de absolub'stas que, para presentamos an t e 
la • mtsKatud corno uae, manada de si^rroa 

, qu^, haljlar. Perdido la, noción de las libertades 
' mát j'ustas, nos laaaabaa a! rostro nueswo¿ 
i odv^-ráarios. Nuestra aürmaeáón terinitranto de 

las autarquías locales y regionales, de Isa 

ta. . . 

ear que se nedujo á un «plauso ferviente. 
Era un acto persaaeiiJíMiii-o, en que Don Car. 

los sintetizaba tuda, su política y su® tsepi-
raoionos paía^óticae; hablando en plena vida 
pam deispuée da la muea-te. Era un adiós á 
gu« fieias, en que se juntaban las ternuras 
del padre y los acentos bnperativos del Oau 
dillo. 

Meigar fcfei « q f ' ' ts periodos irotuxidtofc y 
aqucJlas I frases iluíniocidas por una gran^ 'n-
teligenoia y oaidcadas por un gran corazón, 
y á vieocs hacía pauscQ, y su voz temblaoa 
ogitada ' coffl.o !«& respiraciones nuestras, i • 

Una emoción inleusa, avasalladora, se iba 
apoderando danosobrcs, que, fijos loo ojos'en 
<!Í1 Prfsy, qíSamcs BUS paiabraí, y queríamos 
leer si mismo tiempo .in cu frente soberana 
el pensamiento que las uippirsba... 

«Si Bspañia,es sati.ableí, á ella volveré auii-
quiE haya mu«!rto. Volverá con mis princi­
pios, imilCios que pueden devo!verl© su gran-
¿tea. Mis Eacráñcics y los vuestros,, para toc-
jnax esta gran familia española, no pueden 
Bdr csíé-'-iles.» 

LoB ,oJQa dcil Eey brillaban cuando Melgar 
ieía: «Nuestiiai Monarquía m superior á las 
personas. El Roy no muero. Aunque dejéis 
de Víame &__ vuestra cabeza^ aejoiiréis^ como 
m mi tiempo, aclaiaaíido «1 Bey legítimo, 
tradteioaal y eispa-ñol^ y dofendieudo los prin 
'cipios fund-anientalos de nuestro programa.» 

lia voz de Melgar temblaba, y loa ojos del 
Eey querían estar serunos al contemplar los 
nuestros que eenpezaban á nublar&a cuan­
do oontiatlaba la lectura : ^Qihraltar ^spaílJÍ, 
umón con Portugal^ Marruecos para España, 
'eonfcáeración con nuestras antiguas cotonias; 
es decir, integridad, honor y grandesa,: he 

%iM el legado que por medios judos yo a^-
•""'Wí-ia á, deje, á ini Fatiia.ti 

• Aá llegar & «sto punto, la emoción pudo 
-í"fiSfe qoe 1* voluntad de ocultarlac, y rindió 

A liootor y & los oyentes, y las lágrimas bro­
taron á un tiemp-o dci todos los ojoa, menos 
de los OJOS del Rey, que sei iluminaron, como 
ai les prest-aa^ luz una corona invísibl© que 
descendiera de lo alto á posarse sobre «•ns 
fciíities, y, fi.íándolos e a ncsotros, oon un ges­
to en que la majestad velaba la ternura, aho 
gó un [viva España! en ©1 Rey, que cmpeió 
á salir die los labios para 'ac lamarla al acia-
mairle. 

Impuso la continuación de la lectura, vio-
iíeataai|do la emocáón que la cortaba, como 
si' quifiiecPa decir : «El pensamiento no e&íá. 
completo; qu« eeperen vuestras lágrimiae que 

B eajpresel Jo que puede meaesátor para, reali- I del perdón eobae los odios da sue más eaoo-

tivos la combate». 
«¡No olvidéis que-ésa es la meta!» Cien 

veces Le oí á Don Carlos eocpriesar f«sa pollti-
oa antiingksft. E] estrecho de Oibraltar ê "* 
la idea fija qu© le obsesionaba El me instó 
á que hioicGie una intorpcilaoión sobre e] asun. 
to, denui'iciando n^goeiaciones secretas, y am­
pliando ios punios sufPen'ivhs de cierta nota 
de un embajador, detrás d.© los cuáles había. 
ensanche^ del campo de Qihratfar, á cambio 
(Ji"! anrÁlio de la Cuádrvptr. Alianga, una En­
tente sin Rusia, organizada contra su abuelo 
Dor. Carloí María Isidro. La interpelación de 
que habló la Pr^asa. y que fué anunciada á 
Cánovaí^ que no quería awptasla, aunque no 
í'ra ang-Mñlo, porque era hííiíonador y sabía 
muy bieiP lo que debíamos i Inglaterra, sí 
nó se Uevó A cabo no fuá por falta de vo­
luntad en mí, pues estaba disupeeto á expla­
narla hasta en forma d.!> proposición úioiden-
tíil, ^ino porque lo impidieron las vicisitudes 
parlami-Titarias y la hioieron inoportuna los 
sucesos de ]ais_ guerras ooloida-kw ü n queri-
dfcimo arnigo mío, el conde de Casaeola, que 
me proporcionó ím.ieriales para documentarla, 
R"»b>f> bien cómo nuestro común deseo era el 
vehementísimo d© Carlos V I I 

¿T quién conoce mejor que Meigar el pen-
samiieEto y loa propósitos de Don Carlos, 
qu© entonces compartía 

¡Cuántas veces le oí formularlos yol ¡Con 
qué efusión me feliciitaba pop aquel discurso 
mío de ISO'fí, el primero q'ue pronuroié en el 
Pairlamiento sobre, política internacional y 
cuando era par primera vez diputado, porque 
pedía un proyeoto de fortificación d̂ » la costa 
«para anular de tal manera la afrenta de Oi-
hraUar, que qu^de reducido á una. inútil fac-
tnria inglesa». Palabra® que euplaudíai, porque 
eran fiel reflejo de su pensamiento, como la 
unión oon Portugn.) y l a dominacSón d© la 
costa de Marrueeos, "que ya ñeaaló entonces 
como, objetivo de nuestra política, subrayán­
dolos con esta frasa, dirigida á Ing'laterra, 
que ponía ^ loa labio® de un minfietro ideal 
que aún no ba llegado', y qu«' ahora, des­
pués de tantos años, resulte de una aetua-
Hdad abrumadora: «Ctmredo la conflagración 
europea estalle (ya se ve que á m í no me 
ha cogido de sorprfesa como á tantos pro­
fundos varones), Eopaña no servirán de auxi­
liar á los enemigoK de sus intereses'». 

Bato lo de-cía yo por boca del ministro 
idea l ; pero los ministros reailes que ahora 
se estilan, dicea^ como Melgar, otra cosa que 
indignaría á Don Oatíos, á pesar de aquella 
magnanimidad suya, que eistendia el manto 

j veces á declarar la guerra á Inglaterra y á 
„ , . , ,. , ±i i entablar hasta seis neiíociaciones para rei- i 
En vano, haciendo un esfuerzo, levanté yo ; ̂ ..^^^^^^^ ^ ^.^^^^^^^ ^ , ^^^^^^^^ ^^ ^^^^^ 

de Familia, no sólo con ios Borbones de 
do y 
per-

1 „ í^i • ' j - . j 11 , , " .̂  . , ••,• 3 i~ I 1 ¡ iud;¡ici.i<j uci a esa uraainon, u n - R r a a poli-
^ L Z J T :• ' ^ P f ' : ' " ^ " ^ ^ - ^ " ^ " ° ' i ^ * ^ ^ ^'^' """^^ ^ descendiesen d=d c ie io ,^ ,^ ,^ . . ^ ^ 
la mañana al entierro de Carlos V i i ; pero . . . . « ' ^ « . « ^ ^ _ A -A _A ..' T , ,>.)& , 

••,r\'>^^%,-<^\M-'\i^í"'\>v^.'^''\nr'SM^^ j que Ing-íaterra no to ierana nuuica un Go-
A ' 1 n o P 1 ^ 1 S ' P 1 T A R Ib ie rno fuerte en la Península Ibérica. Y por 

, - , „ . . . , , , JT:^ ÍKJ^J -a. .j_JK._J.JuJ Ji. -í-j^í..^ I contra dos Soberanos federados, Don 
do do su mtegrtdad y su grande.?.! ; pc^-o su : g^^^^, ^égroe, guatadís en raso y cuello de CaWos María Isidro 
manda to : «A'o olvidas que ém es la >»*-¡ astrakfai. qim Valcm iSO. y á-45, azules, «UÍS valen 
ía», no se había enterrado oon su cuerpo. ¡ 80 (quedan muy pocos). Sessfta, Cruz, SO-

de unía dinastía proscripta. Una uiísditáiada; i^ roe queriendo oom«;(ntar lo que leía 
falta de eoiacideccia de los trenes franceses : discurso uo fué má* que un largo sollozo per ; T¡^ '""'""'"'' ""•°''''^„ ' ' J " '" ' í IJ^JUJOUCS 
,; íí.:*T _ ii* ^ í r ^ T • - T . , 1 .. , , 1 * ; ¿̂  l a iu .a, pues continuo en ei L/Oiíat-iS-O 
e iti&liano8 nos obligó, á D. Luis Uo Ijczama diáo eratre los sollozos de loe demte , P^""*!"* 1 el Imperio La ram de D Carlos 
Leguizamón y á mí, á detenemos en Marsi^- \ Las lágrimas disolvieron las pa-labras,, y ^^'^•: ¡samjíó fiel á esa Irt-dicióü ^ t l n 

pero 
no orar ante su tumba al día siguient-f;. 

Había muerto sin dejar á España -1 lega 

zarse, vuestra sangro.» 
Y Melgar siguió leyando; «iS¿ muero sin 

•conseguirlo, no oMdéia vosotros que .ésa es 
ia meta, y que para tocarla ea indispensable 
gaoudir méis aUi de nuestraia fronteras /as 
institiioioneí importadas de po/iseg que ni 
gients'n, ni razonan, ni quieren como nos­
otros, y restaurar las instituciones tradicio­
nales de nuestra historia, ein laa cualioe ei 
cuerpo de la nación es ouexpo sin alma.» 
' Entoíttoss fué el Bey el qti© cortó la leo-
;tui». Aun m© paree© que veo sus ojos fijos, 
•3 ífie escuchó su voz más imperiosa que nu..,-
ca, como eá quisiera grabar en nuestras al 
mas un mandato qué había impuesto en la 
suya EspaJia: Esa es nuestra política inter­
nacional. Soy «1 primier principe español qua 
ha váigitaido las neipúblioaa amerioainias para 
ccffloeeaias y preparar su confederación espi­
ritual y comiercial coo España ; pero para eso 
es preciso que se federe con Portugal, y que 
v& suprima la afrenta de Gibraltar, y domi­
ne con la costa de Marruecos el Estrecho. 
Esa es la mota, y, para tocarla, es ¡ndis-
petosabia aprojaír la política que k> impide. 

¿No lo recuerda Melgar? El m&rqués i e 
Cteaibo y yo no lo recordamos, porqu© 'o 
teaemos siempre presienta. 

¿Quiénes enrasa los países que nj sienten, 
pd ratonan, ni quieren como nosotrosí Los 
que nos hablaai importado instituciones aaiti-
tradiioioiníidas q̂ i© requieireai su política. ¿Y 
quiémes <eiran épos? No eran Alemania, ni 
Austria), que hablan vivido con nosotros ba­
jo 'd oetro die Gados V, qu© Carlos V I I ín 
vocaba, qae( ayudaron á su abuefo oont¡ra 
esas intítitticionieB que apoyaba Ingiatearra, y 
que conseirvaban monarquías federativa» y re-
prOBentafávqf6 que ae ¡paneíoían á la nuestra 
bastante más qu.© Ia pa r lamenta ra . No era 
Francia, como nación, aunque lo fuesen BUS 
prinicipiós reivolucionariDs, parque Don Carlos 
distingue, oomo lo beaios beoho nosotros siem­
pre, dos Franoáas, y habla oon «logio en s i 
Testamento é& la ÁbaUeresoa, y vitupera la 
ravolucionaria. Don Carlos habla de países y 
no de Gobiemos, áe los qn© nos^ haíi impor 

nados adveirisarios. 
¡Y de qué manera! Aun me pasece que le 

veo, á 5* hora deil ca<fé, em ©1 saión de Bsiji-
deiras, fiárviéndoli© de dosel los tibíeos mili­
tares de aquella estancia inolvidable, comen­
tando Jos sucesos del Transvaai y la grandez» 
d© Pcblo Kruger, á quien tanto admiraba, 
referiría ain irai, sin rencor, o a á justjücán-
doiosi, á los insultos con que ei popuiaolio de 
loB muelles de Londres y una iparta de la 
PM»I68 inglieaa 1« recibió, ouaaodo iba á visi­
tar Inglaterra, por cambiar de destierro, 
después d s la úl t ima guerra. Todo lo expü-
oaba benévolamente, lo mismo loá agasajos 
que las injurias. La vieja' aristocracia, que' 
llegó á formal? un patrioíado seimejante al de 
Romíu, csoueia d© estadista® á que debe su 
poáeiTÍo la Gran Bretaña, después de pasados 
los primeiTos momentos, le abrió awB salones y 
sus «dubs», porque verfa en. él al represen­
tante de la Tradición, y al jief© d© la máa 
antiígua familia monáflquíca de Europa; pero 
encontraba natunal que 1© combati©ran las 
turbas y la Preinsa pananglofilasta. 

«Las turbas—dieoía—veían eai mí al aban­
derado de la contrarrevolución, y la Prensa ' 
que defiende la supremacía, absoluta de I D - i 
glatema ©n «1 mar , al enemigo d© su política ,' 
d© absoflodón em la PenínsuJo y en el Medi-
temáaieo.» 

Esa eera la política do Carlos V I I . 
Sobre la mesa de su díespaoho, y ©n lugar 

¡pr^fereot-o, estaba siempre un retrato q'ie 
atraía sus miradas y que mostraba con or­
gullo y t r is teza; con orgullo de español, pox-
un grande hombre de BU Patitia, y con la 
trisiteza de no haber podido ampararli© en su 
empresa. ¿ D e quién era eíl retrato? De Isaac 
Peral. 

Muchas veces le oí dec i r : «El primer fe-
rrooartál empezó á marchar como una tortu­
ga ; pero ©1 dsBcubtámiento estaba hecho. 
Nada sale completo dg nuestras manos. ¿Por 
qpé no ayudar constantemente á eete hom­
bre hasta lograr la perfección de su apara­

tado el parlamentarismo, que por su origen, to?» Si hubiera tenido el Potjer Carlos VI I , 
por BU política, se opone á quei Gibraltar y 
la costa de Manniecos sean ««pañoles, á que 
(¡9 fodeire PortugüJ y se asocien á nosotros 
k» Estados americanos. Y es preoiiso, indis-
•púisabte, sacudir, y hasta más allá de las 
fronteras, esa política. 

Y si esa política no es ni austríaca, ni ale-
Qiana, ni directamente francesa, ni italiana, 
que no son países que piensan, y sienten, y 
rjuieren de manera opues.ta al nuestro, por-
i(ue sg pafiacen á él, aunqu© no on todo, "¿á 
ijuá países aludirá Don Caílos relacionánde-
Jw con GihraíHiar, con Portugal, con Ma-
frueoos y con América? ¿A Rusia, á Tur-
guía, Suiza, Suecia y Noruega? Es hasta ri-
iíoulo pregiintarlo. ¿Quién detienta á Gibral-

no hubiera protegido menos á Perai que Gui-
Eei^mo I I al conde de'Zíeppelin,. 

Don Capias ituvo la intuición de l o quf 
iba á ser ©1 submarino. Las crónicas oientí 
fioas de Gaircía Gutiérrez y de un distinguí 
do marino, publicadas en «El Correo Es­
pañol» poco después de los ensayos de Pe­
ral, fueron escritas á excitación suya. 

Artillero y marino tan distinguidos, hom 
hres d© ciencia, admiraban la fe y la rara 
tenacidad que Don Carlos ponía co eJ asu^. 
to. i Con qué s-iítisíacción me enseñaba Gnr-
cía Gutiérrez, ©1 brillante jefe^ de Artillería 
carlista, la carta en que Don Carlos I? des 
cubría ¡^ secireito de sus afanes patriótico,-., 
ail diácirleí que ol submarino podía ser el ar-
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1 Matitelería crepé, (Camino mesa bordado y calsudo á, masio, tsiniaño 160 por 

240, oon 12 eervilletas 60 por 60. . • 
1 Mantelería Panamá , ca.ados y vainica 4 mano, tamaSo 190 por 240, con 15 

servilletas 61 ipor 61. , , -
i Mantelería crepé vainica 160 por 160, con seis ser-villetas 66 por 66. 
i Mantelería té, estampada y vainica, seis cubiertos. ' , 
1 Mante.cría adamascada, refresco, 160 po;r 100, con doce servüJetas 33' por 33. 
1 Mantelería crepé y vainica 160 por 200, oon doce servilletas 66 por 66. 

12 Servilletas clase superior, 60 por 60, cenefa color. 
12 í dem id. id. 60 por 60, comida, blancas. 

1 Mantel comida, cenefa color, <lase superior, 150 por 2CX). 
2 í dem Manóos, clase superior, 1S5 por 185. 
1 Juego de cama (matrimonio), bordadc» y calado á mano, oon doB cuadran­

tes y a 'mohadijn. 
1 J u e g o de cama matr imonio, bordando y calado, á mano. 
fi Sábanas de matr imonio, coa cabeceros y vainica á itanoi. 
8 í dem id. bajeras. 
5 í d e m cameras , con cabeceros y vainica á mano. 
6 í dem id. bajeras. * 
8 ídem servicio. 
2 ídem rusas, para baño, clase priinera. 
2 í d e m id. id- Í J . id. superior. 
2' Cuadrantes , con bonitos calados y bordados á mano.¡ 
2 ídem vainicas á mantJ. " ' • 

12 Fundas alrnohada matr imonio, vainica á mano. 
6 ídem id. c a m e r a 
6 ídem id. servicio . • 
1 Manta lana fina, cenefa brochada, tamaño extraordinario. 
1 ídem Pa lma , clase extra, ta-maño matrimonio. 
1 ídem id. id. id. id. extraordinario. 
1 í dem id. id. id. id. camera. 
1 ídem' f ina para ca'nra camera. , . 
2 ídem lana color (servicio) 
1 Calcha seda, gstilo Luis XV. 
1 ídem org^andi, encajes y aplicaciones malla (matriiaonió)i 
1 í dem brochada color 
ÍJ Id«m cameras blancas , 
1 Edredón con rica seda y encaie. 
6 Toallas nido abeja jaretón vainica. 
6 ídem crepé hilo jaretón 
6 ídem felpa fleco anudado, extra. 
6 ídem id. id. id. id. > 
6 í dem id. dibujo cenefa color. 

1:3 Ideln id. nido abeja 
4 Delantales blanccis jaretón y jaretas.- , 
•1 í d e m id. peto vainica y festón. 
2 Idom liimpie-za, peto y tirantes. 
•2 ídem id. vichy, peto y tirantes. - \ 
2 ídem blancos, do:a€ella, plisados, entredós y t i rantes . " 
2 í d e m , peto organdí , punti l la y entredós encaje. 
2 ídem id. nanstí t i ra bordada y firantes. • , 
3 ídem peto, cocina, normanda listada. 
3 ídem cocina unión cenefa color. 

12 Paños cocina. ' , 
12 í dem limpieza. 

6 Idom fina gamuza 

NUí̂ STRO SFGfJNno REGALO CONSISTE EN -

UN PRECIOSO COMEDOR 
Adquirido en ©1 acreditado comercio de muebles áfi D. Julio Carrero (Barquillo, 15), 

y Don Miguel de Bra-
ganza, apoyó á dos niñas, Doña Isabel y 
Doña María de la Gloria. í rg la te r ra y Luis 
Peüpe celebrar-on ol Píj^to de Londres para 
impedir e l t r i u a f o del abuelo de Carlos VI I , 
y por eso, tropas ingiesas, francesas y por­
tuguesas lucharon contra él 

Pcv eso Fng'Iarerra se jactó de haber im­
pedido el triunfo de DOL Carlos, y conse­
guido el de Doña Isabel.- Lean, lean- Don 
Ja ime y Melgar estas palabras de la que 
es cabeza de las alianzas qae defie::dea : 
«La Gran Bretaña fué inducida gu li'3S. á 
instancias especiales dei Gobierno es|;3ñol, 
á prestar á Su Majesrad la actual Reina 
Isabel, cumpl iendo coa el Tra tado de la 
Cuádruple Alianza, eguel auxilio eficaz^ sin 
el c-uai{fttsáé decirse sin ¿emasiada pre-
stcTPcióit) pudiera dudarse si Su ¿Majestad 
estaría en este momento sentada en su tro-
?to.ii (Nota del ' embajador de Ingla ter ra en 
España ; Madrid, 22 de Septiembre de 1846, 
firmada por H- L. Bulwer.) 

I E l conde de Montemolín no lo ignoraba, 
y e l movimienito dé San Carlos de ia Rá­
pita, tan inicuamente juzgado -por los que 
no conocen sus causas y su fin—aunque 
acerca de él a lgo se levantó ya el velo, y | 
nc! hay motivo ahora para no levantar lo por ¡ 
coimpleto, publ icando documentos que yo co­
nozco, y 2 . los que, en p a r a , aludía D . Vi-
Gente Lafuente—, as llevó á cabo de acuer­
do con . Napoleón I I I , enemiga en a^'-eilos 

j momentos de Ingla terra , para cctatiauar la ' 
i campaña de África y para ir p reparando su 
expulsión del Mediterráneo, donde es un 
intruso, como decía ento-nces una d e las per­
sonas que más intervenían en el asunto. 

Es ta tradición y esta política condenan el 
Manifiesto de Don Ja ime , y es completa­
mente infantil , para defender lo , publicar el 
tes íamento pclí t ico d e su padre , diciendo 
qtie ae le s<»tiene. 

N o caben juntos los dos. Si se quiere afir­
m a r e l Tes tamento político, que se publicó 
años después , del T r a t a d o f rancoinglés, sin 
interveinción d e España , hay que pedirle á 
D*oa Ja ime que dec la re : que no se puede 
t6n«r intel igencias, simpatías ni al ianzas con 

eejo« cooperadoras 'de la ecberanía política y 
de ¡a respocsabíKrfad social de los Reyes, ha- . 
bía logra-do ya tiu© so desvaüaciese la ley'ea-
<.loi, y que la oiuíuedurtibre extraviada, y -ios 
polínicos contrarios que no se habían divor­
ciado de la sinceridad, volviesen á /nosotros 
los ojos y no,-i considerasen como los veppb- -. 
sentantes de una Mcma-quía limitada, repr«. , 
sentativa y federativa, "oon la que había que, 
oont.ar cuando acabase de desquiciarse el ré­
gimen parlamentario. 

Y fBi re-iultado, obra de tantos esfuerzos, 
lo echan abajo ios últimos, Manifieatos de 
Don .Jaim«, en t&les términos que papecen 
fscritos adrede p a n d-r-cir á nu-estros adver­
sarios que terjan razón cuando nos denosta-
bati por ftbs<jh!tisias y enemigos d© los de- -
rechns y Hb-íi-tades populares. 

¡Juzgar sin oír! i Vinco jueg de !a con. 
dticta üoloütivia y MR'OO responsable ants Diosl • 
Juzgar y «satenoisr ein oír al acusado y es-
cuchando .sólo el odio d¿t delator, no es ser 
juez, es se j tirano. 

La condUí.ta coijctiva d© un partido, que 
6e coaiunde oon la d« la mayor parte de un 
pueblo os íMítusA-ión de principios y aspira­
ciones niaoioaai. 6, y no puede ser juzgada ^<x 
un hombre fado m¿.a qu,® vineulaado eí po­
der en eJ d'»potisii;o. Se neocBÍta, el concü.^-
so d« ese pa.'-tido pera que ilustra a l gobei.'. 
nante y 1© auxilie, y coopereí á la a<!C»ón, 
qud e i tionjunta dti Rey y pueblo, y no d e 
uno solament-x Y ei, además, se vive en el 
extrianjearo, sin contacto inmediato con lo^ su­
yos, y fa© rechaza ei informe qu© se 1© ofrece 
y; que'Se pide y ao ssaeepta, entonces no hay 
que extr^iiQar que el partido-pueblo ejercite 
ei derecho á pedir ciientas ai jueiz que no 
esouchft. 

El Poder es un medio, no tm fin; y gober-
nstr es, en último término, satisfacer te n^-
cewdades k ^ t l i o a s ¿te un pueblo. Ün Podw, 
que no «irve para satisfaioerias no e» un mm-

I dio : i.e ;m otetáoulo, Qu© salo tiene Ai&ir^ií^o é. 
' d.esRpareciB?. 

Y -ases necesidades no se pueden eatieiaioes 
aiin ei concurso de le>s eilementos que nai^Jor 
lae oonooan, porque eou. los qu© k e «speri-
m'Cintaii. Negar eeto, tes arrasar los ÍMudaSKiu-. 
tsis deil Gobierno repreaentasitivo tradlciosaai y 
substituir Consejos y Jun tas y Clases y.Coa^ 
tes oon un déspota oriental. 

En tiempos e» qu© «i espíritu de la Re­
forma habíq desatado en Europa e | aitsoiu-
tismo de los reyes-Césares, la Monarquía ©Si 
panela., fiel á la trtidición, libre y cristiana,-
recogía, por mano de Felipa I I , en la «Nup-
va Recopilación;) (libro 6^ tft. 7, L . 2), eiquel 
pret^sapto d© las últimas Cortes irtódioe-vales! 
eegán ©i cuaj , «en los hechos arduos d« nuca-

En díoa sucesivos diremos aiál-s son loa i^imks TOgalos qti/e constituyen los 
premios, y andnciaremos las eoudio ones, wBÚn las cuala» podrán los leotorea da-

ELJ DEtAi'lü partioipai en «1 sorteo. 

las potencias- q u e prohibían, en el articu-1 , _,„,. • n -• ^ j . , 
^ n^ , ™ . f • ,1 , s. ¡tros Remos «s necesario Gonseio de miesbíoJ. 
lo 7.° de pse Tra t ado , «que se lleven a cabo i ,,-••.. .^ <. . i - > *. u. i * 

* ' ^ - - I s-ubditOG y aat.ur'flle», eg,p«caattn«ite pia ios ' 
prcKsuraidores de las ciudades viUas y lugares 
de ios nuestros Reinos; por ende, ordemamos 
y mandam.08 que sobre los tales fechos gran, 
éeg y arduos ®e hayan de ayuntar Corte» y BÍ 
fa;gn con Consejo d.9 loe tres Estados- de núes, 
tros Reinos, scgán que.io ficieiron los 'Reye* 
nuesitros p io^ni tores» . 

¡ Ŷ  la política internacioaal e« un cfenho 
^ a n d e y arduo»! 

Y en tiempos de nuevos esplendores para » 
©1 Trono, Fe l ipa IV , etn una ley admirahk^ -
impregn-ada de humildad y gantimieato eirisi • 
tianos (Ley i, Tít. 9, Libro 4 de la «Nóví. 
sim.a Beoopilac¡ón>), i^nueva la cad©n d© «u^ 
anteoesoreis, pidiendo al Consejo «que en a d » 
1-aaíe no sólo me represente lo que juzgare 
conveniísite para su logro con entera libertad 
cristiana», sin deteners,e en motivo alguno por. 
respeto humano sino que también replique 
á mis resoluciones siempre que jungase, por no 
haberlas tomado yo con entero conocimiento, 
contravienen á cualquiera cosa que s e a ; pro-' 
testando dleknta d© Dios no ser nai ánimo 
emplear la autoridad que ha sido servido de­
positar en mí , eino para el fiji que m e la ha 
concedido». 

] Qué diría .,el Rey quie después d» 1» mtfr,, 
lísvación y guerra de Cataluña le devoMd 
justamen-ts sus fueros, de quien juzgase »n, 
oír y no e&peiraisie para resolveí los mismos 
informes que él Eahía solicitado! 

Y el mismo Felipe V, con egr ni-ets del 
César Luis XIV, reproduce el sentido d« la 
ley anterior e(n otra (S del mismo Título y 
Libro), ordenaindo también al Consejo que l«i 
manifieste «con celo, cristiana libertad, suma 
pureza y sin humano respeto, lo que juzga.-
nen seí de mi obligación y más conveniente 
á mis Reinos». 

Y en los momentos ©n qa© todbs'proteeían' 
con-fera los Tratados «©cretos de una d'ploma-
cia caduca, y cuando aun se ignoran la» re­
soluciones de la Ccnferemcía de la Paz, y , por 
lo tanto, las alianzas que pueden con-venlr á; 
los pueblos, resolver de plano, sin oír á na­
die, y en el extranjero, la polítáoa intwma-
cional pasada y futura de un pueblo es un 
caso die absolutismo d© que no hay otro e jem. 
pío en toda la historia contemporánea, • 

Un Uiistr-a profesor de Historia del Dere­
cho en la üníver*idad de Zaragoza, ©1 señor 
Minguijón, juzgaba el caso a,yeT en E L DE­
BATE tenieiido que recordar á Principe® del 
siglo XX lo que detían los Ríiyes y las. Cor­
tes del XV, deduciendo laa consecuenoiae que 
transcribo : 

«L?iarído, pues, un Rey proscripto en la 
'mpf-'sibilidad maíerial de reunir las Cortes, 
y todavía más si por circunstancias espe- • 
- iales Sg en-cueutra incomunicado con sus 
• úbditos, nc podrá señalar orientaciones in-

\erT.acionaies con carácter oMigatorio. Pe.-
i ro si las señala, n.o las podrá apoyar en p . - . 

fortificaciones ni obras estratégicas de cual 
quiera d a s e en la par te de l i toral marroquí 
ccauprendid'a é.ntre Melil la y las ak-uras que 
dominan la oril la dere-cha del río Sebú», 

La costa Nor te de Marruecos es, ctomo se 
ha dicho muy bien, una frontera de Espa­
ña , y la l inea d e Fez á Tánger , una l ínea 
de invasión. Si Marruecos, es decir, su cas- i 
ta, debe ser de España , según Don Carlos, 
no se puede admit i r el T r a t a d o francoinglés 
ni enlazar nuestra polí t ica internacional á 
la de las potencias que lo impusieron. O el 
Testamento d e Don Carlos, ó el Manifiesdo 
dé Don Ja ime . Hay que optar . N o caben 
juntes los dos. ¿ S e atreverían Don Ja ime 
y Melgar á protestar contra las declaracio­
nes recientes de Pichón, pidieocío la anula­
ción del acta de Algeciras y la soberanía 
f rano^a ^n Tánger? Muchos trabajos diplo­
máticos tienen que imponerse ©1 cond© de Ro-
manoncs par» que, al finar la Conferencia de 
la Paz, no a© realice la amenaza. 

D A peligro grave exi-ste pana ese momen­
t o : el de qug si nosotros no podemos ocupar 
inmediatamente, porque costaría mucha san­
gre y dinero, el territorio de Alhucemas el 
más rico en minas de nuestra zona, traten 
de ocuparlo las potencias signatarias del 
I 'ratado franco-inglé». Si ' se aceípta el Tes-
tameinto dé Don Carlos, Marruecos para Es­
paña, ¿por qué-no adelantar La protesta con­
tra esos intentos, junta con la que ^ i g e ©1 
artículo del Tratado? Porque e© evidente que 
si Se tórma ei Testamento politioo, se aplau­
da la , política internacional que los censu­
rados por Don Ja ime hemos defendido. Y si 
se sostiene el Mawfietíto, hay que condaiiar 
ei Testémento político; es condenaa- la polí­
tica d© la rama de la estirpe y de la Mo­
narquía nacional española, fie! á una exigen­
cia de la geografía y d© la his-toriá.-

Una aclaración para terminar e^te pun to ; 
yo he consideido ios ideies de España, que 
Uamá dogmas nacionales, como la norma f ja, 
oonstanite, para fijar en cualquier circunstan­
cia y momento las sanipatías, inteligencias ó 
alianzas de España. Lo permanenfe son los 
ideales. Lo variable y circunstancial, los 
naedios internacionales de conseguiaios. Un 
día pued© ser conveniente la incdinaoión l a ­
cia -Alemania; otro pued© serlo hasta con los 
Eístados Unidos,- ó con la misma Francia. 
Pana sostener es» tesis jamás invoqué el ncm-
bíe de Don Jaim© ©n los discursos que he 
pronuneiado en el Parlamento 'ai fuera del 
Parlamento, Me apoyé en rizones históricas 
y gec^áfioa-s 3© conveniencia nacional. . 

Y declaro oon ingenua franqueza qu^ si 
me a-gradaba que Don Joime apóyase la ac­
titud de mis amigss y mía, aunque fne&í' 
diaaaetra'mente opuesta, y saguiese eníx>cces 
la polfíáca do Melgar, y me diese órden& 
tenninantee para secundarla, no lo bubjese 

\'' *^^!' ?r.' ' ^\^ '*-̂ -' -I 
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taam pereoaaíes, c'omo'las que se fundan en La legitimidad Koiap^leta abarca las dos, y 
íu apellido, en titis parentescos ó en !cs ser- • aoi una 8o!a, Por eso los verdaderos legl t i . 
vicios prestados en- Ejércitos ext ranjeros ; imfstas, cx»n creer importantísima una ley de 
ha-brá de apoyaría en razones de convenien­
cia nacional. Claro está quo si por algún 
subdito &e adujere coma razón—siquiera sea 
oomo razdn muy secundaria—el deseo de que 
su Rey se • pasee ipor París , esta considera-
dÓH tendría todavía meaos valor, y haata 
pudiera resultar un poco desconcertante, y 
l l w a í uaa cier ta^nquieíud á las a ímas sen­
cillas, Mostumbradas á amar á la Majestad 
calda ea la santa solidaridad d.el sacrificio, 
y que no camgrend'erá"» que tales deambii-
lacioíses regias tea^fan nad'a que ver con ios 
altos destinos- de la Patria.» 

Y «s rldíealo el decir que s^ t ra ía de una 
simple cuestión de coniucta y na de doc-
trina. Calificar de ambustei'os y falsarios á 
iaÉHvidtwiw y eatidades que han defendido 
iHiOibleitieats uaa política,-, dictando el fallo 
antes de la defensa, ¿ ao es ofender su dig-
tsida/d? Y el derecho á la dignidad, inhe­
rente á toda persona, individ'ual ó colecü-
vai, forma parte de toda doctrina que ao in­
tente ser la ne^ació'n de la a a t u r a l e i s hu-

¡Las cuestioBies de conducta! Todos k » 
pecados, todos los vicios y todas las virtudes 
son cuestiones de conducta. Y torios los 
tratados de moral y todos los Códigos pe­
nales no se risEeren más que á cuestiones 
d* eendueta. - La mayor parte d« las tira­
nías son también cuestiones de etniticta. 
Un áéspota, pa;ra oprimir, na necesita echar 
por delante un programa de despot ismo; 
generalmente le ocuíta y aun expone el 
contrario. P«ro bas*a generalizar uüa ooa-
dbcía para que se vea el principio que ún-
piica al faltar á un deber 6 al negar un. 
derecho. Y eatonces, detrás del ju«z único 
do conducta aparece el juez tínico de dcc-
trina, que uswrpa magisterios qu© están por 
eacijna d« los Poderes civilas. 

¿ P e r o el absolutismo át Don J a i m e aipa-
rece ahora por pr imera vez ? No, no. Se ha 
manifestado en la conducta muchas vece*; 
pero apareció antes de la guerra en un áo-
cuH»mt« dictado por orden suya, y que, ¡por 

^' quedar retenido^ ccfmo orden reservada, en­
tre las autoridades del part ido, no tuvo la 
resonancia escaiwiakisa de los últ imos Ma­
nifiestos-

Mi primera protesta contra el 
absolutismo de Don Jaime an­

tes de la guerra. 
Don Ja ime, hasta estos tsltimos Manifies­

tos, sólo había dado uno á sus leales. E n 
él colaboramos Ríelgar y yo, y costó no po-
008 días y trabajo ©1 que se publicase aquel 
docuanentQj que casi se reducía á un recuer­
do da su augusto Padre , un saludo á los car-
listas, la promesa dg un, p rc^ rama . Han 
pasado diez años, ,y el p rograma no apare­
ció. 

Cuando yo-estaba á su laido, le bosquejé, 
reuní vastos «.ateríales, pa ra 6 1 ; quería que 
abarcase una extensión has ta entoaces no 
u s a d a ; la cuestión religiosa,, la social, la 
regionalista y las bases de nuestro Gobier­
no represen ta t iva Mis esfuerzos fueron in­
útiles ; algunos amigos de Madrid, & quie­
nes pedí notas, que me remitieron, sobre 
asuntos sociales, podrían dar testimonio de 
C;Uáles eran mis esperanzas y mis propósi­
tos. Estos se frustraron aníe las dilaciones 
da Doffl Ja ime, ' que no quería ccimprometer-

~r'se~coñ~tíecrar5ctoTres^ sobre CTtsrtos-pttTttoB. -
(Pasaron los años en la inercia- Las J u v e n . 

tudes anhelaban al p rograma deñnido y con­
creto que sirviese de base de operaciones 
pa ra sus propag-andas. Y el programa ao 
llegaba, es decir, llfsgó, y bien s ia te t i íado, 
e» pocas palabras, en una carta, qug, por 
cierto, üo escribió Melgar, inspirada por 
Don Ja ime, y fiel reflejo de su pensa-
mieoto. 

La carta a>aí«nfa instrucciones para el 
órgano oficial, que lo eran pa ra todo el par­
tido, y por e«o fué comunicada á los jefes 
regiossales. En glla había ya una agr ia con-

, d>e!Q.aici6a y censura para el marqués de Ce-
rra lbo y para mí, cuyas doctrina é influen­
cia se considerabaij perniciosas. Hasta aque­
lla frase mía, pmnuncia<la en un discurso 
en Patnpiona, <tyo n c besaré la mano de 
n ingún Rey que no bese antes los pies á 
Jesucrisíoi), pareció sospechosa y de inten­
ción octílta. Un jefe regional m^ dio un 
efemplar de la carta . Yo, que había cailsMio 
tan to tieteipQ, creí que tenía el deber de con­
testar la . Y así lo hiele en un la rgo escrito, 
que- comuniqué, aunque de manera reser-

. vada, á todos los que habían, recibido el que 
era objeto de mi refutación; 

Mandé un ejemplar á Par í s , que mi que­
r ido amigo el noble veterano Pr íncipe Luis 

' de Pignatc l l i ' leyó á. Don Ja ime . 
Véase ahora cuá'i era la doctrina cesárea 

y absobatista dfe la carta escrita git Frqsh-
dorf eL5 de Juilio de 1912, y lo que expuse 
refutándola. 

El Rey,ante todo y sobre todo. 
La persona del Rey, única ga­

rantía de los principios. 
«"E'l Conreo E s p a ñ o l " debe ser ante todo 

y sobre todo el defensor y propagador de 
ios principios y del amor al Rey, que en ' 

, Ig. persona del Rey quedan amparados to-
ídos los intereses de nuestra bandera , los 
reigIcS'Os, los de la Pa t r i a y los d e la mo-
narquía-» 

¡ E i Rey, ant^j todo y eobre todol , , . j L a 
petBona dal Matiarea, como única garantía 
d é l o s pr inc ip ios! . . . 

Da ahí al gtnod frinci'pe flacuH legig hax 
het vigoreM y al légebus soluíus no hay 
ni siquiera -la distancia que se necesita re­
correr ¡para deducir la consecuencia inme­
dia ta , porque es el mismo concepto, pero 
•expresado eoa tais franqueza, E a la mo­
narquía tradicional de todos los Esitados 
peninsulares , el ju ramento real de guardar 
los derechas d é l a Iglesia y de los pueblos 
precedía al j i t ramenío de fidelidad de los 
súbditO'S. Esa pacto era tan esenciaO.- en nues­
t ra monarquía , qup si ^ra reto por el Rey, 
dejaba de serlo para convertirse en t i r a n o ; 
y u n a vez agotados los medios pacíficos y 
legales, e ra lícito hasta, la resistencia arma­
d a ; pues sogtliii, la dcKtrina de los grandes 

- maestros católicos, la legit imidad <3e ejer­
cicio es superior á la de origen^ oomo que 
ésta se pierde cuando falta pertinazmente-
a q u á ü a ; y, en cambio, se puede adquir i r 
por prescripción l a de origen, cuando por 
la rgo t iempo se pract ica la tíe ejercicio-

reJigión y fueros coa la corona rendida an^ SÍÜDO^ gwa oonaidera d ib RéUpón como la i Cuál fué la respuesta ? i Se aceptó el 
im la hastía eta Q-uemiea, y ^ oorazón pon- primer boss social^ que perfecciona teí d i - pacto ? ¿ Se dio una , contestación siquiera 

sijgqeeión, 3a .oon&:deran muy inferior á las 
tradiciones de un pueblo y á las bases so­
ciales, dg que la religión es la primera. 

L>a fórmnl | el R'i¡y^ anie todo y sobre todo^ 
y hi persona del Bey, como únio* garantía 
de los pnac ip ios , es la total inversión de 
las lemas, de nuestra bandera , que tiene, 
además, UIÍ triste aiiOecedente. 

Es la misma sostenida por Cánovas en 
un discurso célebre, cuando defcía que ha­
bía que poner á la monarquía •ante iodo y 
sobre todo. Yo transcribí esa frase á la ca­
beza de varios artículos de «Ei Corteo Es­
pañol»', y la combatí acerbamente, oponién­
dole la de ala religión y las tradiciones pa­
tria, ante todo y sobra fe>do». Y mis aridou-
los merecieron el elogio de Carlos Vi l -

I l ia persona del Monarca como única ga-
jrantía! 

Aunque la santidad estuviera vinculada e» 
los Tronos^ no ea podíai dejar 4 la voluntad 
d© un hombría sujota cuajado menos ai error 
no iniseneionaiáü la únioa salvaguardia d& los 
derechos, do la Eeligión y de Ift Patria. 

¡(La. peesoaa del Monar&a oomo única ga-
r«ntíf» I 'Entonces, ¡ abajo los fueros, Ia« Cor­
tas y los Oonosgos y todas las instiíucioneis 
moderadoras djci Pod«r político qua las gene­
raciones creyentes y m.onárquica8 han ido 
levantando, como contrarrestoj, para e'vitax »us 
desbcsráemientos 1 

El absolutism.0, es decir, l a ilimitaoión ju-
rídioa dé la soberanía, ss>a monárquica- ó re­
publicana^ de un César ó d« un Parlamento, 
es ea^sacialrtieffite impío.' 

Sdlo *1 eer absoluto es soberano absoluto. 
El hombne^ en presencia de Dios, no tiene 
más que deberes^ porque Dios tiene todos ^os 
derechos. Ent re «I Soberano y log subditos hay 
una t rama de díerechos y de deberes recípro­
cos. 'Romperla, poniendo ioáost los deberet absv 
JO y todos los derooijos arnb%, es una idola-
tffiai saoriVig», poarque «s can-vertir al Soberano 
ea Dios. 

Un dfe ^ t e m p ó un secretario, en una car­
ta que pretendía eicusaw*, eon la autoriza-
eión de Carlos V I I esta frasee: «La vierdade-
ra doofcrina, monárquica entraña la obedionoia 
oomo libre y espontáneo cícatami^nio á los 
principios que simboliza -el Rey, rechaza toda 
di&ousión de los actos eoberanos y no admite 
ni lai duda gobre Is perfecta equidad de lae 
deierunmacioneg realesTt. T con poder supo-
aeí»8 qu« los actos eoberano» estarían confor 
mes con log prirscipios^ no dependientes, sino 
simbolizados en la persona d©l Monarca; y 
con no referirse á las determinaaiones de la 
jnsti-oia, sino á Ift equidad qu» mitiga su .-i-
gor, ieTantsuron aArs«dos su voz aníg ed Rey 
aquellos gloriosos , varones qttc se llamaban 
Apariei y ViUoslada, y en un documento, que 
e,s honor de ' nuestra Causa, afirmaron que en 
esas frases «íeatá apuntando una iootrina fu­
nesta, con la cuál n-OBotros no pedemos tran-
eigir^ porque el cesarisnio está condenado ^ oo­
mo el liberalismo^ por la Iglesia por la dig­
nidad humana y por el sentido comúnn/. Y 
aun añadieron : «E] criterio d-3 todos nosotros, 
comenzajudo por Vueatra Majestaíd, no es pre 
guntiar é Indagar qué es lo que contií^ne aZ 
Res, sino pneguntar é indagar qui et lo que 
conviene A la Iglesia de Dios.» 

Y ellos formularon ©sta Hiagnific* sentencia : 
«Señor, eeo no BS ha dicho de ningún Rey 
catdliioo. Venga eJ Bey cristiano y sea bMidi-
t o : ' ^ César^ fsímás.» 

Si Áparisi, YiUosiaida y Tejado sa levanta­
sen dg la tumba y viesan circular como doc­
trina oficial «el Bey, ante todo y sobr^ todo», 
y la peiwjna dal Monarca como única garaa-
tia, ptifid« ser que no lanzastan airadots isu 
anatejiiA, sino que nos , vohrieeen desdieñosa-
me!n.te la espalda, eresyeodo que la Comunión 
tradioionalista, qu© tanto amaron, se había 
convertido en una sultanía oriental. 

Y sigue añrm&ndo la o s a ^ : «Nufiaíros 
prineipií)» no pueden en manerü alguna te. 
pararse de Ja legitimidad.» Nj>, contestaba yo, 
es la legitiinidoíd la que no puede separarse 
de los principios. Subordinarlos á e l a es vol-
vier á sostener &x otra forma, y por ai la 
jatinaera no era bastanibs clara, el Rey, ante 
todo y sobre todo; es decdr, la 6u|)remaola 
del Podei) civil, la eetadolatria revolucionaria^ 
de que, basta ahora , ' e ra la antítesis la Co­
munión tnaáioiona-liáta. 

trsdo ante el Crucifijo en ©1 Congreso ét 
Trento. Y ese pueblo no quiere que la duda 
ponga eombras en su fe y vacilaciones m su 
confianza. 

Y para esto o ohay más que un medio : 
que, cumpliendo un. deber sagrado, se re­
niegue del bá rba ra é impío ciesafiamo de la 
carta, y B© pida al Bey, como satisfacción é, 
las creeacias religiosas y políticas del tra­
dicionalismo español , una declaración, pú­
blica y solemne, en .que se exprese lo que 
siempre hemos profesado los carlistas,, oomo 
católicos, como fueristas y mcaiárquicos. 

Esto e» lo que pido, suplico y ruego, 
Y para faeilitar la respuesta, j o me atrevo 

á coade^ r la deolaraoión ea bnevoe, oeñidafi 
y elaro« fórmula», qxte pueden y debísa aer 
ampliadas. 

He aquí, sintetizadas, las declaraciones que 
eüplioo : 

Pahnsra,. Le Iglesda 'Catálicio está, ante 
todo y sobre todo, juntamente con la Patria 
que ella, formó, dándole, con la unidad de 
creenciais y ig ley moral, la buse del espíritu 
común, que enlazi, interiormente a regiones 
españolas diferentes entre si: 

Segunda. El iogma^ la moral^ el culto y 
la jerarquía de la, Iglesia, con toda la escala 
de sus derechos, no pueden estar amparados 
y garantinados por ninguna voluntad ni ins-
iüuoión puramente humana, pues ella e» di. 
vina y humana, porgue tiene dos naturalegas, 
como su FVNDÁDOn, en una sola perso­
na, que es sociedad perfecta; y todos los Po­
deres civiles que se declaren catóUcos tie­
nen la obligación de garantuar i la iglesia 
como escudo^ pero no covto cabera porque 
son brazos que defiende, no inteligencia y vo­
luntad que dirige. 

Teroei'a, Que la expresión histórica de es­
ta dúotrina el , en España, la unidad católica, 
como Ja fórmula mis completa dg ¡as relacio­
nes de la Iglemoí y del Estado _ entendida de 
dos maniíras disttintas : una,, negaUva la es-
clusión de las manifestaciones de los falsos 
(mitos, que aquí apenas existen, porque en 
España los que piden la UbeHad de cult^í reo 
tienen ninguno. Son idolog con ouUo int9m&, 
y h, egolatría no necesita templos. Y otra, po. 

más, porque eleva y consagra el vínculo /«»] reservada aflrtnandb la doctrina católica y 
mtUar, pone con, fines m-orales á la propiedad 
y ea norma espiritual que impera sobre el Po­
der civil en cuanto se refiere fll destino siu-
premo del hombre^ que guie por el pórtico de 
la inmortalidad de la muralla dfl tÍ€m,po. 

Cuarta, El Bey, como la m,ás alta perso­
nificación de ia soberanía política, afirma, no 
como una merced que se otorga, gino como 
un derecho que se reeonooA, las libertades ci­
viles adniinistratiivas y económicas, locales y 
regionales, garantizadas doblemente ; por el 
pase foral, que impide Us ^xírafawtíacíonc* ^ j ^ ^ y j j _ contestando á ridic-alas 
del Poder^ y por la representación pi-blica d 
la,s ciases con el -mandato imperativo que liga 
á mis diputados en las Cortes. Asi, la Monar­
quía, por los órganos centrales de sus ,Co»«<--
jos conservando todas sus atribuciones sobe­
ranas^ sin el refrendo de los ministros que to. 
anulan, pero con la resfonsabñiiad, no legal, 
que es iriipraoticaüle; paro si social, que e^ 
efectiva, marchará hacia ti bien común entre 
otras dos soiioranias, que si la contienen, fc 
ayudan y la engrandecen : la gspiritual ie te 
Iglesia y la social de los pueblos. 

¿S© acepta la doctrina^ con BUS naturales 
eonseeuenaias^ tan brevemente eompendiadas 
en cm& fórmulas? ¿Es ofrecer poco y pedir 
mucho? -

Ofrezco lo qu© puedo : amor propio, perdón, 
apartamiento, BÜencio. 

Pido qu© no B,S> interrumpa oon una igno-' 
miniai la hie-toria de una cruzada que no tie-
ng eemojffjit» ea la «¡ded contemporánea. Pi­
do qua el cesíarismo impío y tiránico sea subs­
tituido con sobrenaturalismo oaiólico y el tra 
dioionalismo español: pido_ en gum», que ¡a 
oairtíi sea derogada por la B«ndi«ra y no la 
Bandera por ¡a cari», ¿No se acepta el pac­
to ¡m que pongo k aúplioa dal amor en vez 
de la «ságisaoia dea denatho? Pues mantenida 
queáa ^ t a carta en todas sua pmriea y «a 
todas sus peüabrss. 

Difís, que lee ea mi alma, sabe qu^ he 
llevado el estoadñcío hasta un suénelo que a i . 
gtmi!^ rsam toma es mi osnoleBoia bt Jortna 
é e remordjpjiaat© ftte aotenpafia á los' peca­
dos da ojnisión. 

tradicional,? N o ; la carta quedó sin res­
puesta. 

Una carta inédita de Don Car­
los que refuta !a doctrina ab­

solutista de Don Jaime. 
Pero la obtuvo otra carta, inspirada en 

iguales ideas y compendiando mi pensa,-
mioato sobre la cuestión religiosa y regior 
nalista y la monarquía federativa. Ésa car­
ta no era dirigida á Den Ja ime, sino á Car-

acusacio­
nes que contra mí se habían formulado, di-
ciendo que disminuía la-autor idad real por 
aumentar la de la Iglesia y 1% de las re­
giones. 

La carta, que es para a i una ejecutcnria, 
ha permaned'do hasta ahora inédita. Pro­
videncialmente, aplaudiendo mi viaje de 
propaganda por Cataluña, contesta, en 
nombre de la España tradicional, á los Ma­
nifiestos cesaristas de síi hijo. 

He aquí los principales. páiTafos de Ift car­
ta de Don Carlos, fechada en Venecia, el 3 
de Agosto de 1903 : 

«Lo que bss dicho estií en períeotB 
armonía con mis MsiaCTesios. Saber 
beber en las fuentes, más puras de ¡a 
Teología y de la Filosoíía cristianas es 
0¡ modo áe ao errar jamás. Por eeo de 
tus palabras se desprende clsremente 
que la Reiligión católica es ¡s que ha 
de ítdormar todas nuestras leyes, to­
dos Buestros actos. 

Hijos omisos de la Igieaia, de lar ist­
mos de ser, poUtícamente, lo que fui­
mos y lo que áebs'mos ser, sí nos apar-

. taramos en lo más mínimo de las en­
señanzas de su magisterio ¡olalible. 

Las ins^nsataa veleiiiaüfts del separa-
tisvio, que nacieron en cerebros calaur 
turlentos, y ban a¡mado algún daño ea 
determinadas regioaes, baa sMo com­
batidas por ti coa ffran acierto. 

Importa muóbo llevar al ánimo á^l 
pttoblo qu^ el. Rey no coastitiijrif uo oi^ 
gamsmo eisitatlo á las regioms, qw 
"impom á caprlobo su voluntad y su 

áomSnícf', sixso qu» coBstltuye part» íit-
íct/ranto de cada uno d& los organis­
mos reaíon-dl&S; siendo, como conést de 
ll'jroslnns, el primero de los catalanes, 
y el primero d.> Jas vizcaínos, ea cuan­
to es £8ir:or de Vlacaya. De doade lági-
cani'Cnle &i daduoo quo el í ? ^ , ei eon-
ds ó el señor, *'ie acwierúó con les Cor­
tea ó Jtíntaif de csda üns á& las re-
gícíc-jí, introducirá en Lnis íacncs y 
costühibrcs las mcdífioacSon-ys que ext-
/;;;? los iniercses creadas, sia que, c«-
ino tíicpA' muy his^n, ponga esto ea pug-
¿7a á autoi-ídades y derechos cis' árúe-
ñtü d'siíntoa y nstuT&lmente srsióci-
cos. 

Bien sé que la retalexs, i la manera 
asUgua, tosaaiado pc-rsonstmeais 1» 
"principal dirócción, iniciativa y res­
ponsabilidad" de los. asuntos do interés 
geaer.ll, co.isfííuyfr, en los ilempis 
moderaos, u.ia carga e.i^ruxr.adora; ps-
ro sé tsmbién que pu&do coatar "coa 
el connurso" y la sbneascida de pra-
áfrrtos y satios consejcios. 

La Divina ProYi(!eii;m ve suestn 
recta intención, y nos allznará 'el ca­
mino. 

M:Í Testamento pclitica, que, conñ-' 
dcacialniento, te leí en ÍQ9y, y ctíyo 
recuerdo evocas én tu carta, "no se 
mod¡f:cp.rá en lo esoRciat, por ser el 
vivo reflejo de los síiatími&atos de toda 
mi vida y la e.r¡n-<:slóu dú mis patrió­
ticas ssp ira dones".» 

¡Qué lem^uaje t.*.ii difíaxaite! El Rey n 
pvedr imponer a capricho su voluntad... 
Debe obrar ds acuerdo con lae Cortea ó Jun­
tad... 'IHene la principal dircodón, no la úni­
ca, y responsabilidad, no sólo «n t s Dios, 
an^3 Quien respondcmoo todos, tíro ante ¡os 
pti-eblos, con la responsahñiáad social, que 
premia coa la gloria ó castiga con, la revo­
lución, 

¿Cuáles «DíQ las conoJiiíCoiieB de ceta oon» 
testación? ¿Cuál es mi definitiva a c t l M ' 
¿Cuál debe eem, & rcú juicio, la d« las fnei-
zas tradieionalistas ? 

La contestación dkr» , preuis», iesmiamát, 
la. daré mañana, ea la última parte d e eSl» 
escrito, s 

Juan VÁZQUEZ DÉ MELLA 

Notas polítioas. 

a .diiiiisión 
Un Gonsejo de Ministros -dedicado á las iCnestiones • sociales 

El Gobierno prepara medidas muy enárg:iGas para reprimir la agitaoléa provocada en GataMña-
Se ratifica la decisión de que el Aynntamieiito establezca la tasa del pan.-La actitud de los coaser-
vadores. en la sesión de ayer, disgusta al Jefe del G-obíerno.-Parece que los r0s-iQní?iiotí.o1rati 

acogido bien el criterio dal Sr. Kojas Marcos ^^Qua^amm mu 

t 

>. 

EN EL SENADO 
Rsunión de comisiones 

La Comisión di?- .Prasupuestoe de la Alt». 
Cámara oele-bró reitmión para ooiuemiar el ee-
tudio del Frewipuesto de la Presidencia del 
Oqoísejo d* Miniütroe. 

Tambife ea reanió 1» ComiaíÓA de Gteberaa. 
ción para e^aminaT ©i diotaman rerojlído per 
el OongreBo eobre el proyecto de l«y relati­
vo á la intensificacdón del retiro para obre, 
ros. 

Por último, también M> vmaió, piresiditU, por 
^ marqués dg AXaiaao Ms^Uam, ]& ponencia 
de la ComlsiÓE de fomento, qi!« tient & mx 
cargo el estadio del proyoofej d« ley ref«r«nL 
te á los fencxjarrilea estraAégicoB y sectmda-
rio6. 

EN EL CONGRESO 
Hof habiará Cambá 

JEn la reunión d« hoy, á primera hora, Ka.. 
blará el Sr. Caanbá para contestar á los se­
ñores que han interveaido ea ^ debate efus-
d t a d o por la propoisioúSa éA Sr. K y Suf l^ . ' goe. 

£¡1 jefe regiecoaliist» se propone contaetar mny 
principabaeatg al d i p n t » ^ catéisoo por Ssvi. 
Ba Sr. Ecíjas Marcos, cuyo elocusmt© discur-
Bo era muy a,abadt> esta tarde Por ©1 eeflor 
Ventos». Aun<j\ie no coiaoida oon éEi — decía. 
éste—he de aplaudir s in reservas e\ diecur&o 
ded Sr. Eojae M*roos, por «I espíritu pa t r ió . 
üeo «u» lo ha Jnftasinado. 

Las subsistencias 
A i«e tr«» y media, en pnato Begó al C«t-

greao *1 oaind« de Eomanoiie». 
Ix» per iodi ias le preguntaraa acerca, del 

Tteultíido de 1» oomíereíacia qm» «or la mañana 
<xlsbTBS0a can ̂  ministro dg AbastecámáMiteo 
^ gobernador y «1 ídoald® de Madrid, para 
t ra tar del grave «KHifilcto de laa subslsteñoiaa. 

El c<»)de Be limitó á oraitastar coa» visib'o 
malhumor: 

—La eWa'sváít» ee ha Bsstpnpdo ejii tusa 
gran iíraatsai, mant«¡i«»áo o«4a. cual stsa 
puntf» d« vlata,, «I» pederé,, üesair á tm 
fcctierdo, 

Com motivo de ^ a a palabras del ocrade y 
de oíjras noticioe particulares, «e ha hablado 
«sta ta rde de dimiaion^ y r«m«ioiaa de car-

Propongo nn pacto. Yo m© ©ncarg© de rorn-
per esta carta y d s borrar ^todae sue líneas. 
Hago m á s ; entrego en rehenes mi pcrsona.-
iádad, política dentro de la Cauía tradiciona-
lista. Me oondaao 4 pei^otuo silencio y no 
prottunoiaitlé, ni dentro del Parlamento ni fue­
ra de ál, unj eclo discureo qua sea puramente 
político y d© parti-üo. Extiendo mi amor pro­
pio como un» alfombra á los pies del Rey, 
para que le pise m-ejor.,. ¿Todo eso á cam­
bio de qué? De que se rompa' y quem« la 
o«irta dirigida á «El Corneo Esipañob y á la 
Pwen®a y ¿ los delegados legionale», Pero sin 
desta-íuir ©o ella las ofensats á las poreonas, 
TriipííqueoBa y desvíenser de 5o8 demás, y 
ofrézeani&eoise á mi , qtie yo las acepto y las 
asumo todas sin poperies de comentario una 
queja. 

Suplico una cosa. Y no es súplica mía, 
es una voz angustiosa, dqlorida, que tiene 
la tristeza dai desaliento* y la zozobra del 
esp^nt», y que recojo para que se haga lle­
ga r hasta el Rey tal como ella resuena eoi 
i a conciencia carlista. 

E n una monarquía que vio á sus grapdes 
Reyes de rodillas ante la Cruz al ju ra r sus 
libertades, bajo la Cruz al gobernar desde 
el Trono, con el pecha delante da la Cruz 
en las batallas, está s iempre clara, termi-
j^ante, la afirmación, soberana en t re todas 
las afirmaciones, de la religión, que por ser 
el lazo- natural y sobrenatural que liga al 
híSKbre con Dios está sobre todas las de. 
más relaciones, qus en ella se fundan, y 
cuan.do glla failta se quebrantan. 

Poder .que no se detanga ante esa fronte­
ra , pronto invade las. demás. Nunca la fe 
estuvo prisionera en las almas sin que la 
libe-rtad llevase espesas en. las manos. 

E l puieblo que recuerda al gran Empera ­
dor Carlos V, amo da Europo , caminar, 
'descubierto, bajo un sol ardiente y entre dos 
humildes menestrales, detrás de la Custo­
dia ; á Fel ipe 11, agqbiado con el peso d s 
dos rQ,unidos, subir, jadeante , la m o n t a ñ a ' d e 
Moxiserrat, con la candela en l.t mano y la 
oración en los labios ; es pl mismo que, á 
través de los siglos, vio á Carlos V i l ju ra r 

OonsBÍo de Ministros 

El Gobierno acuerda ia actitud que se debe seguir snte ei 
conflicto de La Canadiense y la de panaderos de Madrid. 
HdH terminado satisfactoriamente las negociaciones re­

lativas á los <Españes» 
mero, que había desaparecido -todo peli­
gro de escasez de trigos y harinas m í^ía-
drid, y que, ©nt&ndiendo que la tasa del 
pan ©s función municipal,, rehueaba to­
mar eobr-a sí la decisión d© acceder á la 
petición de los píitronos panaderos, con 
daño dal vecindaiio ma-dri'.efio; y en 
cuanto al gisgundo, la neoesidaid dapcDcr 
en,práci¿pa disposioiones urgentes y efi-
caccG, sobre lo cual deliberó ^ Oonsejo, 

El presidenta deJ, Gon&&io dio ouonta 
del resuitado satisfactorio con qn® había 
terminado la negociación seguida oosi mo­
tivo do la incautación de los seigí barcos 
alemanes que Bevan el nombro d© "Es­
paña".» 

mpaacion 

EN PALACIO 
Ayer, coono jueves, 'ea celebró en Palacio 

Consejo de Ministros, presidido poi: Su Ma-
j-estad. 

Term.mado ést*, se traeladaroii loe minie,-
tros al Ministerio de Estado, dónde q.ueda-
ron. retmidoa en Conb?ijiIlo, 

A ¡os trss cuaritoe dfe hora de habet ccwnan» 
zado esta eegtinda reunión ealió el presiden­
te á hablar con los periodistas. 

—Salga —dij-o — para no hacerle^ esperar, 
porque esto va siendo largo. Desptiés dal Con-
eejo ii<is hemos reunido aquí para t ra tar del 
problema da las eubsistencias, y e®pe«:ialmeiL-
ta de lo QUg ee reüere &1 pan en Madrid y 
cftros puntos, y estamos cambiando impresio­
néis sobra todo ello. 

Ahora están ahí con el mitnistro de Abasta-
cimientos ©1 gobarnador y el jloalde^ porque 
oomo cada uno ha sustentado tm critsiri-o dia-
trato, hay que armonizar 1-oe puntos de vista 
y ver el modo da evitar el poEibl^ ojaflicto. 

' Por ¡a noche 
A lae diez y m&slia de la noche reuniéroniee 

los ministros en ConseJOf en el domicilio áél 
conde de Eomanones. 

Tenaimó la reunióa á ]a una d© l'a mañana, 
y de ella facilitaron la eigaienf-o 

Múis oflciona 
,«E1 m i n i s t r o d e ' la Gobernac ión dio 

c u e n t a d e la-s no t ic ias r e l a t ivas á lae 
huelEjag dai B a r c e l o n a , e s p e c i a l m e n t e ás 
L a C a n a d i e n s e , noticia.s q u e , po r de.s-gra-
cia , a c u a a n m a y o r g r a v e d a d q u e l a s r e ­
cibidas h a s t a e l ú l t i m o Consejo . 

E ¡ Gob ie rno • e x a m i n ó 
las m e d i d a s qu© p a r a co n j u r a r los con- I ai-.ts un eoaflieto sorio y una huelga i a m ^ i a . 
fiiotos q u e s e an tmo ian pi 'oponen l a s a u - | t a . Quedo., piíes, ea pi© la dimis'-óa_ y ©ñ 
toridadesi á e B a r c e l o n a , y acordó l a l inea ' evento S9 resuelva «. situación será el mo-

' ' llc-var & 

Cuando el preeiáeate dei Coníojo iba á 
nbaadorwir d Congreso, le preguntaron los 
acardanl» ea viata d» ia dftciaióa ded Ayuu-
tanaieaito respcctbo al problema d,el pan. 

El conde, que iguonaba el resultado de la 
ee,sióu municcipai, rogó á un periodista que 
había aeistido á eüa que le diera una rcfe-
r^snoia. 

Al ocknocar «1 presiideiiibe «! «oueddo del 
Ayuatanueato, anunció qu« i, la» ajee y roa­
dla de U noche resouiría en su domiellio el 
Ocmsego d« Ministros. 

£/ gobernador y ei alcalde, 
contra Argente 

El gobeamiadcír d* Madrid, Sr. Harneo die-
cía aĴ 8qr en ^ Congreso que ¿i eatá coníor-
nie con ei «ifWiJde «a que el problema «c-
tmal de ]m sabíiatennituí en ia ocrte no es 
una oueetiÓQ locsd. 

—Hay qu«i aplicar la tesa—decía—en el 
lugaa de produccin y no en q, de consumo, 
porque no Se puede obügajr 4 los comeroi«íi-
tee á que vendan á procao de tasa artículos 
que «wapran i ramyar precio en puntes ácm.^ 
¿f, l& tasa no eo aplica. 

El disgusto del conde 
Buspemdido el dwbate de la propoeición inai-

deatal poreseutada ix?r los paria-moutarios ca-
ialaneo^ «1 conde de Eoinanonea abandoné ©1 
«alón, dircgiéndoB» al deepacho de ministros. 

Eii loe pasiUos, el diputado Sr, íAarraoo 
le reiteró BU« deseos de que eo ditciita la cuca, 
tié-a da anmento dq tarifas ferroviaria». 

El conde de Koraanonís 6e moatró dispuesto | 
& intoa-oalar «ata discusión oatre el debate de 
ia prixjsición incidenta.1 ó ©n otra forma cual­
qu ie ra ; todo menos, abandonar ni un minuto 
la eneístión de loa PrMupuostoa, 

Ta qn &1 dwepaoho, loe perioditítaa l|s pregun­
taron algo acerca de laa diacrepajiciag qn» pa-
^cc, exiatíin swtr» las autoridades raujácipal 
y provincial y el winietro dg Abastco'-miea-
fos respecta & la cuefltién de las 6uba,istencia« 
on ñladrid. 

El conde do RomanonM conijswtó: 
—La discrepancia ec cin-ta. El alca'da COTI-

«idffra qug éete ca u» iJroblema d® Qobitspno, 
y ei ministro, que «« t ra ta de uaa cce«tión 
propii,» dol Municipio. 

Hi todo» Xo« proU.flmafi s» hacen aliora pro­
blemas d» Gobierno^ arreglados «otaríanioe 
entoiicca. 

ü] verdadero oonfiicíio «9 «1 de la huvlga d« 
panadorofi, «tiiuiusiada para naeíaaJMi. -n , , , ,. •, , T- /, 

•En la «osión oi traordinaria qua celebrará ^ ^ 5a esqueja, publicada ayer de D. Gu. 
el Municipio Se -l'-íiteríí de hallar una BOÍU- me-remdo de Viouüa so padeció un e m r 1 
cien qu?. ;.a re^uciva. Si no Jo consigue, al Con- <ll BCg'inOo a¡)ei.¡.ao, apareciendo Espalza ea 
sajo <lo iálnistroe se reuniría para buscarla 6 ¡ lugar de Epalssa. 

tomar k a medidas qua eean neoesariae. u t e 
1* gravedad del asunta. 

Ee iaa,i¡sr»—terminó gj president* d«l Can,* 
«ejo—que p«ia «Tit(» «aa^raas, aovaioó ílee 
d* «llora qu* esta tar<ía ¡a scsióu dvirará iss-
ta laa diea y inedia^ y qu,, si m -d Muaicj^o 
ao e« r€3ue;.Te «1 asunto, reuniré í. loa mi­
nistro» «n mi oK@a. 

» * » 
Bl jeifia d«i Gobierno eaüó ayer muy MD-

trariado del Salón do Sogioneg. 
lü} espectáculo que dio l a Oáiafirs, piwin-

diendo de I» urgaacia d«l Presupneeto púa 
dladiasip la twá» á la disousión dei neta As 
Getíiio_ molestó mucho a l condo y iodo «», 
píeoialmente la aiotitnd de la minoría <aoa«cir-
víidora, y ia contestación del Sr. Dato á una 
oarta qus sobre e ^ asunto ©1 p'íiesidíate á«í 
Conesq'o ]» en-tió i «u «scaflo deaóU el lusco 
azul per ooadtteto d'^i nmrquós d« ViBabri-' 
gim«. 

llíicibi'Ja esa conteetaeión, ©i conde de tío-
manones cogió BU eosubrsro y a,band<m<5 d » 
lón, retirándose al despaeiho de mo^isivBA, 
lón, raiárándoae al deiipacho da miiltetros. AHÍ, 
sin poder dioiiaular »u malhumor dfjo á loi 
periodistas : 

—No m© ocupo má de la sesión, Mo inhi. 
bo ; ni pidb prórroga ni insisto en el Prtsu-
puQsto. ¡ Que venga otro á sa<carlo 1 Bufo qi» 
h» hecho la. Cámara hoy no ee puede hace;. 
Guando hay problemes como los de Baseelo-
na_ el del pan en Madrid y tantos otros, no 
Se put'do dod-i-íiar le tíüxie «¡nterai á discutir 
«¡1 acta da Qetafe; constando á todo» qiie Co-
biáJi, si no 60 proclama hoy_ sa proclamará 
poco tiempo después. Eeto, níe lo hace Sabo-
rit y pasa ; pero me lo hace Dato y no pue­
do Bcr. Me voy á Estado, donds tengo mu. 
cho qu« hacer ; si tratan del Presupuesi» que 
rae ¡lainen, y vondró. 

Brevft ampliación tlenQ la nota oSiciosa del 
Consejo. Bien ^3 traeluco en ella que el Qc--
bierno tíene "preparadas msdida* d© gran 
enwgía para evitar que la hu«iga de La Ca-
nadienss #0 deslice d© maaic-'i-a anoTBiai y con 
con&xioncis que compiiqnsn Is, vida da la re^ 
gión catalana. 

]£n cuando al problema dtíi pan, nada eg re­
solvió, pues queda p&ndjenre io que el Huni -
eijio heya <!& hacer on vi'eta dg que el Go­
bierno ratiÜM. 6a d<»^isién da no saeTOlarsa ea. 
«1 eeiíalamisüt» ÚQ la tasa. 

Lo q"!ie dic© la nota es que Be discutió áni-
p.iiament© la dimisión que, hizo de so. cargo 
oi mid-istro de Abast^ciíaientos. Sus compa-
üeros da Gabinete pudieroa c<Mivencerlo de 
qus no ,ei'a la más propi-eia ocasión para ditas. 

é»ta en la quo el Gobifiriio se encuentra 

iMi» . ,^ , , , ,»» . , ll,l^^llH.ll^^»^w^»^l,S 

El portadocunientos de bolsillo: 

míato do : bo la modificación de d e c o n d u c t a q u g a n t a ellos ceLio seguir . , , , - , , . 
E l m in i s t ro d e A b a s t e c i m i e n t o s , contó- , to_.e6trnctura dc-1 Gab le t e , . 

1 ,̂ • . , i, u/ 1 1 „ i ü i GoDicrno croe cu® Toara conjurar el 
n u a n d o l a expoeicion q u e h a b a n e c ü o e n ^ ^ ^ j . ^ , ^ ^ ^ j ^ ^ ^ k h u e s a . Por lo pronto, 
e l Conse jo d© la m a ñ a n a d e la- s i tuac ión 
cr-oada e n M a d r i d y e n d ive r sas poblacio­
n e s , sobro t o d o del i i tora! , por la escasez 
do i r igo y por l a íal ' ía d« aiTibos de l a 
Argen t ina , h izo p re sen te , e n cuant-o al pr i -

lo3 obreros del pan de Vieaa y fraacés n-o 
irán á iok buelga, y ee- cxe-e que publítearán UÍB 
rnaaifieslo jioni^udo de rolíeve ^o inoportuno 
del momento «scosido para plantear esta gra­
vo cuesíióB. 

E9 el... Huevo do Colón. Una funda de piel cerrada por un 
broche, en la. que llevará usted, cómodamente y sin ajarse, to­
das esas cartas y papeles sueltos que estorban en ios bolsillos 
ó abultan en su cartera. Cabe en cualquier bolsillo. 

Dimensiones, 12 por 17 centímetros 
P r e c i o , 1,©S p e s e t a s '. : 
• P a r a envío cert i f icado, a g r e g a d 85 cént imos 

. Asín Palacios, PreciacJoSs 23.'"Madr¡d 
•;.Tf:jVj7í->'i;, 

geaer.ll
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Sesiones de Cortes 

«Al Derecho debea someterse todas ias voluatades».-«Cataliiíia no debe pedir lo que perjudique á otras regiones: éstas 
^eben concederle cuanto no les causo daño» {Rojf.s Marcos.j-lí,l Sr. Andrade eonibaío el Estatuto.-Ei Senado acuerda 

empezar hoy la disciisiói.i del Presupuesto. 
Í A «.ota m á s i n t e r e e a a t e da l a n u e v a digno <lel mayor respeto y de todaa W ro-

Mmm qae, d e l p i«b»c i t o cat-alán h a rea- c ^ e n s a s , y «olita otta peusión pam la viuda 
I k a d a e l ' S r . P i y S t ^ e r e s «1 a n u n c i o d s " E i T BUE??DIA COB« . t a , por la C c u i . 
la <»iiducta q u e ios regionalisi-as segu í - ^.^^^ ^ ^.^^ ^^^ ^. ^^ Q^^Í^^^^ pre^etita el 
l é a « a «I ca so , q u a p u e d a c o n s i d e r a r a s oori^spoiMÜenito proyecto, no t a de oponere© 
dasconiawio, dei q u e l a C á j n a r a rechaBe ©1 á él la Comisión. 

gbikcifca. D e s i s t i r á a d e t^m-eber á laa E I Sr. UBIEKNA laiMente, cetas rigid»cee, 
•bes a o t o a l e s s u s pr&temsioiies au íonó- ' puee oree que la Comisión debe proponerlo y 

'micas, y realizará-u u n a inbensa c r u z a d a ! luego el winietro^ d^ Hacienda dirá ei se pus-
por t t tda E s p a ñ a eio. p r o del pac iona lk imo den ó no cono'der estas pcnfiioJies. 

oateláa, d a n d o á ést-a «ai c a r á c t e r d a p r o -
l>lei¡m ooDsíi tuyasi te . 

' POT fin, l a s ans ia s de l S r . P i y Suñeíc 
de qu© ©1 par lado coneervador h a b i ñ s e 
fueron saiñstfochas, y c o n c r e c e s . . . Po r ­
gue el Sr . A n d r a d e , confund ioado e l es-
úa£o de l Congreso con l a i s i b o n a de l A.te-
aeo, goltó i m a p a r o r a t a , ontrí> l í r ica y e r u ­
dita, y d e ax tensáóa desniesurttóia. L l cri-
tetóo d a l p a r t i d o e s r o t u n d a m c n t © opues ­
to á t o d o lo qu& siignifiqu© n a c i o n a l i s m o , 
y tieii© 8U expresión, « a e l r á g i t n e a de l a s 
autoaacaiaB Kxasi'eig del vieio p royec to de l 
Sr. M a u r a . E n e s o y ©n l a s Maiiicomu-
HidadfeB »e «ncaíjiilila e l p a r t i d o cotiser-
•y^or, q u e viono á r e p r a a e n t a r aaí la m á s 
«Kiasema apcsioión á l a s asp i rac iones á& 
Oafcal'uaa. 

Dec5)U!és dd. Sr. Andrade, el ieimiaba 
S?. BatUo. La discrepancia de los eeño-
tes BatUsí y IMas con ©1 Sr. Pradera con-
gists ixQ eíi loa principios rcgicn-alistas, 
COEapartádos del misrao modo por la ixii-
norf̂  «ntera, sino ©n una apreciación d« 
ĥftoitoí; pues mientras el Sr. Pradera cree 
que el E.eibat-uto d© la Mancoanunidad no 
refleja eil común s&nfcir de Cataluña, los 
f̂irmantes Sres. Bcitlle y Tríag estiman lo 

'CKmfcario. El, Sr. BatDa, dueño de su 
palabra, expuso sui peausmiento con gran 
dayidad.' 

El nacionalista vasco Sr.' Bpalza oíre-
ció su voto á favor del plebiacito; ©1 m-

• fiOT Boels EiMmeitió contra lo» dipuiiados 
iKfioia&yatas, j euando el debate longui-
decsía hajta el sopor, .el verbo del dipu­
tado católico por Bavilia Sr. Rojas Mar­
cos convirtió ei estado letárgico del Con-
gr«8o en curioEidad, delectación, asenti-
impM.to entufáasmo y aplauso. Profundo el 
canoepto, diáfana y precisa la frase, genî -
roea la intenci<Sn, eficaz el llamamiento—el 
3r. Cambó, gratamente impresionado, con­
testará al orador—, nada íalt'ó al discurso 
del Sr. Rojas Marcre para que fuese un 
gran acierto políticp, que acaso produzca 
utüee. resultados. 

Lo que sucedió en el osáesa del d̂ a> 
desde las cinco y media de la tarde hasta 
las nu«v« de la nooho, ir¡ás valo no men­
cionarlo. Fué un e-speietáculo anárquico, 
en eli que no ge respetó la autoridad de la 

^ ^ - ? I - - 5 ? . ? ^ ^ ^ A rectifica, é igualmente el ¡ ¿^ ¿ p^^bra para decir qu© dieicate de alga. 
Sr. UBIBENA, quien añade qug ruega pas? 
á la Comisión do Gracias y Pei!eio.aeG tma pro-
poaición, que es tomó en conaidsracióu haeo 
tdempo. 

Un SEGSETARIO propoiie a] Senado se d<j-
olaíce de urgencia la, discuBióa d« los Presu. 

f>uei8to», Eoordándoe© aeí por la Cámara, por 
o qu9 coirjíoaará mañana dicha diecusión. 

El ministro de la GTJEBUA ee octípa d© la 
coacít-rÚTi da peMsionai á las íajií-ilias dg los 
geaor.alca Sres. Aldana y Jordana, y dioe qu'3 
el Gobif>rao se ocupará de la petición, heíha 
por el Sr. Ubierna para I9. oonorEáón á'i atia 
peníión á !a vindái del capitán. Sr. BipoU. 

El marqafe de PXLARES lamenta qiie ayer 
pidióse el «quonim» pl >3r. García I\íoIiaaes. y 
explica Jas caiWKs pô r latj cuaOrs la Comisión 
no puede conceder uija peneión á la viada é 
hijos dal caipi-fáa Eipoll. 

E¡ Sr. G A R C Í A M O L I N A S pide la lectu­
ra del ! a.Ttío«lo 109 del regl*me»1>o del S""-
nado. 

Ua SEOESTARÍO da lectura á dicho ar-
tícalo. qiie previene Iwn da tetp.r en lâ  Cáa«,. 
ra 30 Senadores, y oDino no hiiy número PH-
fioieiite, e^ levanta la mmón, deiipnés do fijair, 
se ei. orden dol día para, paañsna. 

comuaidaid es reflejo de la vida, y voiantad ds 
Cata.luña. Aiimieia que él y sus anaigoe los 
tradioionalietas caitaianes voíaaráa la propoei-
cióa. 

El Sr. EPALZA, nacionalista vaffco, cBtima 
JListiflcada la iictitud da los catalanctae. 1 

Todo pueblo en pie que r;clí!:)!<j su Hbsrtísd, 
tendrá nuestra eim^.atía, Cataluia tiene en 
frente los mis.nog quo .son les deleñtador.^is do 
nueeí.ra libortad. (S,tm.t>res y ricee. El señor 
PñlETO : ¿ So siente S. S. aacicnflüdad. oprL 
nuda en f.stij moiEeiíit/3 ?) Añade q'̂ o les dcre., 
ches de Euzkadi ^ t á n ¡w^ompaüadog de la vo-
luaitad de e'as habitwiiiee, y explica e' por 

, no expreean da otro modo *u voluatsd, y es 
el Estatuto' de la Maiu i?orque r-j i.Btá aún preparado el ambiente de 

El part ido coinservador dio la Mancomuni-1 
dad, pero iaoompleta, e'm medios económieus, 
y tal coioo "fíys, máe BB un elemento pertur­
bador qUe otra cosa-; por eUo ee necesario do­
tar Euficientemeat© sti economía. 

¿Poa- quó no discatfa- el proyecto del Go-
bi'irno iagertan-do en él por enmiendas vne«tro 
peMannicjito ? pepaña fué fedeitü, y poco *d^. 
pues ee sentía atraída por la UMesidad can-
taralista. 

El Sr. BATLLB, tiradicionalieta, hace uso 

na» apreciaíiiottca heoáiaa i-eepecto á 3a eolu, 
ción del problema catalán por eu oorrelijío-
na,rio el Sr. Pradera. 

Afirma d^ pa£o quj 

la' Oáíiuura para la verdadera é íntima oom- | 
pr&nBÍóu del problema vasco. ' 

Dico que el conde de Romajiones tiene una 
cayoria <k\ £50 diputados (Grandes rieaiS.), y 
que los rascongadon e«tán en el Parlamento 
con una cierta esperanza" de encoiítrar ealucióa 
jurídica ai problema de Euzlcadi. 

Añada axig, i 1 Gobjeimo, respecto ai proyecto 
de autonomía, no ee más que la «oorroserie». 

El Sr. BOET dice Qie cor.io diputado de la 
no.oión ó hijo de Cataluña, hace neo de la pa­
labra. 

Habla, ds qui:̂  loe rcgionaÜE-tas quieren mo-
^ rioj;C»l;z3r la, e?:rjre.'iión de la voluntad de Ca-
! t-aliifui, y se maestra, d^ acuerdo con i}, ueñor 
! Sala, al opinar que una g ra i mbsa da Cq,taiu-
' üa no ,?.ie'"'á: el Estatuto cateJán. 

Aíiirna <\ui <jl Estatuto £i'é votado en bre-
! vcg miitutc-6 ; y q'uo el problen-'a caíaJán f ur 
; oreado nerecd ^1 disfrute d© la «Gaota», qu© 

durant-a diez y oclio a3<» o« dieron .toí'.os loe 
; Gobiernos, tics Municipioe los tenéis absorbl-
'' dos, cohibidos. El problema vuestro no es EÍ-
i no xm probier.-i3 éz. m.al gobierno y de peor 
I adrninistraoióa. 

ra, por fin que sa le 

Esnone que dándose •pee.YxeiassvX^ Ja antono-
ía municiDíJ., fle podría ir si sreferéadumii nü.i munocipíJ., ae pod 

individual. 

'EL SR. ROüAS MARCOS 

sn^?n e.,"=' avativo, sereno, XI^ÍCM üe ios d03 Estatutos?»-«Hay que 
;sa ¿ Í0:< .á-diaues, CUSÍ ci tsoii.La ü- s 'iidaddad nacionaí que ic-*¿Por qué no vamos dejsndonos ds atajes ai e;̂  

conciliar el ideal de Ubcvíad cüiecüva que inipu— „ 
trae á oíros.» - t i nvís grave probienni: el í.¡'.!;í';.';.:u;mü caíalán el ariarqtí;á::io en 1Ü¿ campos ariüaiuccs> 

c 
Sesióa de l día 2 0 

B!e abre la. aasión á Ipa cuatro ineíaos veinte. 
En el banco azul, el presidente d'-i Conse­

jo y las iniaistroB de Graois. y Justicia é Ine-
truccáójí Pública. 

El Sr. HERMIDA ee ocupa d© la ooneer-
v&cióa y saeJOT» de la gríwija pecuaria d» Ba-
dajo2 y del nial efctado en que se encuentran 
las oarretíerae de su dietz'ito. 

TEXTO INTEGlíO 
palttfca i)ara coasumir ua Había pedido ^ 

turao de- lotalitíad ; ix>ro a u raaietúnoia s»8-
tijiíiávieA fjua Eli sileii-ao s.sre<'ii¡;a., á Hioiía-
tür ali Coagía» , taa hau inducido á aprove­
char efî a ociisión propicia, i)orquie aáí, con 
itt'ay pocas palabras que j o pronmicio para 
aaivar y e,xp!icar mi voto, re<lim.o j - l;beri> 
al Coj)gre;o ¿el gravamea de escucharme. 

CÜNTEA lili PU-SiBCITO 
del 

,tra^«ir:r ««xiu« &c « un programa mixteo? El Sr. SAXC^EZ G ü B l ^ pid« l's píüa-
' Miaiino er* A measajci de la Mancomunidad, y la bra. y el Sr. YILLANUEVA se la conceda. 

h'.béis ymrim'i'^o la Oomisióa mixta, y aq-acUos i:sx/.:ca, tíi orador ei aácar^^e «si reg.ameato, 
! ¡'"cív-ios Wp«-l.of/)s da is%.\>méMrx territorial, s £ia A fiue, en eíecto, Bo existe consigundo ©1 
1« hab¿is a-'-i-'-gii-io la rc-pi-esenteción coisiftantc .-derecho de tspUcar el -foío a n t e a d a i* vota 
en manos del gabeniador g«ajejal. 1 Qu*" no J» - ' "̂ -•̂ -̂ - ^ l'«sar de te euRi!. 

LA AUTONOMÍA 

Intervieoe 
ei Sí*, i 

S<j oontdaáa ei dobat» aobra la preposición 
inoidental (atalaaieta. , 

Ki &.-. P í uectiñca. 
Se lajD-eotja, del i5iíi"iK¡iio d© loe jeiee de las 

a-inorífl*, »o por lo que K« ¡refiere 4 él, Sino 
í-or, la repiwaatttcién altísisaa que ostenta. 
(Intvrrufnpen los Sp:e. üa to y Cierva.) En vir-
tí|, do ello, retira el orador sus antoriores pa-

_ __ labias, 
presidencia ¿ se'atendieron los deseos' I»''-®** e» «tna preoJ«íwieate -pw-a que BQ 
del Gobierno. Se convalidó en 

Ko pu'do votai k proposición inciüoutal 
Sr. Pi y Sufiey. Eso no quiero d^jir .que yo deseo- ^U^U^ÜJ^» 
noico, Ll reaiidU \ iva do la hipótesis cíitalaüa, s | Wrsiiistas, 
qiics r^l iao^ tocto io Q'UI;, coiitieaa ovi x-otatuio. 
Keeonozco q.ne o&a proposición os ióyica, por­
que si p'isisüa ooi»io decía .«lUÍ el iht. Cam­
bó, que éste €g un. pleito ds ¡la, vciuntad da 
Cafaiuña, y qus ía voluntaid eg la f'^ieute deS 
Bsrecho, «atonce® el plebitseito <« lógico. Yo 
no lo admito, porriug, redía lo las premiea-s; 
pues gl dierscho es a'g^ objetivo, condición, 
norma, vegla.K'Snt» da 3la vida, 4 la que tis-
Ecn. que fiomoiorse todas las voluntades, No 
voto' twa propoeioióa, porque ei ís5 ©ficaz «1 
p'cbiscito^ ten-areaiioa e- problema máe coia-
prom<S¡;ido qug, ahora : eoo isxipUca.ría, una 
eolua.'óa uisila'íoral, ĉ ug no puodou acoptur 
ni 9iiq.ni!ara l<*s <ine i, diar ia invooií,a'sl preee-
deíat^ de P i y IfeíargaU. 

U ) S DOS ESTATUTOS; LAS 
C O I N C p S N C I A S y LAS DIS-

CBBPAKCIAS 
Aquí ha-y doa proyectos, fc*^» «s i«, reali­

dad ; y toe, dos cenvienar. en una ba-jo, porqua 
los dce con -̂'-Wieai ©n «tua el rísin-Sn autonó­
mico ka de sw pa,r8, la vida interior de Ca-

w.i ,i».,^», s,,i s„„„- , - „ . . . . , . p o r toíaranoia deií 
déia traníágirí ¿Pues no habéis transigido tixlos' prraidente, £9 hace a«í s-igunas veces, 
voaiíiros <?ii la Asarablaa da Cataluña? ¿Somos | Paca á t ra ta r del fondo del dietiuiioni dl-
do peor coadicióa ios üemás r^presf-ntantos ds la • cien.do que o;, Sr. Cobián, ca.iididjato procia-
naflioa os>>aüo!aV , mado, riena condiciocics baetantíS Jjara triiin-

¿Btscoaüanas, en ssfcae Cortea? Pues « d^gcon-, ía r '¿ñ. \m eOeociones^ sin valar&o de argucias, 
uaisí d» «Sitas Cortí<% taiapoí'o hay lógica ni coa-' ü l señor daqu^ de -M-MODOV'Aa, DEL VX, 
«jow'^cia ©n vuestra propuesta; s e ^ d é, los r% LLE sg duele de lâ ? galaijras del Sr. 

y pedid la disolución ds 'éstas y la " 
eonvocatonq. ¿3 Coitc® constiluycnti-'a. 

¡.ipiemioa do ít'^nipo! ¡Ah, Br. Cambó: presio­
ne que sa lo diga 1 No importa resolver laS co 

que perecen una censura, 
SáitelK'Z 

á ia Co-

mfiii;re «i 'S&XM,- I talufia. , 1 •, 1 .,j. Qo I midad cataJana, en lo qne 6e 
?% n o m i n a l la p r o e l a m a « o n _ por, el a r t . -̂¿V) ,^,,.^ ^^ j_„̂  Mancomunidad, es necesario el « e 

íorúiiduBi». 
Ty\^ quo lo q«e loa catalaae»-quiílTfim e® qne 

del Sr . Cobián, c o n t í a e l c r i t e r io de las 
jpjjaorfas cie->-vistp., cor>:-;rv.'j<!o;'a,'regJon.'U 

,?»! ;--**|̂ á«., eibistá, reformista, socialista y re-
'publioana. El nuevo diputada TB apresu­
ró á jurar el cargo. Acaso no fueran aje­
nos á esta precipitación los rumores ds 
crisis. 

SEÑADO . 
Sas^óa del día. 20 

A las CTiaaro msno» coarto, da ootnieazo 1» 
tiiáixa., hajq ia presidencia del Sr. Oroizaid. 

Esoaij, concurrssíicia en e&eañoe y tribunae. 
Ea el banoo azul, los rr.inietíoB de Eofnento, 

Guerra y Marina. ^ 
' R i . i e g s o s y p r o 8 : t i i ' i t £ x & 

£1 Sr, ESPEEABE pide «s adopt^a m e ü -
cia« pos el Gobierno para, logrAr im pronto »ba-
rutañiieato de 1% Kubeisteinoias. 

Expon* á graoidí-ii rasgi» la gituaciótií aJigw-
•táo«a por qu* «.teavie*a la clase prolsfcad.11,, 
qo^ «1 lugar d^ marohr é un* «oiuciójj favo. 
rabie et agtwiiaa de día en día. 

Habla dal peligro qu^ Bupoiio para, el deeen-
reivianioato dg la agricultura é i'ndujstcia na-
doaiaie» la «aiigraoióa de obraros á l'raneia. 

El ministro de FOMENTO contesta que 
.este probkteui, así como el social, ha sido ob, 
'Uitto d» detei¿do «atadio on los últinia* Coa-
üsjofi d̂ g Miniftvro» celsbrudo», y el Gobierno 
i lopteá todos loa medios 1 » ! «stén á BU ai-
canee para rejnediai- eS-ta Bitna«ión. 

(Los Beñorep Kei^^ores ruegan orden á la 
Kes«-) 

El Sr. ESPEEABH d» las gracj*» ai a i . 
nirtro d« FOMSNTO, quien, nictiflca para, d,©-
fendeír la política d» aljastecimiento* d«sl Go-
biemo. 

(Ocupa la preí3id«i)CÍa el Sr. Aznar.') 
El ma-rquóíS de MOCHALES-e^ kxtraña de 

las ooaiíaditKjiqoaee del ministro de Fomento 
y d« M«ií«níla,, que no ooixdaoen. i. i«i fin práu 
(áíO. Sstim.» q«e «li Oobiemio no tieaa rnág rg-
cunwB para aolucioiw la Éitaación económio;i 
que el del crédito, si aun la Ración lo tisne, 
o el Banco de Bspíiña, y terrainji, preguntan. 
do qué inx:oiiT''!aÍ6nta h.-iy para qua sg nombre 
rointetTo de HftoieiMlíi., 

El »Bjf«ués 4e COBTJNA : Si el Gobiomo 
pid© ©atos billetes á jos particulares dg quioj, 
ios obúeüo, no 1Í.S necesario ese cródito. ¡Eetá 
«sto claro? 

¡El Sr, OHAPAPEIBTA :_ No tan claro.) 
Ss e^ti'aña de las aprecia,oi<}aee del marqués 

da Mochales. 
El marqués de MOCHALES afirma que la, 

Banca (jBPSflols te» coatraria. á log procedimien­
tos del Gobierno. 

Por el oamino que se marcha. S_. S. se verá 
obligiwlo á hacei uso d^ la cc33«igiiación de Tp-
iQirerío. 

El marqués de CORTINA : El &^xvo del 
Gobierno ee aumentar la cuent.i comento, ge-
neralizar ©1 cheque, y croo'que S., S." etetá al. 
go spasioioajdo en esto as'unto. 

O r d e r i d e l d í a 
Se le« y aporaoba el acta &<i la sasión ajifea-

lior. 
El Sr. UBIBKNA hace ueo de la palabra 

{ara apoyar el dictajnea de la Coraifiión per. 
maaeatí/ sobre la oQP.ciMión da unn, peiieión 

. anual de 5.000 pefietas á k. viuda ó hijo« del 
teniealie general D. José Garcín, Aldavo. 

En párrafo» brillantets icaüalsa. las albas dotes 
de harcfcitno y abnegacióa dg nuestro Ejército, 

e.u E,'.<tfttfato eeá el motive) de la dw<'*'"«jóa 
Eopite qug ®1 pJflito es un pleito de volita, 

tad, un p]i2ito de eoberanía; y 4flade <ine eUo» 
desean csDOsultar lo, opioiión de toda EEpafia; 
pero qua gl actual Parl&meoto no expresa ia 
voluntad nacional ací'fiaí. 

bi lio» <50»venciér*mos d© que este Pa-rla-
mento icg in(;a,paz para reííblveí el problema, 
islOTÍa entoneeis nu<»tTo pleáto un problema cone-
tituyenta, ó iríamcB por tPda España peregri, 
naado y revolucionando la opinión toda, qua 
eataBios s^gnroe as pondría de nuestro kdo . 

Hace reisalta-r «S poJigro qu» supcja© tener 
d,e>ntblQ de Etpaña uiia fcien'a que se considiJ-
re oprimida é irredemta. 

Las na.cáones íuertiss resisten diücultosamen-
to tsítos iRoviinieatois nacionalistas; las na-cio-
nea débiles, meaos aún. 

í lay qiig ©vitar la guerra cávii latsate. Es­
paña deiba mirarite en el ejemplo die Austria; 
que el caso de OataluSa no «ea el caso de las 
iiaoioaialidadíiis austriacas. (El Bt, BOET: 
i Qnó iia de H'-X !) 

Ei Sr. ANDBADE {D. Rafael), por log con-
sei'vadoreií, dice qu© no pu«dea preistax su vo 

wa pronto, EÍHO rcuolverlae bina. Si por ríwol-
verlas pronto vA t̂uos á tener ei mismo áivoitio 
esi>iritual, la misma discrepancia, el misino pro-
bltma-, lah, éso sería un mal grümáísimo para 
España! 

í o recuerdo, S'r. Cambó, que en todo si ago, 
dfti.& 21 de Marzo haefca final do Diciembre, una 
IJSÍabra do hoaor de sa esjñoría fué la ador, 
midera de todo ol movimiento catalanista; y yo 
apelo al pati'iotismo de su señoría; que la pala­
bra de honor do su señoría, iesT>3ta.bilíeima y sa 

Gu6<Tra 
misión. 

B,:tudie su señoría ÍÍI «jípadiente, y vea lo 
QUiS dice la Jua^a, Provlaeisl del Canso^ y re-
ooaocerá que, sf-ntado en *sto banco, no hu­
biera, heciio otra coga. 

¿1 Sr. SANCUEZ GüBEEA rectifica, y el 
Sr. COBIAN pide la palabra. 

Ls intorgea hacer confatar, gn prianer tér­
mino, que desde el momMito en que se en­
teró de que> el Sr. Cierva se disponía á ooim-
baiir <jl dictamen^ dimitió ^ ciargo de fúíwe»-
creta'rio ds Hacienda, para, discutir con abso­
lutas, libertad el acta de Getafe. 

Dice que s» ie pcroclanaó i)Or gl ar t . 29, ya 
,.'ada, no ouede tener más proemineneiíis que la ' oue el Sr. KeEaga, presentado una hora aa-
alud de lá Patria. (Muy bien.) t^s ^^ ia proclamación, coa. las firmas de los 

T » ^T™f̂ ^Tr>'̂ íTJ >PA-DAW riT!- T n s ® " ^ - Castrovldo á Islma», lo hiao sia poder 
^ Í A S ? x F f ° l ? ^ ' J £ ^ ? ^^J^?n.M^'^^^^ «^.el ^ t o . p o r ]a Jun t e Pro^éi-QBANDES N-iCIO-! PBOBLBMAS 

NALES 
Por último, señorea, y pcrmiüdmo esta ©xpan-

rióa, creo (¡uo tc-dos egtoa incijonteg dilatorios 
"JstAo domorsado ia i-eselución del problema coa 
una cottseou«aoia gravísim.» que apuntaba el vei-. 
bo elocuente de D. Marcelino Domingo: «Tamos 

Eij úioría se dice fá(}iíiim.eate; en la prác­
tica, ousado ]l«a:a la horg, d?, deslinda*, vienen 
las diiicreii>aa£5',us. i Por (jué," Poríiue a-qtaí hay 
doB grupos qnjj partea d& puntoo completa-
meats dierintes; porqua v<¿otroe, rajreeen. 
tau-tes da Catialuña. áacía que ésl-« ©3 HQ plei-
toi de libertad, colectiva .dei WTI pueblo, y «dli 
(señalando al Gobitírno), e@ dice qu© ésto «s 
un jíieito de eolidaxidad nax:ional española,. Y 
la libertad, que eg espag^iva, os ftíva á voe-
otro», aahiralnient*, Ijor- impulsos propioe, á 
traspasar 1Í>S tóñdíros; da la vida, inteiio», poJ"-
qug égta, no está amurallada, sino quai seta 
ontratíijida. coa la vida d.© rela,oi<Ja, y «sí t ras-
paeái» üiiss aspiraoioaiais ínteiriore» d^ Catai'u-
ílsi_ penafíranido en los ©eotores de la vida da 
relación. A la. (inversa^ ¡os que. persiguen un 
id'Oal da solfdaridad 20 pueden dosechar pre-
veacioíio», reoslos y depcoaíta.n?!as; y defeji-
dieado 1* integría,id d© Ta «jiidíad nacioaa-1, ss 
intiroáucen, muchas voces incon-scientcmenta, 
en la, vi'ila interior, y oeroena.a, limitan,, con­
dicionan parcslae que 4 la vida iat^ri<*r P«r, 
teneoaa. 

Por e*s yo os d'igo, y repito aquí palabree 
del Sr. Nouguós: qug para, que ««ta problema 
tenga, go.aeióa eatiftfactoria,, henioe de buscar 
la pao'ificación, de lc<5 dspíritus, -una eolucióa 

cia¿ del Cesso al candidato que e'tt pre»enta-
cióa no era legai. 

>?elt',*:a con todo pormeiaor la traaaitfioiía 
de] asunto. 

Term-ina dici&ndo q-o© ai l s Cáma.TjR. lo quie. 
ra se soeiietetiá. á una oligarquía más. 

E! Sr. SÁNCHEZ OUSKBA: Yo «o h^ com-
á rceol-v^r esto problema para olvidar dospuée ios | bat'-do eü acta de Geéafe, sino qug he prooo» j la nocJW!. 
demás probl«ma-s oulturísíes y socialeg de Bs- ' 

rado la salida d¿ ñas. dificultad . parlamen­
taria. 

El Sr. POGGIO ios 
conceda la palabi'a. 

B; Sr. VILL.AlS'iJEVA: He mrsresa recor- ' 
daTie al Sr. Poggio, qug ciiaado e© acercó á . 
la Presidencia á p'-'dirme ¡a palabra y yo ee 
la íi«gué, f-uudáudome en €5. regiameinto^ éi 
Se conformó con ¡a nc'ga':.rvá. 

Zl Sr. POGOIO .cc-mbate e; acta de Getáfe.. 
Ixje SrSs. SAEOIilT y P'iiliSEGAL impug­

nan el dictam^u. 
El Sr. CAMBO cree qUg debg aplicare© 

siempre ua cri;r-TÍo muy resfrietivo dg ia 
a,pUcacióa de^ arj;. 29, rC'Cordaado que 0I se­
ñor Cite va, eioiido ruisístro ¿e la Goberaa-
ción^ ESmó la doctrina, ea la rosolución da 
Ura recursos sobre eieocion^o luanic pales, d« 
que basta na síntoma, un deseo expreso de • 
lios oi^otores, per pe<j.ueJio que tf.,̂  eu Home­
ro, para que no deba liicerea la pToclama,-
ción I>or el a r t . 29. Por ianpj, vojará en ' 
contra. 

El Sr. ALB.i ¿ífiende análogo criterio, y 
anuncia tamb.éa qo^ votará ea contra. 

En. idéaticca tém-iaca ee expresa el esflor 
NOUGÜBS. 

El Sr. ALCá iA Z 4 MORA dioé al Sr. Sabo-
r i t qua ha e do iajnt lo cuantío ;e c^oasidera-
ba acaparador de art'j. 29; puee éi, siempr» 
que ha ttni-do aoticÍ43. del propósito die etw 
adversarios d» ir á la lucha, Íes ha facilitado 
el camino. 

Sj ed Par.aoneato acuerda de^cha r el die-
tamen pujd© brindarGs cí.mo recsta. que muy 
poto &aaoai'á nue&lras coütumbras poií¡ieas, 
quQ basta prcsan'^ar UUB propue&ta ©n forma 
iiegal para quo sur ta efecto y evite el î-r-
tíc'u.ío 28. 

El Sr. S-IBORIT di<% que a» ha atribuido 
al Sr. A.<a)á ZIJSOTS. pi dictado do aeapara.-
dor d» aí.ícn.loy 29. 

El Sr. Eabaao... 
El Sr. B-ABOSO: Eso «© meaitlra. (Qraadéo 

rumoras y riaas.) 
El Sr. SABOEIT: No Jie di«ho nada «án, 

Sr. EaboGo, Eigo qn© su eeflorfa hacei naos 
instisnií» m,e dijo en ©1 ropero, * pasándome la 
mano ixsr o, hombro: «¡Pero,-'SaLorit, uetíd 
haci 'aa» e!. jueiro á Cierva,!» (Gra'jdete. risas.) 

Protesta da ew sinceridad, j dicg. que ei 
coraibata o] diotumen, es por considerarlo 
«quiroeado. 

So prorroga la sesión por menos de dos 
horas. 

El Sr. SAJSTTA GSüZ hac(» nonar que, mien­
t ras el pueblo tiene haaabre', ge K«rde airf el 
tiempo. 

Eaprod-uoe la ci i^t ióa raglnmentaria, «ten­
sando al presidente de haber ¿«aamparado al 
Sr. Poggio. 

El duquia de ALMODOVAE DEL VALLE 
dice que se hia firmado por todos loa éipn-
tjados ds la. Co¡mi«ióin el dictamea_ ©rglieáa-
dostí Ha aTiwencia doi los migmes ea ei; b ^ c o 
de la Comisión -por el oaoiquísnao psrlaswsn-
tar io de los jraGoB ¿g, lo-inoríae. (Rumore*.) 

ABuniiía qqa j)reisenr,ará ]a dimisión d«íl 
cargo da pre»id,snte de fe Comisdóa da Aeta®. 

.El Sr. TOKEBS (D. Jo«é Luis), de la Co­
misión, dioe que él firmó d diotaanan,. pi«via 
consulta oon el jefa de su mln<s^ («£ seJkw 
Dato) ; paro, qug ante «Bi heoho nuevo eEspoíS-̂  
to ea in, Cámara y la opiaión que ha, m«T«J 
oído a l Sr. Sánohiea Gusrra, él no fáíjie pa ra 
qué ©xpo'ne'r la suya. 

El Sr. CIBBVA dioe que <i «á'o ba pregna-
tado partio-alaxmente al Sr. CastyeviSa Ro­
bre la auteíi'tioidad die ?a firms,. 

Se pone A vot<UHÓji__iig^2al ©; Ssetemem^ y 
eé aprueba por 83 Tno'vOs confra 5S. 

Qxi'sda proclamado diputado ^ Sr. CoKán, 
qwa ju ra iamediatameatíi «1 caa-go. 

Acueirda la Cámara r e u i f ' ^ S S t e a ^ 1 
^ecclonw, y se 2evaníaTa~íe«i'3ir'á l as nuera dU 

paaa». 
•¿i'ero «8 que la autonomía v*. á ser °1 t?,i>óo 

d<* ba gi'ftnde^ problemas iiacionalfs? Se lamün-
taba da «lio sobriamente d Sr. Andíaie. Si yo 
no tamiera molestar a.l Congreso, le/iría el men-
sajij dal ánáioaliEsno eateláa. S» dice «a él que 
tod esto es una eíBaramuza polítióa, qua á eüog 
no lea iatereea. este problema y que «Uís Boa ios 
(lua repr«?entan I1, voluntad de Cr.íalufla. ¡Ah, Santo Sacrificio 4© la Mia» ©1 para, párroco de 
Sr. Cambó; qué peligro tan grande ci la voluntad , 1* Aimadsna, Sr. Sedeño dg Oro*, das^ués de 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Un- aeeión dt grexiaí. 

Con. ocasión de csli^brar por pr i íaera vsz 

to á la proposición, porní» votarla supone una | ¿^ concordia, y esí «íctl'ación para pacificar los 
infracciüin OQíisibitucáonal. Sería ello dividir á I g^^íritus n i ' l a podemos encontrar ,;n una so-
España en doe partes, de un la4Q Cataluña, dsl | h^clón unilateral de ahí (©eñalaado á los ban-
otro, el r'etto d^ España. La voluntad da un 
pu,9blo no pB la voluntad de una de sus TSgio-

¿Qué valor tieodii» e««s- voto <Js Cataluña. 
q'ue aíeista á la íntima conítitiiolón d» Eapa 
ña? Eeduerda que al partido conservador e« el 
autor da la ley d ; .Administración local, que 
ae anti<sipaba en ir/ucho á lo» deiseí'B da los 
oaíaJajics. No', puedei pues, «er el partido 00a-
serva-dor soepcctoo dy iweducliibilidad. 

E | problama, tal oopao «ütft planteado, no 
tiene soinoión legal j porque ^ en modo alguno 
puíds dívidiiise ©1 paí» en dos nacionalidad e. 

Añado qu© todo el Parla:>'^snto padece neu­
rastenia, reo altado da la oowtaniio preocupa­
ción del problema autflaosri&ta, sntc el cual 
se preta 'do que d^%^s.Tci(sm tados los demás 
problcmuB, los eíionómieoa, los de subÉiisten 

coa rcgioaalis'fcas), ni í n una. eo'iici'.ón unilate­
ral d» allá (gííñala'adoi al banco deF Gobierno). 
Creo que debemos buscar uaa fórmula para 
conciliar ^ e idea,' de libertad colcellva que 
os impulsa, aquel espíritu de solidaridad aar 
oioaai que rotraa á, otros. 

CATALÜSA NO DEBE PEDIE 
L O Q U B PERJUDIQUE A 
OTSAS RBGIOÍÍES = ESTAS DE. 
BEl í CON'CBDEELE CUANTO 

NO LES CAUSE DASG 
Me parece quo esa fórmula no la podemoe 

haUar e a un plebiscito, sino viniendo aquí al 
esamen, oomparatTvo dg los dos Bft1a:«to8. La 
fórmala ee muy as»nciEa, y fia adelanto en 
dos proposieionss: Ca^^ '̂̂ nña no debg pedir, 

j , . . , , , „ . . ^ ^ ^ „^ K,..ww^n,-»- Catívlnñá no pued« obtener nada que perju-
nias, lo» GooiaJoa, lodoa ha prübicn^as áe^lz > diqus á las d0mÍM regoneg dspaflola-s; pero 
vida da España. I lâ s demás regiones espaüolas deben otorgar á 

El Estatuto de 3a M*nB«mttnida<3 divida á I Cataluña todo aquello ciu.3 Cata,lufia consid,?-

íuera la única íuent« del Derecho! 
EL ANABQUISMO EN LOS CAM­

POS ANDALUOBS 
En ío que yo conozco, alli abajo, en Ándala-

cía, so escandalizan Ijs gentes i" qu© en «1 Con­
greso eepañol todavía no stí haya hablado de! 
movimiento anirquioo, horriblemente pavoroso, 
que allí 89 está desarrdlando. (Muy bien; aplau-
BOa.) Porque allí el odio eg universal. Permitid­
me que lo diga con una frase vulgar, pero grá. 
fica,: allí BO piensan más que en ahorcamos á 
tcdos, á loe de la detecha y & loa de la izquierda, 
con nuestrsa corbatas; y yo he visto en ua cea-
tro-eaouela, como fórmala y expresión de las a«-
piraoioii«s da aquellos hombrea d'^Bcsperados, este 
rótulo: «Ni Dios, ni amo, ni ley.» 

Eso s» «1 espíritu y no lee damos l^yyes. Te­
nemos gu« ir á ' l» solución da eee problem*, no 
coa la fuerza, que es el desastre; no con el quie­
tismo, quo «8 la muerte, ano con ana elaboraaiÓH 
jurídica persistente. 

EL MAS QBAVB PBOBLEMA; LA 
ECONOMÍA Y LA MOEAL 

Poatjuo hemos de caúyesár en que el si­
glo XIX, aproveohaaido loa adelantos matewaJes, 
ha ádo el tüglo ae la producción; pero no ha 

ia gra-veí e.nfeo'ittaJad que ymo ea prfigro^su 
vida, fa" •'tíoníereaííia í e Befiora 40 la parro-

j^qui'ia ha eelebr»do n a a £<áiamae fmsoióa de 
gracias, que tei'minó con o» Tedeum, oaat»-
'do pov uoa eotcei.ente sgmjíación. coral. 

E a sa calidad, d* feligresa aai.stieíroa a l 
acto Sus AStezas el Infa.nte Don Earnando y 
la Duquesa de Talavera. Como distinguida 
prusba de afecto al Sr. Sedeño, ayudaron la 
laisa, los I n f a n t a Uaa Luis Alfonso y Doa 
José Eugenio. 

La solemne Sasta revistió todoe loo caraote-
ras «a a n a maaifeetSjcióa del oarifeo q'ue toda 
la feligresía eieni;a hacia su cei'oso párroco. 

Eetuvieiron representadas t<*dEs 8«e Asocia­
ción® ^tablecidas ©n la parroq-oíB, y U, ma­
yoría de .'.os feligreses, éntir© los que recor-
'l'wnoB á, ja¿ duquesa® de ̂ aragozíi, y Maque-
da ; marquesas de Pigueroa, Vega de BoeciUo, 
Aíbassrradaí; 'viudaí» de S. Adiiárk y" de Bor-
jas. 

Cond'^a viuda de iRsviEa Gigedo, 
Sefloraa dofla Cairm«jj, CAnovaa Sel Cabillo 

d« B . Perro, vtmda* d« HeraAadsa Prieta, da 
Clemente, d& Pulgar y hermana dg Sobeja-
no é hijas, dg Kuán ; • «efleras Abella Tabu-
yo, Aiit<5n, BofaruD, Pan j a ] , M«6no, Lmm> da 

habido un piX)g!-eeo moral peíatelo, y tencmog , 3^ y ^ a , ' E U Í « de 1» Prada , Waeoa - S«villa, 
este triíta. leíredo para 4 agio XX: el problema Martínez 01a,lla, Alo-nao da Prado , ' M«ll«dft 
d« la <)„etribuBión, qu» ea moral. Los actos oeo. | ¿^ Pgrro. León de B. 'P«r«>, ggmpwe S««l-
nómicoB son actoa humanos, y la moral e« la ley ' n^^ C#aova« del Ca«;^o GsossoiJ^, Tunta , 
de todo* los actos da los hombres. Tenemos que, Hinoposa Eíos, etc. ' ' 

g^^^^.^^ ^ BusheH, d« García Loygorri, 

SJs,paña e» dos sectores. iJ>,ifco no puede eer. 
Él problen» de autono.mla, no- es únjoamit'iu, 

te de Cataluña, eg. da toda ISopaña, 
Si no8olii'o& voíásiemoy vuo&tro F!«tatutQi, el 

programa vuestro cantiauaría al día siguieritia 
tan vivo cBroo hoy; no cptailai» eattefeobos, 
EieidB-maríais IQB d«pre<:ii¡jg lUistórioos sobre Bs-
toares, «obre Valencia. 

En España, nj hsy pletitog de naeioaalidad, 
n i hay ©1 problema dp Austria, n i nada de lo 
qup ha dicho el Sr. Pí . Ee® razonamiento es 
falsQ. (Muy bien «a algrún lado da .la Cá­
mara.) 

No tWcmoB máe qu« un problema nacioaa!, 
Crea,r la re^fión. autónoma con oaracteres ds 
nación, no els m&s que una ficción jurídica. 

Recuerda la frEs^ da Mauxa á los regionar 
PstaíS! «Ineorporaoji á la política nacional si 
ao queréis qu» vuestra laboi' result» ^íéril¡>, 
y la glosa haoicado un Hamamioato á la eon_ 
oordia. 

Afirma qu» ol pmsamiwito, ^n íodag sus 
maniíetí.f;acionetf, adquiere cada día más desta­
cad!» carcterefi de universalidad. Le.s ideas 
umivOTfialfle se cmponisa y van. em címtra de 
vw ptro© pa-rüoulariBmos. En íüsipañ» hay ana 
íntima compenetraoióa eat re toda® eus regió-

re qí¡3 ce necesario, conveniente, pii;ra au vi ta , 
y que- á eüas ao les cauae caño ni meaoscj.bo. 

i si aplicamos «sta« dos premisa® á los do® 
E,?tatatet3^ veréis que hay qne csreenar a g o 
deil Beta.tuto caAs-lán.,' y que hay qua sdifcionar 
muchca eoeas m «1 dictamen da la Conii. 
eión. 

Yo no voy, ya, lo comprenderá el Congreso, 
á lesaaainar ahora el articulado, diciendo cuá­
les -son los eK09,aos de un proyecto y los dt-
fsotoa del otro, fti e«o tisna relación coa la 
expZ'icaei'óa del voto, ni aun cabría m, una 
djícusión d,e tpfialidad ; pcTo pondré ua ejem­
plo^ el ar t . , 2." dei vuest^'o Estatuto (diri-

ir a la solución por una elaboración iuríáioa, 
porque como las geittt«s 130 obed'Seea i la moral 
ni á 1<« dit?fcáraeiie« do en conciencia, no hay 
mis 8alva<oión, para, u, aalud pública, que tv». 
vertir ios imperauívos moraiSs en pi«c9p¿OB jnn-
dieoí>. 
- Creo, señores diputaoos, que n» ejrplioatío e] 
voto, y ruwgo ai \jOEgTeeo quo me dispenso jrai 
Jo quo l9 be m<d«'stado. (Muy bien, muy bien. 1 
Aplausos íu listinto? l̂ dosl d® la Cámara.) I 

Sa susíMMJde esta discusión, y ©e entra m 
el oT^bix del día. 

E! acta de Getafe 
Se procede á la votación del voto particular 

sobre fe], acta d» Gítafe. 
E a votacióa nominaii ea desechado el voto 

particular por 137 votog contra 23. 
Ej Sr. CODOBNIU impugM. el dictameai. 
Ses entabla uaa discusiójj. eobrg procedi­

miento del debate^ 'Katr.e el Sr. CODOENIU, 
el presidente 4® ía CAMAiRA, intarviniendo 

Mi\ %snti\An \lA ® 5 t i s j a a . o r o , p l a t i n o , e n t i g ü e d a d e ® , m o l a í l i a -
I s O V o f l Q o . ¥ 0 ! ! ^ o » T p i a n o s i , p - i . a 3 a o X a ® . < 3 a r n a a c o a , e n c a j e s » , a p a -
i i u * U l i v s w . B M « r - a t o a í o t o g r á f i c o » , e s c o p e t a s , g r a m ó f o n o a , e t o . 
BIN VI&íTAE ANTES A T , T O H ñ D R í l P , A Í ^ I T O W ¡"«"«wal, 45.-Teléfono 3.343 
LA CONOCÍDA OASA M.lJ.l\JlJ\J USh U l J Ü O i U x ^ I a que pagí precio? más altos. 

^nS^rf^Bñ^nm* M ^ l !"• ••"! 

OBTENDRÁ USTED GRANDE'S BENEFICIOS 
BI ANTES IJE HACKit KCS COMPRAS VISITA LA CONOCIDA «CASA SERNA», HOKTALE-
'¿K «, TIENDA. YtílílJADEltAS GANGAS EN PEr,OJI.';s, ALHAJAS FINAS, CON PIEDPAa 
PRECIOSAS; APARATOS ivOTOGRAFrcO'S, MAQUINAS BSGfUBIR Y OOSíE, PIANOS, QÜA 
UüFOíiOa, DISCOS, ESCOPETAS, ANTIQÜHDADES. MJI&fUUAS, P E U J J E R A S . mLSí 

siéndolo Á los caialaaes): La. ciudjxdanía. Eso \ el Sr. QIEUyA. S? promueve' un incidente 
perjudica á las demás' rogiones; m> contra.ría qu j «© ' t ramita largumeat* hasta qoe el s«-
e | prinffpio qu» ha adoptado, p<»7qu9 con eee flor SABOUIT impugna 4 dieíamen maní-
artículo, yo, en la «gísra ds. la vida interior festando que no debió a|).licar«@ ©l' a r t . 29 en 
da Cataluña, 'ssr ía un extranjero, y 'vosotros, i Ge/taf?. 
ea mi t ierra, tendríais la plenitud de ia ciu- j Le oont i^a el señor áyujun ds ALMODO 
dadanía., sin máe merma que la,-s d'.feTencra® ^ VAE D-BL VALI.<E. Rectifica, el Sr. SABOBIT 
P'«qu«iia8 d e veaind.'id civil y vecindad admi- • requirioado la, opinióa da ¿ s jefes d© mi! 
nistrativa. Llevad eKo A lo» cargos, á loa ©m- norias. 
plíog, á les funcione», 8obr,a ^ ^ al Par la . 
moníx), á la cumbro de í"-* fun-eioaes públJ. 
cas, y en este Patlamonto legi''iei!»ríaie vos' 
cetros con nosotros sobr» nu^ostra viila interior 
y nosotroe no tendríaoics « i d«U'u?Tación ni 
voto para, 1» vuestra, 

puos biojí: fjpliqufmoa eso principio constante, 
mente, y digamos tambiéa á la Comisión qu« hay 
muchoa capítulos d^ITístatato oatftlá,n que pueden 
sOT aceptadoa. 

UN EEQÜEEIMIENTO AL-PATRIO-
TISMO DE CAMBO. 

Un Incidente 
El señor PKUSIDSNTB : No haWendo a in : 

gún diputado que tk^ngan. pedida l¡a palabra, 
Se procede & la, vofacióa dsl dictamen. 

El Sr. POGGIO: Pido la paO.abra. 
Bi señor PEBSIDE-NTE: No e® posiWé. 

pgrqua aihora procede vot&r. 
El Sr. POGGIO; Es para explicar mi voto. 
El É*Sor PBESIDENTE: Aa-tes do Ja, vo­

tacióa. BO ea re^amontario. Hablará su eeño-
r í» dasp-uéo. 

Lois ciorvietas y «.Igunos coafiervadorea ia-
¿PoT qué aovamos, Sr- Cambó?—y perdone que 1 erepan al Sr. Vijlanueva, 7 apoyan »1 s»Sox 

yo, qus no taogo autoridad ninsuna, le haga P«;gk>, qu« pretsnda h,abl&r, 
est« requerimiento amistoso—¿Por qué no vamos, i La protesta arrecia, y m ella fiomeas, parte 
daíáBdoQCs- 4» atajos, i «e« «zanMia oomparati- oier̂ îfî a*» oonesrvadoreB, pBÍorm'stas y repu-
v«, «itraiio, «í|Mdo< d* Uw dM BaMutoi; i • • klieuM». £1 griterío t» «asordeecdor-. 
oomáJlM^ i e mc^EW id«*lei: ük^tUni eék» • I>«r» «1 rntáadai» vayiet miuntos. En voiio 
^ ifi m m^a, oeo aquáUes; wSiáimiiá sa- \ ̂ ta^ i l ft». VUJUJKUMTA 4* te^^sr SÜ 
daoHlí i^iA m «spo^ & e«>» ¿ ( ^ BO p o á ^ I «atoíFMaá. 

i 

Sáneheí-Monje, Seijo, Carrancejaj^ Sodríguez 
Ilftraaai, Casaa-Prida., Los»no, Éiet, Torra . 
grosa, Parquet , Vülaobw, S. da Bnruags, 
Gómez^ello, De Viejo. Ferjs», BstreEa, «to-

Marqués de loé UJagres, 
Sefiore'5 Pa&tor, Cabaaillíie, Hurtado, Val-

deaano, Suárez-Guanes (D. José) Basza, Mon. 
lejano. Gózalo Cuenca, Someo, Barsi, Góm«B 
lEoduJfo, Ksguira, Moya T*. Criado y Docííii-
gues y mucht^ más que no reaordamos, 

T¿,mbién, asistió un crecido atímeró di? fa­
milias pobres de las q'ue eoaorr* ]a Conferen­
cia, cutre las cuales repartió ggt» bonos e^-
traürd'jnarios i y treánta njíSc^ de Im HUCUSH 
las de,! Av8 María dg ]a Almcdaiíá., qTXt v t í* . 
ron, por turno, al Santísimo. 

Bl axJto terminó coa l a beadicióa sacra­
mental. 

Té aplatai». 
E¡ que iBa á ( a a ^ lugar hoy en onoa del üv^ 

tr« ex miaiaíro vl2,5cxujs ds üaa, y de en bella 
coasorte, cax honor del dircctOi general d e s e ­
llas Artes, D. Mariano Bealliure, s» ha apla-
2840 i>or umos días, é, causi dsl failecimieist© 
dol Sr. Mac-Crohóa. 

Enfermo. 
En victa del estado d^ gravedad ea qu« «» 

encuentra eil ilustre ez Eitoistiro Sr. Burfl!, 
le f jorou adaiinietraAÍ-os ¿iiitíanochci los San­
tos Sacraaisutos- ' 

Traslado de r*eií>*. 
Ayer, en. «ÍB e^^preso de A-udaducí», tuA baat»' 

poríaáo á SoviUa, para d»rl» sepultura íai «I 
panteón familiar, el cadÁvar dj, la malograda 
señora dofla liosa Tapiíá, eepoeg, del minietro 
de¿. Tribunal de Cusujae D. Pedro Kodríjrosz 
de la Borbolla y Serraao. 

^SM^ ps¡.vii6 tax ti xsíhsmo U«B., as^mjpsfUtdo 
de @ua ám hijos, su padre 7 la ^/got» é» 

A despedirle fustroa & la efitmAóii mtict^ta 
diputados y eeasdores por S«v:ÍIa, nútsubros, 
dei grupo albigta, y numerosos 
ticutliaree. 

oaufl»» fes-

El Abate PARIA. 
" n'.""i»"iniiiiiniiii.i.<ii..,.i,.iii>«i..ii,„.i,„„,,, . , „ „ , » , , „ „ „ „ , 

ARTE y economía,«a tortiiaa, pendieistes 
alfitercs y cade.iiaa. Joyería Pérez ívToliaa Ca-
wsra 8. Jerónimo, 2C, «g<»uiua p . Oaafiiejaa. 

• ü FELEIEBÍá OE MM 
Par fin de tsiariarada, haca grandes rebaja» d» 
precisa en las p ĵcss existencias que te quedan. 
Na camprar pieles iin antas visitar esta ca«a! 

Cai!>siata, 2 y 4, entrtsueíoa. 

i i iUi , | ,pi i t t l l , i rifi«t,i ifu,ifnH,,ll l>it*> 

AGUá OXIGENADA 
G A B A Z O 

sin úsldos íüiitsrates 
Por Bcr ccmplotamente neu-
;»i 110 producá irritacióa; ss 
usa, con éxito wguro para eon-
•«SQep homorfagias, kvariíar 
vendajes, lavados de berida«, 
'úlcerp* oídos, gíu-ganta, na­

riz, «tcétera. 
Como bigiono de la bos» y 
disniadura es el verdadero 
uontífric'o; limpia y blanquea 
el esmalte, obrando eomo po-
doroEÍsimo antiíéptico, evitan-

' do la carie. 

89l»!l8s d« un lltr*.. 2,78 
rdcm de msdle 1,7S 
ídem ds cuarta f.25 

CfiHRZO 
Pfdasg en dregutrias, farms-

cias y CI) i3 de! syísF. 

LD3 cBiKSítes Parpiñán se ,>i.brir.an en iag hormas 
irijs papulares. 

BOLSA, tS (AfiTEU AYLAQAS) 
POSTAS, Í3. — EÜSSAJADOSSS, 29 

f l'llf» flIS'í i 

DÍAZ F. T CALVO 
DROGUEBIA 

Pr ia t ipJ , 16. 
Y PKRPTJMEBL&, 
Teléfono S4-44. 

iMFRKXl.i DE E L D E B A T E 
Calle dg los Caiioa^ 4 -
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F/ernps 2 / efe Febrero da 1919, 

Fies ta mi l i ta r á Ban Francireo de Paula. A las 8,80, Misa de 
Ccmanión; á isa 5,30 ds ía tarda, Ejarcioios, pra-
dioaiiJo el bT. Cau&apié. 

Capiüa ds! Santo Crists da San Ginís.—A la« 
10, Misa mayor. Al toqae de oraciones, EjeroicioE, 
pr^d-cacdo el Sr. Ten-ero. 

ia.wia ds! Sants Cr.sts tía la SaIuá.~De 11 4 i, 
2i;pe?i<;'0n de Su Divina SíajcBted. 

iBifsia df Jesfis.—A las 10, ilisa mayor con 
8;i Divras jíajt-síjid mssífic-sto; i ías 12, Hegan-a 

iQiaa'.a da Nuestro P». 

F u n e r a l e s o o r los c o m 
á Pa: 

En la iglesia dai Bnen Suceeo m t a cale-
f brado ayer laaftana,, á. 1 » diez, na ea'amne 

faffleral par los muertos qu* perteaecieroo, á 
la Academia General Militar. 

I/a iglesia estaba colgada da nasrr©, y ©n el 
• ofiObrode la naye principal pa twamtaba el 

túmulo con un paño negro, y bordado «u oro. 
•ma, gran escudo da España. 

' El fanora! fui á grati orctucs+a, asietisndo 
fii ao*» Su Alteza Eaal el lufanís Don Garios 
diei Borbó¡i_ los ge«fn-altis Marina, Bieí-a, P r i -

, mo da Kiwera (M.) Pyri iáná^ SilTOstre y Ca-
, vaicauti y codos 'fib j e?» 7 ©acial©», qíMj P«?-
teaecÍOTOii á la Academia Geaeral como pro-
feeoree ó ahimutís. 

1 Tarminado ©1 foneral, «1 «tsñor Obwpo ds 
Sián pronunció una pati- ótica y eloouan,'-® o r a . 
cidu fúnebr©, oaiitá.ri.doí>8 un respomso. 

A la salida, lo» generalfe®, jefes y ofioiaies, 
'aaliiüaron tíi oficcsDte, Obispo de Sián., ea m. 
domioUio particular. 

BN PÁI/ACIO 

Waa C«misi6o, c<Mnpi«ta por el ganwai 
Marlaa, como ppoíceor má® antiguo! ganara^ 
leiB Primo do Bivera (M.) y Caralcanti'. y tun 
jefe por cada Arma ataTchó ,á Palacio, ofre 
ciendtt » Sus Majeaíad^ el Eesj y Be na m.a-
d re ejemplares, lujosmieatig eQCuaderaados, 
dal historial de la meitci&nada Aoadamia, que 
acaba da pabUcaree-

UN BANQUETE 

En «I Ceatao dd Eiénáto y de la Armada ÍK 
V^QnX'^rm AyfT coche «a fraternal banquete los 
«itiianos de la antigua Academia Geneml ,Militar, 
pai® oelebraT ©1 treinta y Éást» aniversario de su 
creación. 

Pwssidioron to. wm^ el g«neral Marina, con los 
gen^nales Blera, Baz&n y Siatshes Márquez, profe-
tgore* gu» fueron dt> .iscb-a Acf îi-xrua, y lo» alumnos 
& oga«Ua íiio.:^., h'-y gsueralíia. Primo de Eive-
jsa (D. M..), Calracanti, Burgcste y Fernández Sil­
vestre. 

SI aútuí'í» d® comenwilfta |»a«sl>ft de 150. 
Al teraninwf k, coaiUa ¡ironunoiaron brindis en. 

tncdaiitM'. ke gBBiTRisa .Marina, F«máad«a 8ü-
' f eá t» y Píímo de Eipe a (D. M.), al tonif^f 
' imosuií de iEsiado M,.yor éx. ltoM*ít y el «apitán 
MatiUa. 

Por inioiaísva del g«nfTa! Primo &f¡ Biv»ra 
CD. M.), 86 acordó qu<? el día ^ e «s inaugure la 

• Bue»» Academia Oenéral Militajr, la bandera d« 
la aatigua Qentíral, que está en el Museo de To-

p a ñ e r o s muer tos . -Vis i ia 
lacio 
l<do, sa l«i emíregua por el más autigao ñp aqupUoa 
slumnos, y eea escoltada por un grupo ds ©lios. 

El ilustra general Mirina obsequió & los co-
meneaíí* con cigarros, fué despedido con eatu-
siastas Ti^ae por mis antiguos discípulos, que la 
guasdan y la guarda r¿a siempra su cariño, res. 
jjsto }' vsnaraíáón, á los que so ha hecho aereado-
par eu9 altas dotes militares y m acendrado amoi 
á la Patria, al Ejtrcito y al Rey. 

ociedaGe 
y uonie n ^I3.S 

y ac'cra.'"6n da la BB;f; 
dl«> J'hÚS 

OfP.íi.-'íis del Olivar.—A ha 8, MIES, do Comu-
iiiún iwra.el AfOatalado da la Oración; & laa 4 de 
la tarü3. Junta ae oeíadoras; á las O, homilía, pro-
¿IcDnrio el V. L-r-iviesra, O. P. 

BeMgisiis Saltsr.'. cJsl Mnundo f^ortasterfo (San 
Eciit.ido, Si) iCuareals lloras.) A las 8. Expo 
."•ción di- Su Divi-1,1, Moicaad; 4 ías 10, Misa oan-
t.n.da, y á las 5 de la tardo, preces, Bcnd.ción y 
Reseíra. 

» » » 
RETIB03 DE MES 

Ho3', on las Rellaiasas de íSíapfa RSjiara. 
áora, á l¿s 1D,6!> y 4-30, pfara la« sw-ias del Apos-

I toiado áf' \% Oración. d« la o,".ledrai. y en la« 
S'-íijiüsaa des Ssgrses Cswsén {Cabsilsto do 
Gra-ia, 4*)), á 1» W y á las 6, psra eeñoraa de 
ia Cocíca-cntia de San Yiconte do Paúl. 

•JJfíiSPV^^'T- T ^ í " T-íTfPf^^^^n^ 7^ :^Pí? f í^??fTww; i^57 i 

~Hlw.'2bi3a SOI -^" -_ í 
'íl 

ROGAD A DIOS CARITATIVAMESTE POS EL ALMA 

DE LA 'EXOMA. , SEÑORA 

E a »! Ateneo de Valladolid ha dado una ta-
tjíresaat» eonferemoia, sobre el tema íCo-a_ 
capto del wjado actual d© la educación fíni­
ca», ed liutablp esp^cralista doctor Barír ina Cos­
ta, dlreoior del Inf-titlito Sueco d® Educación 
física y Kinesitea-apia, de Madrid. ' 

El iemsi, ®Í9m.pr<> ds gran interés y mucho 
máa dn loa iaom,íiito¡s actuales, fué admira-
blemeat's desarrollado por el doctor Bar i t ina , 
qua h-zo, una ves más, alarde da sii doiai_ 
n"o en la materia, ei^ndo aplaudido oon eoi-
txisiasmo a4 terminar eu trabajo por el dict i i-
guido público que Heaaba si local, entro ©*' 
oua; (59 «scoflferaban repressontacioueiB ds Jea 
Sociedades culturales y Ceatxos docenfss da 
.a capital oastsüans. 

SANTORAL Y CULTOS 

Día 21. Vitrnos— Santos SoTeriaao, Obispo y 
márnr; Secundino, Sinoio, Félix, Asoanio, har-
vulo y BatuTiino, mártires, y el Beato Diego Car-
bailo, da la Compañía do Jesús, mártir.—La Mi5.a 
y Oñi-io divino ton da ia dominica., con nto u m . 
pie y colar morsdo. 

Ca¡jlil8 asi Av6 tñwU.—k las 11, Misa. Rosa­
rio y comida 4 40 mujeres pobres, cosxoada poi 
doña JeBi«3a Palacio; 4 las 12, otra ooiaida, cos-
tsadíi por (loiia Joseía Doatínauea. 

Adswííén Nsclus-íia.—San M.U'LOS. 
Corte «le S3arfa—-Da la Buena Dichas en. su 

iglesia ó en San Antonio de la Florida. 
Cuarenta Horas—fin Salesas de spgundo Mo­

nasterio (San Bfmaído, 82). 
Iglesia de Calatravas.—Coniinúan los 13 viemeg 

£•*"* i 

t'ílcty r?jri<5t¡ico ee P-iblica con cí^ianra ecle-
%iáB!ijt>.) 

LOS DE HOY 
ílE.Al.~A las 9, Icabeau. 
P R J K O L S A . — A Iss ü, cini'inat<5gTafo (13 vier-

nes an&tucrátiM>). 
LA \X.—A las 6, Cobardiaj yy Pwtotí» Imp^io 

A iaí> it', Fwsa ¿o .ir.<uiju6¿i, Jarabe de pico y 
P.ist,"> 'E Imperio. 

C1!JA'T1S,0—A la® 10,15, Sefiora atna. 
E.:.1'A;NOL.—A l'is 6. Manos blancas.—á las 10, 

Den Aivdio, ó La ií'uei;3j, el eino. 
ESL.'ii/A.—A iQs O, Julieta y Fraaoina.—A las 

10,30, -Jn cont is^ konmo. 
D;FAXTá ISABEL.—A las O, ¿Tiens ra«6n las 

niuitiT. ?—A las 10,15, El día dd iuioio y Dn dra-
wsi de O^lderón. 

COJ.'ÍJLÍXA.—A las 10,18, L* Tcnganza da Don 

CL.KVANTES—A las G.IS, Lord Elatsr.—á ks 
lO.lii. Los amo-i del ewf. 

l'ñlC'ú.—Á isji 5, concierto por la Sinfónica. 
APOLO.—^i las 6,1.'), Ci niño jud o y Solico en 

el mundo A las 10,30, Triani/ías. 
Cúd.OU.—A las iU,i.;, La cañamonera y Alma 

de Diíi... 
E;", INA VTCTOBIA.—A iia 6, Los aiegres mari-

ioíi íi'j ilasuc's—A líw 10,8J, I.a mujer ftrtiSciai 
P.-iO^'TÜN CENTBAL.--A !¡>s 4, p.iri,ido & S3 

>.i*QS, á r'>iif<jlj, ¿óa.T.iit "•n.I y i'vnilnii'^z coaüa 
i.íoi*a, Ví--mso > Aeu-na.raldc—Partido á 60 tan­
to., á pala, iíuñoz y Perca oonti-a Pérez y Za-
rsinicna. 

ÍKI auuncio ú« laa obraa incluida» ea esta car­
tel'la no supone bU rccomcndacióti ai aprobación.) 

Duquesa Viuda da -Rivas, Marquesa Viuda de Andfa, Auñón y Bogaraya, Dama' 
Noble de la Orden de Marfa Luisa, Hermana da la Venerable Orden Tercera • 

de ' San'Francisco 

que falleció el día 14 de Febrero de 1919 •' 
iiabieado reeibido ios Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

'XI y 

Su director espiritual, el R. P. Montaña: su desconsolada hija, la Excma. Sra. Mar­
quesa de Víhasinda (ausente); nietos, la Excma. Sra. Duquesa de RIva.% y Marquesa de 
Anuía, doñs \Eisa y doña Blanca Artduaga, Sras. Marqueses de Auñón y de Bogaraya 
y doña B^atrii y doña Carmen Valere; hijos políticos, D. Gabriel Anáuaga y el exoeiart-
tísimo Sr. Marqués de Villasinda (^úsente); hermanas políticas, -las exeelentísimas 
señeras Marquesas Viudas' da Aranda' / de Heradia; sobrinos,; dúiTiás pan'entús 
Y iesiamentúíiQs, ' ' " • - ' . ' • 

SUPLIGAN y agradecsrán. á sus anügoa que ea sirTaii en«>inendarlá á Dios y asistan al F I J N E B A I J que, 
por el eterno deócanso dil alma de la finada, sa celebrará el sábado, 22 dal corriente mes, á laa onaa y media 
dd su mañana, en la iglesia parroquial de la Concopoióa. 

hm miraa gregorianaa siguen diciéndose todos los díaa, á las doce, en la parroquia de Nuestra Sefiora de la Almudena (ísipía 
¿e la cat&ira!). . ' . • , _ . .. 

, El cxcak-Ei''3imo é iluirtrísimo señor Nuncio de Su Santidad, su eminencda' el Cardenal Arzobispo de Toledo y el excelentísimo 
é ñu.lrisnaa SLfior Obispo de Madrid-Alcalá lian concedido, en la forma acustumbrada, cien días do indulgencia, el primero; dos-
ciecitoB, oí segando, y cmoaenta, el ult mo de los tiej e^ñorts Pielados (A. 1) 

immn ^s^^fms^:-^'ms^^y^^^ms^m¡f¡^^::^s^sfx^ss^ws.ig^S9Esssssm/a¡xise^sivm^fmm^'^&yí¡síi 

Oficinas de Publicidad Cortés.—Valverde, 8,1.°, teléfono 1.330 

\,«.*SS Gu^rr^ro 

Rsnta Él i per 100 anoâ  
libre de impuestos y descuentos, han producido áem-
pre, oomo mínimum, las Imposiciones do Capital y 
k s de ahorro de 

I I 
I • La Ceoperalie ilpoteoiria • • 

• I 

tfsa gMaatía solidíaima, y con mayor facilidad de 
reántegro que en cualquier Caja de Ahorros. 

Opital sassiripto en SI de Diciembre: 

Pías; 2 . 5 1 6 . 4 7 5 Pías. 
PROfiRESO, I, MAOmO.-CAJA de DIEZ A DOS 

BOBOS i» Ahorro. Cuentas contentes con interés. Prés-
taonas hipoteoanos. Y, on general, todas las opetracio. 

nee quis iseaUza eí 6an(x> Hipotecario de España. 

Pídanse Instrucciones al Gerente. 

EMILIO CORTES ! C a r b o n e s d e l a L o n j a 
AGENCIA ÍUe. AMUNCiOS 

Valverde, '8. 
de las Peñtielas ge yendon á, 18 céntimos, y los sirve á 
domicilio, á 20. Teléfono M. 2b96. 

SEGÚN EL l U E V o SALTERIO 
(En latSn, y rúbricas en castellano.) 

Primera paite: Contiene Maitines y Laudas, Horas, Vísperas y CJompletaa deJ 
Jueyee, Viemce y Sábado Santo. Uülíaimo para los cantores de los Oficios ó Ti­
nieblas, pues está todo seguido, sm Eamaá.w, y su letra es como la del Misal Pre­
cio: 75 céntimos—Si se piden seis ó más ejemplares, 55 céntimos. 

Sfegunda parte: Contiene los Oficies de > mafiana, ó sea Bendición de Esimos, 
Misa, etc., del Domingo de Ramos, Juoves, V'ierncg y Sábado Santo (Pasión, Pro­
fecías, etc.)—Precio: 75 céntimos.—Seis ó má« ejemplares, 55 céntimos 

Las dos partes, etegantemcnte encuadernadas, 2 pesetas. 
DIXJENOS novísimoE coa el nuevo Sallorio, de bc'.silío, S Z pcajtas en tala y 

oortes rojos; á 2,75 pesetas en tela, cortes oro y estuche, y S,B8 en piel semichaería 
costes oro, registros y estuche ' 

Los mismos JDIUBNOS, con letra grande, k 3 pesetas en tela, cortes rojos, y 
5 pesetas en piel semichagrín y reeistro9. El estuche aumenta 50 céntimos. 

Le® pedidos á D. ÁNGEL MÉNDEZ, Presbítero, calle de Ponzano, 65, Madrid. 

•Fábrica de tejidos da ssda y ero para drnamentos de Igie-
sSa. RM?S. ttpi.l'.M. K.-üeiss «jara trajas corales. Eerdados 

grt>Si!(sc« Damascos, debls ancha, para tapicería. 

Calle de Colón, 30—YaieiiGia 

Los Tirotes,«3 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

POa COEEESPONDENCIA. ein necesidad de que el 
alumno taiga de su caía más que para sufrir exámenes; 
Método eficaz de enseñanza. En Junio y Septiembre últi­
mo?, ni un solo supenso en nuestros alumnos de esta sección. 

Para informes y reglamentos, dirigirse al señor Secreta-
no de la. 

Instituoión Rólitéonioa 

Imágenes y altares 
i B« de|Rp de censuSínr esia essa J o S Q T Q U Í Í I , 

Para adijuinrlos recomendamos loí .'' _ , - - . , - t t ^ 
teareados y aeisditadcs ttdíetm da V A S i l f i n í f i r A 
BA4AI3A l»UESTE 0EI . SñAR. U. t ' .ci-aJA-J-l-l W i X l . 

OPtopédieods ia GlinicB d@ niiSos 
d© la Faealtad d® CüedisiDa 

Industria impórtente privilegiada 
s de pruncra aseseiiwé. á la» emxmm iadnstriale» f 9 
i»? lamillas «Ti gener*!. Osn. aa mpitiA áe 109 4 160 p». 
setas, laanejadss por é! raÍEass j ega edlo tres días do tter 
ba; > cada semsnR, se csata^ae üa 4 á 5 peeataa diaiiaa. &a 
pandan c3;piÍQs«ioae8 detalMas é i^^ieías, todo <¡í qaa 
tes pida, maadaado ®» sellos 20 ^a^já í» . Pw» con t ra -
ss6a: Vmaa ds fii. LMwíabasa í&i»vft).—Vifeaia, 

:liO.OSIB!ILÉS 
Secaderos y eiüeíscciióB i 

vapor con regreso & ht vú-
dera para tooa cias» de ia-
dnstrias., sistpaia pmilegi» 
do, patentado, eon eeooo-
mí» 7S por lOÓ. Puigador^ 
«ImaAarea agua, ínncioaan-
ño siempre bien. Qrandea 
jnptalsciones héchAs on toda 
raspaña. Solicftenss cátalo-
goc. Lacoma Hermanos. Ba; 
«cotona, paeeo San Ju&a. *L 

(qB6bradura.<f), aun las más anti­
guas y -rolumina.aB, incluso 
evontraciones consecutivas á la ope-
raoión de las mismas, deformida­

des de la espalda, piernas y pies se curan ó ss coiri 
gen, según sea la afección, con nuestro Kiitema espe­
cial. Es necesaria la. presentación ¿el enlenno, puea 
oomo ios aparatos se construyen para cada caso deter­
minado, han de confrontar siempre con sus respecti. 
vos datos anatémioos. 

APARATOS, ESPECIALES 
de nuestra inyeneión, para «1 riñon movible y para 
el descenso leve do la matriz. 

S
BÍD tutoraei 
laterales d« 
acero, coa 
pies de Can­

cho esponjoso, dispuestos de modo que,'prescindiendo 
do toda clase de enlace, piezas y resortes supletorio!, 
imitan los movimientos del pie natural, con patente 
de InvonclíS' éñ" ras pisnclfates" nacioiiBSíTKl mxtiaa. 

Hotf&s: ú® 11 á í y d® 4 á 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 
•Galle i8 Jyae Éieía, 23,1Mairli 
Enviamos erstía & médicos y á finrtisckres nitestn 
libro «HEENÍA& Y O'ÜESTIOÍÍFS ENLAMDM 
CON SU TBATAMIBNTO» y toda clase de dsisüía 
respecto á los demás aparatos da nuestra inveneióa. 

leríias aniiiG 

(Lñ Mñf?añf{!Tfl) 

AGUA MINERAL NATURAL , -
indiscutible superioridad sobretodos lospurgantes,por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación delaseafarme-
úhvti del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestiónoereoral, bilis herpes, escrófulas, vari­

ces, erisipelas y especales déla mujer. Uso interno y externo. 

W M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E üSOCJMíYfíRSAL :-í DEPOSITO: JARDIMES, 15,' MADRIJ^. i^i 

O A S A R U N O A . O A E M 1 ® @ o 

I A 8 A D 0 B A ü TOaiZADO - • COI>ÍSTxiUCC10N Y EEFOBMA 
CARBESA OS SA» 

DE JOYAtí—COMPHA DE ALHAJAS 
JERONliSO, 15, ENTRESUELO 

D E CALIDAD EXTBA 

ÍNTRICITI, i m : m , ejs; mm, 8,20; OÜIÉS, e pssit̂ ŝ 
Almendra, 5 pts., en Eacoa de 40 kilos. Almacenes: Moratines, 13. TI." M. 604. Despachos: 
S. Vicente, 8; Valencia, 2; Alcalá, 139; Galatrava, 16;, J. y María. 8; C. Cocllo, 60; Pez, 12; 

• A, AguHera, 47; Quevedo, 3; Barco, 13; Sonta Brígida, S3. Téls.: M. 5.QS5, S. 61S y 8. 18S. 

' I r f ínea d© Ctafea-MCéJico. 
' SaHendo de Bilbao, de S a n t a n d » , de Gijón y de Oorufia, para Habaaa y ? a » . 
ftruB. BaÜda» de Vereenia y da Habana, para Corufla, Gijón y Ssntaoáar,. 

l ^ ínea . d e B í i i e n o a i r é » . 
BftUeado de Bwtíelona, te M á l ^ a y da Cacha, par» Sacia Crag de laner i íe , Mo». 

tevideo y Buenos Ai re i ; ca ipreadienio ©I «a j a de regreso dssde Buenos Aira® 35 de 
Ifonteviáso. 

' I ^ i r i ea d© N o - ^ r - Y o r k , Ctstoa-'R^éjico» 
Saliendo dá Baroeíona, da VaieDoia, da Málaga y da Cádia, para Haw-Tork, 

B^baua y VeracruK. Regreso de Veraemz y da Habana, coa ©scaia en How-Yosk, 

L . i n e a d e V e n . e j s i a s l a . - C o l o x j n b i a . 
Ballendo &ñ Barcelona, da Valencda, ds Ma.laga y da Cádiz, para Lsa Palma*, 

Banta Cruz de Teneriío, Santa Crus á© ia Palma, Puerto Rioo y Habana. Salid&s ¿» 
CJolón para Sabcnilla. Cuxarao, Pusst.o Csbdlo, £ A Gua'yra, Puerto Bis«, Canar ia , 
Cádiz y Baiceliiaa. 

I , í i n c a d © F ^ e r n a r s d o E * o o . 
6a!lwdo ds Baroeloaa, ds Valanoia, üa Akc&aíe, d» Cádiz, para Lss Palmfts, 

Santa Orus áa l e n s í J e , Santa Crua de la Vúrn» y gu&ríco da la eo^ta occidmjtaJ 
de Afíica. 

Begieg© de Fernando P & , haclaado Ia« ©aealsg á& Osaarias y da la Poainauis 
Jndioa48a ea ei ñ s | s de ida. ^ 

L ^ i n e a . B r a e i l - F ' l a t a . 

Salleodo ds Bilbao, Saatacde?, a i | é n , CoruSa y Vigo, para Bío Janeiro, Moatmi-
fleo y Buenos Aires, entprenáieudo el viaje de regreso desda .Buenos Airea, pars 
Montevideo, Sanios, lUo Janeiro. Cansiias, Vigo, Corufia, Cijón, Ssataoder y Biibfe» 
« Aáemás de loa Indicados servicios, ¡a CoJiip&tiía Xrasatláatics tiene eoi-auieeitlos 
Ke eBp.^lries ds los puertoa dfl Meáiterránso á How i'ark, paertos Cantéhricn i 

f »w i o r k y ia Hua» de Barcelona & Füvgmm, cuyas ssiidt-. no m^ fijM y m « « & " 
aran oporí .—i»«ate ei. oada muís-, • 

^ r O s i f ^ 
les mcjorea tr-yes y abriwis, 40 por 100 ujás barato, en Gasa 
Cuadrado, riienc; rai, Mk Premiado ej» laa mejores Expo­
siciones del mundo eíeisause. 

DFL ESO'J'JIl irPFDITADII MLEI"! 

IKñeSÍSES, ALTAÍSES T TO0IÍ. sSLSaS 0 1 

*S0S¥BADá Ei9 LOS r-<«.>L?lí'l.S8 ESíCAfi. 

eos, EESioo Ai «uiKh.:i5S3 a. issiayis® 

PARA LA C0*1Z3?3?ÍDEN3!\ 

IIEITE i m Esr.iLr3i. '"'• EEiOl 

CáTAHROS, TUBESGiJLOSIS 
EL AfaTíCATARilAL GAfsCiA SÜAHEZ E 3 
EL AíixlSEPTlCO "üfí Í A S VÍAB T,ó.-¿'il 

EAi 'Oiu id iíAS £ F I C A : : r L J Í S Í I Ü O H S 

TITUi ' t l iTE EITEnaiCJO 

COBA EADTCALiilElS'rEí LOS CArAEBOS 

Y lUiLiUOÜLOSiS 

Vsnia ea íarrr-acias, y G.. ."l:iol3la3, 2 

tura), astntutmo, escr faía, obaeidadí, teoitadtis eróaiaa» 
osEsa, »» emplea ctm éxito la 

' ii?> 
^ l ^ a a aii"ria los dolorca, evita coagesiio-
í^s y atsqnss, pnrifios ís Baagí», ÜtúM 
ieándola y asegorando el riego sanguínea 
aoimak, y la regenera y depara d» azada-
os y dstntua; estimula el apetito y'la nu-
isión. SO gotas obran como un "gramo de 

«oduro, pero no irrita ni íatisa al estúma-
3p lii los ññonss, no tiene mal sabor s es 
¡e ,»» ífecil, seguro y efisat. 

4M ^üsetas tu todas Isa farmaeiía, 
FoPeto gratis. 

F". BEL-L-O X 
MartlB ú» les K e r ^ S3. msdriá 

Curación infa tibie y brevísima con esta admirable pre-
parñciia.—Tulo 'on^ cinaln, 2 ptaa. Poo.' correo, 2,50. Aba­
da, 4, Aladriü, y prineiprles farmacias. 

S^ttl» 

f*"** ^ 

Estos vapores adí.iitea cc^ga ea Isa csondicjones más íavorablus y pasajeros, 4 
fBÍentai la Ccnjfsñla As abiairieat-p moy cómodo y ímt'> esmers,!',», coi.10 ea aír,--. 
ditado en su dilt-íadj geívicío. Todon los Taporas tisnsn ü'elegi-iiia sia hijcíj. 

También 5.9 Hd-Bite carp-i T ̂ 9 exp-.dcn paaajss p t ra todos los j - u e r t e del mxmñ^ 
j ^ v M e s por ¡ír-.M teg.úaKl?. ^ - i . 

|^^TllirA5 g 

SJ , 

I para LO: \ aj-<'i;i,iLM'ii;S v )í)S.ii)L\Aii4 DÉBILES ea d 
! E'jjo.- ;I.:J!.-O y aníníivi. i.,jpe^¡;i-,a, maU» •¡'•'OSí'miSB, 
anemia, tisiís, racuitisma, a'.j. 
Farmacia Orícga. Lt,4a, iS, kaírid, Litbor.o Pwsjsííe VaSissas 

\ Freparatcrio da Medicina 
E'.í'.iidíci; por Círrs6i33";dciicia, «a. qae si alumno fialpü 

¿<s v\ .-a-̂ a más que QÍIÓ, siifnr examen. En Junio y Sep-
tu mbro últimos raia del Tfl por 100 ¿e los aiumncs saca-
'T n nottó ds aotabU y f5obr.::3ali©nte. Método eíiofiz ' con 
(-.Íctica.» de Fi--'"» Quínji-a, Minír-aiogía,' Botánica: -y 
7 xyV's'n. Para iníoríne-, dirigirse al seííor sacretario de la 

IKSTiVÜGiON PatiTECfJiCA. COP.SET, 67. VALEMOIA 

cosspRas 
SELLOS españoles pago 
los más altos ¡parepios, 'con 
preferencia de 1850 á. 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPEO cuadros ant i ­
guos, modernos, muebles 
antiguos, tedas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por-
oelabas. Gai©ría General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPRO albajas, denta-
duras, oro, platino, plata . 
Plaza Mayor, 28, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO y vendo mue­
bles antiguos y modernos, 
p ínte las , pianos, cajas 
oaudaJe». P u e b l a , 19. 
Tienda. 

COMPRO oro, plata, pía-
tino, g a l o n e s , albajas, 
deataduras, dientea. Pla­
za Santa Cruz, 7, Plate­

ría. 

VEÍ9TAS . ', 

VENTA hcbel, todos ade­
lantos modernas, o e r ca 

q a l l e Princesa, jardín, 
mucho sol. Razón : San 
Joaiquín, G, portería. 

C U A D R O S . Magnífico 
CoíToÍ! y otros importan­
tes, antiguos y modernos. 
67, Fernández la Hoz. 
Gíuugis del HipcSdromo. 

EfSSEÍSAKZA 

CJ PLAZAS 3.000 pesetas. 
Bstadíaláoa. Edad, 17 á 35-
años. Admiten señoritas. 
Programas. Preparación! y 

apuntes. «Instituto Beus», 
Preciados, 23. Madrid. 

FBECEPTOE.—lieooiones 
domicilio oírécese sacerdo­
t e . Atocha, 6, S.° do ta . 
* • • • • — É . i U . 1 . . - — . — , » . . M I ~ ~ l . i . i , — 1 1 — — I I i • 

P O L I C Í A . Próximas opo-

sioioni®. Sencilla, y rápida 
pneparación. A c a d emia 
Marianai, Reyes, 11. 

RADIOTBLEGR A F I A. 
Convocatoria Abril y Ju ­
lio. Preparación por Ra-
dioteilegiiafistas. U l t ima 
convocatoria, número. 1. 
Estación Marcoiii p a r a 
prácticas. C o r r e d e r a 
Baja, 10. 

OFERTAS Y 0£S!aNDA8 
JOVEN TAQUÍGRAFO 
mecanógrafo, eon infor-
mea, se . desea. Malaeaña, 
28, 8.» centto, de 1 á 3. 

ALEMÁN, 36 años, sol-
terso, con buena instruc-
oión, oonooieindo bien va­
rios idiomas y con muy 
buenos informes, d e s ea 
colocación de confianza, 
prefiriendo administración 
de fábriea o fincis. Mu­
chos años de • experiencia 
en la organización y ad.-
ministeaoión de negocios. 
Escriban : Carpeta, 7 , ' La 
Prensa, Carmen, 18. 

OFRECEN TRABAJO 

EMPLEOS fonnaleiS sa 
Madrid, provincias y ex-
tfanjero propcnteiona el 
Inst i tuto Intesrnftraon&i do 
ColocaicÉón. Plajfa do Osr 
Ene jas , 6. Apaítado da 

1 

Correos 805. Pídanse'in< 
foimieis por escrito. 

VARIOS 

COLOCACIONES faedUt» 
Mercantil Palaoe. Tudefc 
eos, á, principal; 6.100 

colocados. Teléfono .10-98. 

iLsija'iiii 
NECESlTAfil TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencias oírécese buea» 
modista y sombrerera. Ca-' 
ñizares, IG, segundo. ••. 

SOLEDiU) González, MI. 
tra y costurera, se dfráss 
para iíabajar en su caát 
ó á ciom.iciiio. Jornal tix(r 
dico. Santa E.í.!grao¡», 8S, 
principal número 8. , , 

MANUEL de ¡a Fuente 
desea coiooación .escrito­
rio, ooritabiíidad, ©te, coa 
buenas referencias. Esp^, 
tinas, 5. , 

O F R E C E s F T o V e a 80 
años, práctico oontabilí-
. dad, correspondencia, y 
mecanografía. Arena.l, 8, 

OFICINA Católica de Co. 
locaciones FameEinas y 
Bolea del Tr¿bajo. Espa­
da, 4, principal; d« 9 á 1 
y de 4 á 7. Urgen deme -̂
llas, cocineras y mucha-
oiías para todo. Ofteoemos 
profcsera de pintura y, pro-
ie3<K!aa do eiemcntai, su­
per ior y de alemán ; eefio-
ras de oompaaia y port*-
raa, y para wda oíase ia, 
eerriejo deméetiooi 

file:///Eisa

